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La propiedad y las derechas 
EJLJ 

P r o s e g u i r á h o y el Congreso d i scu t i en r 
do a c e r c a del d e r e c h o d e p r o p i e d a d . An
te todo r a á t e r a m o s n u e s t r a p r o t e s t a con
t r a l a f icción p a r l a m e n t a r i a q u e se es
tá d o s a r r o l i a n d o con p r e t e x t o de e luci
d a c i o n e s en t o r n o a a s u n t o de t a n t a 
t r a s c e n d e n c i a , q u e a los p r o t a g o n i s t a s 
d e u n o y o t r o b a n d o i n t e r e s a n si a c a 
so m u y s e c u n d a r i a m e n t e . No es u n se
c re to p a r a n a d i e que es e x c l u s i v a m e n t e 
po l í t i ca l a v e r d a d e r a f i n a l i d a d del de
b a t a . N o s due l e a s i m i s m o l a i n s i n c e r i 
d a d y h a s t a la t o r p e z a q u e se a d v i e r t e 
en l a d i s cus ión , s i g n o d e s c o n s o l a d o r d e 
la def ic ien te p r e p a r a c i ó n soc ia l d'e n u e s 
t ro s h o m b r e s púb l i cos , sa lvo h o n r o s a s 
excepc iones . 

T o d o c u a n t o s© h a b l a o escr ibo a es te 
p r o p ó s i t o r e s u l t a p u r a p a r a d o j a . P e r i ó 
d icos d e l a i z q u i e r d a , como La Voz y 
La Prensa, ó r g a n o es te ú l t i m o d e l p a r 
t ido l i b e r a l d e m o c r á t i c o , e n c u e n t r a n e n 
a r t í c u l o s de E L DEBATE, que r e p r o d u c e n , 
el substratum d e l a s p r o p a g a n d a s l ibe
r a l e s . E l ó r g a n o pe r iod í s t i co de l s e ñ o r 
Alba , La Libertad, i nvoca , e n a p o y o d e 
laa t e o r í a s d e s u i n s p i r a d o r y c o m p a 
ñ e r o s d o a l i a n z a , n a d a m e n o s q[ue l a 
E n c í c l i c a Rerum Novarum..., s i n per 
j u i c i o de a s e g u r a r m á s a b a j o «el a v a n 
ce d e l a o p i n i ó n l i b e r a l y eT i m p e r i o 
eficaz de l a s i d e a s y de l a s s o l u c i o n e s 
por l a s propias izquierdas defendidasii. 
P u e s si m i r a m o s a l a s d e r e c h a s , el asom.-
b ro p e r s i s t e . P e r s o n a q u e dice p e r t e n e 
c e r a e l las , y q u e p o r t a l es conceptuai-
tía e n l a s c a p r i c h o s a s c las i f i cac iones de 
n u e s t r a po l í t i ca , se u f a n a con r e d u p l i 
c a d o celo en l a de f ensa d e u n e s t a d o 
soc ia l q u e León X I I I c o n d e n ó t r e i n t a y 
u n afios h a . D í g a s e n o s si el e s p e c t á c u l o 
no d e s c o n c i e r t a p o r p a r a d ó j i c o . N a d i e 
e s t á e n s u e i ta i , y como el d e s o r d e n 
q u e t r a s t o r n a nues t r a ; po l í t i c a n a c e p r i n 
c i p a l m e n t e de l a confus ión q u e í e i n a 
eu l a es fe ra de l a s i d e a s , c r e e m o s de
ber n u e s t r o c o n t r i b u i r a h a c e r a lgo d e 
luz e n e s t a s m a t e r i a s , r e c o r d a n d o y con
c r e t a n d o lo que dijo León X I I I a c e r c a 
de l p r o b l e m a d e l a t i e r r a en l a t a n t a s 
veces c i t ada E n c í c l i c a Henim Novarum, 

H e a q u í con q u é a l t e z a de m i r a s , con 
qué s e r e n i d a d , p r o f u n d i d a d y v a l e n t í a 
a b o r d a el p r o b l e m a el i n m o r t a l P o n t í 
fice : 

Por lo cual, a la propiejad privada deben 
favorecer Jas ieyes, y en cuanto fuere posi-
b¡e, procurar quo sean muchísimos en el 
pu;blo los prcrlctarios. 

De esto, si ba li;:- e. resultarán notables 
provechos; y en lühner lugar será más con
ferirlo a ajuiciad la distribución do bienes, 
l-'crquü Ja vioJeacia do las revoluciones ha 
dividido lo» puebles en dos ciaseo f'e ciu.. 
dujantto, poniendo «¡tro ellos lEía distancia 
inmcmsa. u n a poücrosisinia. porque s ri-
(¡uÍKima, quo como tiene en su mano oUa 
sola tedas las cmprosas prouuofoms ^ todo 
el comercio, atrae a s(, j ' a ra su propia uti
lidad y provecho, tcio;, los maaan t i abs de 
riqueza y tiono no escaso poder aún -m la 
misma administi-ación do las cosas rübncas . 
La otra es la muchedumbre pobre y d ' ' l i l , 
con eJ ánimo ÜRgado y prcnto siempre a 
amotuiarse. Ahora bier ; si se fomenta la 
industria do esta muchedumbre con la es-
persnza do poseer algo establo, poco a poco 
so acercaírá una ciaso a otra y desaparecerá 
el vacio que hay cíitro los que ahora son 
riquísimos y los quo son pobrisimos. Ade
más se hará producir n la tierra mayor oi.. 
pia de íi-utos. I^orqu<' el hombre, cuando 
^rabaja en terreno que sabe que es suyo, 
Uo ha/ce oon un afán y un esmero mucho 
mayores ; y aun llega a cobrar un grande 
amor a la ti'ertra quo con sus manos culti
va, prometií^ndose socar do ella, no sólo el 
al imeato. sino aun cierta holgura o comodi
dad ]• -a sí y para los suyos. Y este afán 

• de la vcluntsd nadie hay quo no vea cuán
to contribuya a la abundancia ÍIB las eos?. 
f-has y al aumento do la riqueza de los pue
blos. De donde se seguirá, en tercsr lugar, 
este otro prov-cclio: que se roautendrán fá-
cüm.ente los hombres on la i'a(dón que los 
dio e luz y los recibió eu su seno; porque 
nadie trocaría su patria ocin una región 
eotlfraña, si en su patr ia hallara medios pa
ra pasar la vida tolerablemente. Mas estas 
ventajas no se pueden obtener sino con es
ta condición: que no se abrume la propie
dad privada con enormes tributos o im
puestos. No es la ley humana, sibo la na
turaleza la que ha dado a los palrtioulares 
el derecho de propiedad, y por lo tanto, no 
puede la autoridad pública abolirlo. sino sot 
lamente moderar su ejercicio y combinarlo 
fjon e! bien oomim. Obrará, pues, injusta o 
¡nhiimamainente si de los bienes de los par
ticulares extrajere, a título de tr ibuto, más 
de lo justo. 

C o n t e m p l a , p u e s , L e ó n X I I I d i v i d i d a 
la soc iedad en dos c l a ses , c o n s t i t u i d a 
i a u n a po r los r i q u í s i m o s y l a o t r a po r 
los q u e son p o b r i s i m o s ; y l a s v e se
p a r a d a s p o r una distancia inmensa. 
P r e s e n t a a los p o d e r o s o s a t r a y e n d o h a 
cia sí p a r a su utilidad y provecho todos 
los manantiales fíe la riqueza, y d is 
f r u t a n d o 710 escaso poder aun en la mis-
ma administración de las cosas púhli-
cas. (Si se n e c e s i t a r a u n t e s t i m o n i o ac-
l u a l de la p r e p o t e i c i a d e los pode rosos 
en l a g o b e r n n c i ó n dn E s t a d o , n o s lo su-
f í i in i s t ra r ía lo i 'octificación del A r a n c e l , 
a ú n r)o p i ib l icnda en l a Gaceta.) L a o t r a 
c lase que c o n s i d e r a el Pon t í f i ce es la 
'"muchedumbre pobre y débil, con el áni-
'"^ llagado y pronto siempre a amoti
narse, y León y.JU. a la v i s t a de es
pec tácu lo t a n o(lio-o, r o n c r r t a el r e m e -
i^'o: h a c e r en ol pu íblo muchísimos 
prop i e t a r i o? . 

¿O' ié v e n t a j a s a d m i t a el Pon t í f i ce en 
l i e s e a n m u c h í s i m o s los p r o p i e t a r i o s ? 
S e ñ a l a t e r m i n a n t e m o n t e t r e s . E s l a p r l -
f 'iera, que será más conforme a egui-
"^d la distribución d-e los bienes. La 
,^8unda, que se hará producir a la tie

rra mayor copia de frutos. La tercera, 
que se concluirá con la emigración. 

No es, p o r lo t a n t o , dxidoso q u e l a s 
d e r e c h a s d e b e n i n s p i r a r s u s p r o y e c t o s 
de r e f o r m a de l a p i -opiedád e n l a s so
luc iones d e L e ó n X I I I . D e b e n p e r s e g u i r 
el a u m e n t o d e l n ú m e r o d e p r o p i e t a r i o s ; 
m a s n o p u e d e desconocerse q u e n o es 
e m p r e s a fáci l , n i p a r a a c o m e t i d a p o r 
solo el l e g i s l a d o r ; r e q u i e r e el concur 
so de l pueb lo , y es te c o n c u r o s , a su vez, 
u n g r a d o b a s t a n t e e levado d e c u l t u r a . 
S i n c e j a r en el p ropós i to , c r e e m o s se 
c o n s e g u i r í a b a s t a n t e , de m o m e n t o , e n el 
s e n t i d o q u e s e ñ a l ó L e ó n X I I I , con l a 
refoinna de l c o n t r a t o de a r r e n d a m i e n t o , 
s e g ú n lo s l í n e a s e s b o z a d a s en m á s de 
u n a ocas ión p o r p a r l a m e n t a r i o s d e l a s 
d e r e c h a s . Con ese a v a n c e se l o g r a r í a , 
e n efecto, u n a m a y o r e q u i d a d e n l a 
d i s t r i b u c i ó n de los p r o d u c t o s de l a t ie 
r r a , m e d i a n t e el f o r t a l ec imien to de la 
p a r t e m á s déb i l , p o r l a a s o c i a c i ó n o p o r 
la t a s a de l p r e c i o de l a r r i e n d o ; s o a u 
m e n t a r í a l a p r o d u c c i ó n de l a t i e r r a , 
a b o n a n d o en j u s t i c i a a l co lono e l im
p o r t e d e l a s me jo a s q u e r ea l i c e en 1 
f inca, y os ta t i l ec iendo los c o n t r a t o s a 
l a r g o p l azo , m e d i d a s l l a m a d a s a ac re 
c e n t a r e l i n t e r é s d e los c u l t i v a d o r e s di
r e c t o s ; c e g a r í a n s e l a s f u e n t e s d e l a emi 
g r a c i ó n , p o r q u e , f a c i l i t a d a a s í l a v i d a 
de los t r a b a j a d o r e s d e l c a m p o , nadie 
trocaría su patria por una región ex
traña. A d i m e n t a n d o l a r e f o n n a , f inal 
m e n t e , con el d e r e c h o de p r e f e r e n c i a a 
favor de los co lonos p a r a la c o m p r a de 
los fundos , h a b r í a m o s d a d o u n g r a n pa
so h a c i a e l i d e a l de h a c e r muchísimos 
propietarios. 

D e b e m o s c o n f e s a r q u e l a s d o c t r i n a s 
de L e ó n X I I I n o h a n e n t r a d o a ú n en 

I l a c o n c i e n c i a e s p a ñ o l a , o, a lo .sumo, 
I e m p i e z a n a h o r a a infi l traj-se e n n u e s t r a 
soc iedad . L a m a y o r í a de los pol í t icos 

¡ l a s d e s c o n o c e n ; a los p r o p a g a n d i s t a i g 
que l a s e x p o n e n se les t a c h a de revo
l u c i o n a r i o s y h a s t a de bo lchev iques . ¡Y 
esto a los t r e i n t a y u n afíos de e s c r i t a 
la Iterum Novaruml... 

El Cong^reso Eucarístico 
o 

La segunda jornada 

KüM.'V, üü.—Al empezar la sesión, a las 
cinco, había ya reunidas p á s de 20.000 
personas. Habló primero el Cardenal Pom-
pil i i ; luego monseñc r Heylon, Obisix) de Na-
mur y presidente de! Congraso Euoar'.viao, 
cx])re8ándose el Prelado belga en italiano, 
,)or l'j cual tuvo un gran éxito, ya «lue el 
audlt- rio lo companían en su iriayorli iro-
lianos. 

Monseñor Heylen, aludiendo al discurso 
r]v6 ayer pronunció Su Santidad, ensalzó el 
papel pacífico do la Eucaristía con respecto 
ni individuo, a la familia y a la sociedad. 

Terminados los discursos se organizó una 
procesión, en la que ondeaban numerosas 
banderas y estandartes y í ign: . ' .'n varias 
bondas de música. 

L a comitiva se p u s o ' e n marcha, cantan
do el cántico «Queremos a Dios, que ea 
nuestro Padre ; queremos a Dios, que os 
nuestro Bey», encaminándose por la llama
da vía de ¡as Siete Iglesias hacía San Pa
blo Extram.uros. 

Esta segunda jomada de! Congreso ha ter . 
minado con una solemne adoración en la 
iglesia de Santa María de Minerva. 

CAKRERAS D E CABALLOS 

Nuestras apreciaciones 

( «Astre» Colocado. 

( «Fcepm» No corr.ó. 

, . ) tEoya! Bang» GANADOR 
3.» carrera. I , j ^ ^ Semeuse I H . No corrií. 
. 1'¡Souvenir r!v, Bavonne».... GANADOR, 
4.» carrera. ¡ ,j.,oridor, '. Tercero. 

, , I lAIdwarkí No saliA. 
6> carrera, i ^ j j ^ ^ , p ^ ^ , Tercero. 

Desaparece el maletín 
O " • • •• 

E l s e c r e t a r i o d e A n i d o 

BARCELONA, 2.5.—Aunque en los cen t ros 
oficiales se gua rda ex t r ao rd ina r i a reserva, 
informes de buen ori(?en nos aseguran que 
al ir a t e m a r ayer el expreso que le con
dujo a Madr id el secre tar lo partic-ular del 
gobernador civil , lo fué robado im male t ín 
de mano en el que, al paretfer, conducía 
impor t an t e s docunaentos, en t re éstos una 
c a r t a p a r a u n a e levada personal idiid. 

La Pol ic ía real iza act ivas pesquisas p a r a 
dar con el pa radero del c i t ado male t ín , a 
cuya sus t racc ión so concede b a s t a n t e im
po r t anc i a por la índole de su contenido. 

La política de George aprobada 
—-—too 

Doscientos treinta y cinco votos contra 26 
E E 

No creo en el acuerdo militar rusoaleraáii.—Los hechos dicen 
que deben ser reconocidos los soviets.—Ei éxito parcial de la 

Couíerencia contribuirá a la paz europea. 

Por ahora no habrá "guillotina" 
— ¡ I a 

El Gobierno estudia ia tramitación de los 
Tratados comerciales 

-ao-
Un proyecto de recompensas por méritos de guerra 

E E 

A las once quedó reunido ayer en la Pre-
íidencia el Consejo de ministros. 

£1 primero en llegar fué el señor Sánchez 
Guerra, que dijo a los periodistas que, a 
pesar de ia íes-tividad del día, era de mu
cho trabajo para el Gobierno, porque el tiem-
po avanza y liay muchas cosas qus discutir. 

—Entonces—!e dijeron—, el Consejo es 
para acordar oí empleo do la «guillotinas'. 

—^Algo trataremos de eso, porque sobro 
¡o que hay, ha ilsgoUo ya ai C-ongreso o! 
proyecto de Uidenaoión ferroviaria, quo se 
término en t) ^ob-nJo. Puede abreviarse la 
discusión, y CKO se l\ani. 

El de Esíadi , ^ o-:tcRtando a preguntas de 
los periodistas, di;, i (;up aún no tienen esta
do las ííODversacior.Ps para el Ti-atado oon 
Portugal. Hay un cambio de impresiones. 

í ; i ministro del Trabajo dijo que en reu
nión con ¡mtrono^; y obreros de Asturias se 
había acordado nombrar una Comisión, for
mada por cinco ÍDí;-cnirros, para informar al 
ministro. 

Patronos v obroros volverán a ri.unirsc el 
día 12. 

Nota oficiosa 
A las dos terminó el Consejo, y se facili

tó la siguiente no ta : 
«Después de exponer el ministro de Es-

tn/lo la situación de diversos asuntos que se 
hallan en trámite en su departamento, co
municó, de acuerdo con rl ministro de Ha
cienda, sus impresiones respecto a los pun
tos que aún quedan por resolver en las con-
feí-encias que vienen celrbrándcíse para ul- i a i i i • ,• • , , 

. . j > • 1 Se liabio. r(:mo, era IO'M-O. do n mfíiarion 
tunar tratados de rorncrno. i „ * • . -r " ' ^" ' • " ' " " 

,^, • • L j 1 r-̂  1 1- - i j ^^r.'. parimmentarin, v no se <rovo neiadn. el caso 
K mmisti'o del jríibaiir dio cuenta de lr,5 ' . ' •, ,.~ . '--'•''- <:' "-"^^ 

,i j 1 ! ao recurrir a los Tirci">fhinifn(os "xtromos 
costiones que v.enc ren izando paro resolver . . . ._ ' • imiiiu.-. 

conversaciones con otra gran potencia, por
que solicita favores amncelairios cuya con
cesión es realmente imposible y fuera de la 
])r;)Ct¡ca modernísima en las relaciones co
merciales internacionales. 

Se habló do Marruecos, dando cuenta ei 
ministro de 1» Guerra, do ¡as últ imas comu
nicaciones privadas del alio comisario. 

Respecto a las declaraciones del pcnoral 
Berenguer, que se ha supuesto por algunos 
quo liabían causado continriejad f»l Gobier
no, se ha comprobado por éste que, como 
no podía dejar de ser, se ajustan en un £o3o 
al plan acordado por rl (.¡obierno, y que ost.'i 
ejecutando fielmentf el .njlo comisario, por 
lo que so fíceptan sin reserva. 

El propio ministro leyó e? proyecto de loy 
sobre recompensas militares, que no es otra 
cosa que la reintcf;rnción al Poder ejecutivo 
de 1,1 facultad do concederlas. 

También dio cuenta el ccnora! Olaguer 
de- • 

LO DEL DÍA 
Un Congreso más 

La Asüc iac ióu isiacional del Mag i s t e 
r io p r i i u a r i o h a a c o r d a d o c o n v o c a r p a 
r a el a ñ o p ióx i i i io u n C o n g r e s o H i s p a 
n o a m e r i c a n o d e e d u c a c i ó n . 

De a c u e r d o con l a o p i n i ó n e x p r e s a d a 
a y e r p o r El Universo, n o s p a r e c e ©xce>-
fiivamcnte precipi t^ido el p l a z o de o r g a 
n izac ión p a r a quo el C o n g r e s o p royec 
tado, p u e d a ser o t i a cc a g u e u n p r e 
texto p a r a c e l e b r a r uno.s c u a n t o s b a n -
(luele.s y p r o n u n c i a r a l g u n a s d o c e n a s 
de di.scurso.s s o n o i o s e ine f icaces . 

L a p r e p a r a c i ó n s e r i a d e u n Congre 
so ( i i a l q u i e r a — y mayor .men te l a de és
to a q u e nos rcfer i i r ias—supgne u n a la
bor m i n u c i o s a , r ecop i l ac ión de e s tud ios 
y t r a b a j o s r e a l i z a d o s , expos ic ión d e p la
nes c ient í f icos e s t u d i a d o s m u y d e s p a c i o , 
conoc imien to c a b a l de c u a n t o s e h a h e 
cho en l a s m a t e r i a s de que se v a a 
I r n i a r . Suj jone, .ndomiis, la c e r t e z a d e 
q u e los e l e m e n t o s t é c n i c o s de m á s va
l ía en los nafsns a d o n d e a l c a n z a la 

1 sistema que tiene cu estudio para ia c o n v o c a t o r i a q u e r r á n v p o d r á n a p o r t a r 
implantación del voluntariado en Marruecos, , „ ' , i " " " u,puii.<i.i 
,;.„. fué aceptado por ol Consejo. ^ ' f -ongreso u n a c o n t r i b u c i ó n eficaz, 
' Con relación al conflicto minero asturiano, q u e es como dec i r l a r g a m e n t e p r e p a r a -

el ministro del Trnbnjc r ió cuenta do s u s l d í i . E s a s cond ic iones son i n c o m p a t i b l e s 
g..stiones y anu de su - ' - ' Y ' T , ^ " ; ' 7"T>^,r-j r „ n h. b r e v e d a d del p lazo s e ñ a l a d o , 
tió el Consejo—.sobre el Icndo dfi Ja desavo- y, , 
nencia. Doy se reunini ia Cowisióii léo- ¡ ^ 6 o t r a p a r t e , u n a r á p i d a o j e a d a poP 
nica nombrada pnra informarle. | ' a b i b l i o g r a f í a pednrró"!"'!, do ¡ns rev is -

Fom-.nn esta Comisión los soiiores López | t a s e x t r a n j e r a s nos a v i s a r í a pn ideQte -
Coca. presidente jubilado de! Conseio mine-i 1. •. 
rri: don José Buiz, subdirector 

sejo mme-
de Minas; 

que aiTtoriza el reprlamento del y:ougre:So 
para abreviar los debates. Desea ei Orbier-
no quo 1» actitud de las oposiciones ven^n 
a cargarle de razón p^r.a que cuando haya 
que recurrir a aquellas mcfüdas !¡i opiuión 
Ins encuentre jusíiíicadns. 

Quedó autoris-fido el prosidcnTr para pro
poner 1» adopción do tales ¡¡roceúTThientos 
cunindo considero Ile'-'ado el momento opor
t uno : poro el señor Siín-h</, ( íuerra expuso 
su criterio opuestc » Jlcfinr a ellos si no 

da ía f '^'''')?a'='' nna situación exírcma, por su re-
pusnanr ia a coartar el dorecho de los di
putados, aunque se llegué ni abuso do él. 

LONDBES, 25. — LJoyd George ha pro
nunciado su anunciado discurso acerca de la 
Conferencia de Genova. 

íJ-omenzó a hablar a las cuatro de la tardo, 
terminando a las cinco y veinte. 

Empezó explicando a la asapiblea por qué 
el Gobierno inglés pensó en quo fuera Wor-
tbington Evans el que hablase sobre la Con
ferencia de Genova. 

I «Cuando hay que hablar de una Conferen-
! oía que ha durado seis semainas-dijo—, se 
I corre el riesgo de extenderse en usuntos que 
! no interesan a los auditores, y de dejar a 
un lado puntos acerca de los cuales desean 
ser informados. 

Mi deseo era, por ello, reservarme para 
contestaiT d© manera más particular a cues
tiones que serían planteadas en el transcurso 
de la discusión; pero nunca tuve la inten
ción de sustraerme a mis deberes. Espero 
que la asamblea mo dará más tarde la oca
sión do responder a las críticas que surjan 
en el debate.» 

Después el primer ministro declara que 
ao dirá nada en la sesión de hoy respecto a 
Jas reparaciones y a las relaciones oon Fran
cia, asuntos que ocuparán una sesión en la 
próxima semana. 

A la pregunta de si ha sido un éxito la 
Conferencia, Lloyd George prefiere dejar a 
la asamblea la respons.abilidad de contestar. 
, Creo que si en 1914 se hubiera celebrado 
una • Conferencia de este género, se habría 
evitado la guerra 

LA AYUDA A I l ü S I A 

En la Conferencia de Genova se hai!aDa,n 
representadas 84 naciones, y se disc ulieron 
las cuestiones desde el principio con gran 
espíritu de cordialidad. 

Rusia, s in ayuda de las demás naciones, 
no podrá salir nunca de !ai horrible miseria 
en qua se encuentra. 

Los representantes de Busia ea Genova 
son, por el momento, dueños indiscutibles 
de sus destinos. Deben ser reconocidos; son 
loa que pueden librar a millones de rusoa 
del hambre y de la muerte . Estos son los 
hechos. 

Hay t r e s alternativas para luchar oon la 
situacióá de Rusia. La que se empleó pri
mero, y fracasó, era la fuerza; náclie en Ge
nova sostuvo esto. La segunda es dejar a 
Rusia que se arregle como pueda con sus 
dificultades, y la tercera es ayudar al país 
con buena fe y t<idos unidos, para que pueda 
obtener el pan de cada día, y de este modo 
tranquilizarse y estabilizarse y que reine la 
tranquilidad y la seguridad en Europa. 

Nosotros estimamos posible entrar en con
tacto con Piusia con objeto de alivialr la 
r'iisci'ia por quo atraviesa ocjueu pais, pero 
únicamente por mediación de los hombres 
quo representan actualmente a Busia y que 
so hallaban presentes en dicha Conferen
cia. 

Ei Tratado germanorroso do Papallo vino 
a poner más aún do relieve las necesidades 
de la situación. Eusia^ en efecto, t iene gran
des riquezas naturales y Alemania dispone 
de recursos ti'cnicos y t iene la destreza 
científica. H a habido que dirigir a los oMta-
eiiítas un llainamienta aiivliliéiidoles que 
era preciso pausar en Ir.s posibilidades del 
porvenir. En cuanto a los convenios mili
tares que sa dico quo ncompaflan al Tratado 
do Papallo, digo que ni lo« más crt'dulos 
pueden aceptar esta información. 

La Dolagación bTitúiiiíra en Genova esti-
( raaba necesario concertar un acuerdo can 
Eusi"» ñora eocorrer a l-.i» !ainélic<>s rusc« y 

pormitu" a Rusia contribuir a satisfacer las 
uecositi.ides del universo, y sobre todo, para 
rlescsiilar toda amenaza para t i porvenir. 

DEUDAS Y CRÉDITOS 
| j a rp'' o¡u¡-¡6n rusa ha tenido como t<ai-

pccucnrifi la recisión de las obligaciones 
contraídas ]-ür liusia bajo el régimen za
rista, pero fi diferencia de lo quo hizo la 
rcvoiiicui;! francesa, Rusia se niega a dacr 
compensaciones \ hasta llega a decir a las 
dcinús naciones: es preciso que me facili
ten más dinero. 

Los dirigentes rusos no dejarán de com
prende;' que no es con esas confiscaciones 
do bienes extrainjeros y con esa negativa 
a conceder compensaciones, como han de 
conseguir más dinero de las naciones. No 
obstante, no han vacilado en preguntamos 
em Genova qué cuantía consentíamos en an-
tieipar'cs. Además formularon rocJamacio-
nes pidiendo cinco rail millones de libras 
esteríinaB en concepto de indemnización pwr 
los daños y perjuicios sufridos por Rusia 
durante la guerra, Claro está que nos hemos 
negado a ello, pero nos declaramos dispues
tos a renunciar a los anticipos hechos por 
nosotros a Rusia durante la guerra. 

La contestación de los rusos no ha resul
tado favorable por completo. Sin embargo, 
homo3 encontrado en ella elementos sufi
cientes para proseguir en la discusión. 

Da todos modos, loa rusos tienen que 
oonvencerso, y ya casi lo están, de que no 
obtendrán créditos para sus negocios hasta 
que inspiren confianza al único paí.^ que 
está en condiciones do conoedeiles dichos 
créditos. 

Bélgica exigía la devolución de los bienes 
a los respectivos propietarjafc. cada vez quo 
fuera ello posible. Francia se adhirió a Bél
gica por solidaridad ; pero los rusos no acep
taron lo que pedían eaaa naciones p<* ser 
opuesta a ello la opinión pública rusa.» 

EL PACTO D E «NO A G B E 8 I 0 N » 
Es preciso hacer frente al peligro de una 

nueva guerra en Europa. E l ejército rojo 
cuenta oon 1.380^000 hombrea, habiendo) 
grandes concentraciones do tropas en las 
fronteras do Bes arabia y Polonia. Esas con-
contraciones constituyen un peligro de hos
tilidad. Pues bieo, para desvirtuar ese pe-
iigro ha sido por lo que Sí naciones se han 
comprometido a la tregua, pues todas esas 
naciones desean la paz.» 

El orador termina diciendo: «De fraca
sar la Ccmferencia do Genova hubiera sido 
trágico para Europa, pero el éxito aún par
cial de la misma tendrá grandes resultados 
para la paz europea.» 

Después del discurso se poiiS a votación 
una orden del día de confianza al Gobierno 
que queda aprobada por 23.5 votos contra 26. 

Antes de precederse a la votación de esa 
orden de confianza se había desechado una 
moción del señor Goyanne, que envolvía des. 
ccniiian:'.a para con el Gobierno. 

el conflicto minero de ^stilrias. Fjxpu.so al 
Consejo las alegaciones que formulan las re
presentaciones que han venido ;» IVÍadrid ñc 
elementen patronales y olireros. 

Manifestó el ministro su propósito, que 
aprobó el Conycjo, y VÍ; hr,!)¡a sido admiti<io 
por las partes litigantes, (io nombrar una 
Comisión puramerite técnica 4U0 estable?-
03 las cndic iones do 'reai.uúación dio ¡a 
nonnalidad del trabajo y quo proponga la.-; 
medidas de gobierno q f i hayan de adop 
tarse dospuis |iMa renieuiar la crisis 
industria iiivlrr . 

Marina.-"!',.-, diente de libertad condicio-
Bal de dos r.> i'isos. 

Gn^ra.—Exv.adieate de libertad condicio
nal de 20 reclusos. 

Otro autorizando la adquisición por g.-s-
tión directa de los terrenos necesarios paní 
construir un cuartel en la ba.se naval de í 'i 
Ferrol. 

Sa aultiriza al n.inistío de la Guerra p a n 
presentar a las Cortes un proyecto do lev 
modificando la locislaoión actual para con- . "^ '^ sesión de hoy t r a t a r á el A y u n t i -
ccsiik. de recompensas por méritos do gue- '"'«^nto ce una moción de la minor ía 
rra. mauri.sta, encaminada a i c g l a m e n t a r la 

ínstracclén pública.---Expediente de valo-! circulaición en M.-idridv 
ración de obras de lo* nuevos edificios para 

LA CIRCULACIÓN 
o 

Ei Municipio tratará hoy del 
asunto , 

Ciesos y v.iegos V para 
H"--:i.iiol "clínico 

La vigilia'en loo trenes 
o-

Un viujero que luibo de tomar el tren en la líins.i 
fiiUic<--s;i del Norto un viernes de la última Ciia-
ix'sma n;) puán ti.iccrse Bcrv,r en «1 vogóD-restorán 
una cciviula do vig'Jia, 

inniciliatameníe dirigió una queja a la Comj>a;iir' 
Internacional de coches-camasí y expresos curojieos. 

íja gLTCntia de U misma Jo contestó dándole ctirn. 
^ plídan explif-nciones y garantiéndole quo para ii 
Cuaresma del aíio próximo tigurarú t-<jdos I03 vier 
nes un «lutnu» especial de vigilia en los coches 
rostoráns de dioha Compafifa. 

Cclcrio do Sordomudos 
Facultad do Medicina 
do Santiago de Compostein. 

A m p l i a c i ó n 
La rn!^\-or parte del tian'jio que duró el 

C!onsejo se empleó en ¡a deliberación acerca 
de los tratados comerciales. 

T./a negociación con b'raneía no va por el 
peor camino, porque, dejando aparte la cues-
ti-'n de las marcas, que ha sido la de mayor 
dificultad, el Gobierno español reconoce la 
importancia que para Francia tiene la in
dustria de la sederlal (que era otro punto 
grave) , de la que viven dos provincias fran
cesas enteras . 

No se tiene €an buena impresión de las 
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MADRID.—Ayer celebróse Consejo de 
ministros, dedicándose la mayor parte 
del t iempo a las negociaciones sobre con
venios comerciales con los demás países. 
Se autorizó al ministro de la Guerra 
para leer un proyecto de ley sobre re
compensas (pá¿. 1) .—El Congreso cele
bró sesión extraordinaria para continuar 
la discusión de las reformas tr ibutarias. 
Con gran solemnidad se celebró capilla 
pública en Palacio.—Los niindores por
tugueses regresaron ayer a Lisboa, salien

do de Cuatro Vientos (pág. 4 ) . 
—«o»— 

MARRUECOS.—Tina sección de indíge
nas trabó combate en Beni-Said con una 
partida enemiga, quo huyó precipitada
mente;, dejando on nuestro poder tres 
muertos, armas y municiones.—Abd-el-
Krim celebró una reunión con varios je
fes rebeldes, tratando de la reorganiza
ción de S1K bnpotpc, nnte el temor de pró
j imas operaetonet.—Laa nuevas posicio
nes, avanzadas de Laraché han sido abas
tecidas, sin que n la ida ni a la vuelta 
fuera hostilizado el convoy, lo que de
muestra el enorme castigo enfrido por el 
enemico.—Las es<uindrillas de Tetuán han 
descubierto r l refugio donde está oculto 
' ! Ilnisuni, .y están bombardeándolo con 

gran eficacia (pág. 2 ) . 
—«o»— 

EXRANJERO.—Lloyd George h a pronun 
ciado en la Cámara de los Comunes sn 
anunciado discurso sobre la Conferencia 
de Genova. La Cámara aprobó seguida-
monte un voto de confianza a! Gobierno 
por 255 votos contra 26.—En Roma ha 
habido u«i choque entre socialistíOS y fas
cistas, resultando un muerto y 20 heri
dos. Lo.i sociali'ítas han declarado, como 
protesta, la Ihuelga genera!.—Hay diver
gencias en el Gobierno alemán.—En la 
boda del rey Alejandro será firmada una 
alianza eslava.—Se dice que el Ee.y irá 

a Bélgica en octubre (páginas 1 y 2 ) . 

Serla de desear quo los concejales adop
taren acuerdos prác t icos , buscan<ío pa ra 
ello un índice de soluciones donde coinci
dan los cr i te r ios de la ,'reneralidu%d. 

Se híL vis to que el ptiblico .s'iento los -.e-
sces y expe r imen ta la necesidad, de que se 
normal ice el t r í lnsi to . A este fin respon
den las numerosas in ic ia t ivas que p'articu-
J i r rnen te se han expues to sobre dis t in tos 
puntos del problema. Claro es tá que por 
diverjáis personas que dirig'en organismos y 
cntidadies de posi t iva fuerza se han reali
zado estudJos de g ran impor tanc ia . 

En días poster iores publ icaremos las opi
niones de los p res iden tes de las Cámaras 
de Comercio, Círculo Mercant i l y Pa t ro 
nal y d e algunos conce.)ales y d iputados 
por Madrid . 

Seguimos recibiendo c a r t a s de lectores 
que abordan el t ema de la circulación en 
Madr id . 

E n t r e las c lases a que más d i r e c t a m e n t e 
afecta la cuestión, figui^an los médicos. En 
es te mismo «fimero publ icamos las obser
vaciones que se d igna a p u n t a r un facul
t a t ivo . 

Es opor tuno y conven ien te señalar las 
coiueideincias de todos los , op inan tes en 
dos innovaciones, r epu t adas como indispen
sables p a r a lograr la descongest ión de la 
P u e r t a del Sol: la prohibic ión del paseo 
de vehículos por Ja calle de Alcalá y Carrera 
do San Je rón imo y el a le jamiento de cier
t a s l ineas de t ranvía? , s inffularmerte I;is 
que enlazan C a r r e t a s con Montera (direo-
ción Nor te -Sur ) , qu« no debieran a t ravesa r 
'la P u e r t a del Sol. 

En t a l sent ido, no es inút i l recordar las 
manifestaciones clel d i r ec to r de la Compa
ñía de Tranvías , seiior Aguadto, recogidas 
en estas columnas, sobre el proyecto de 
es tablecer una c u r v a d e Preciados a Te
t u á n p a r a que los coches e fec túen l a vuel 
t a y no en t ren en la populosa plaza. 

» * * 

En t e r c e r a p l a n a pub l icamos la opinión 
del concejal señor Nicoli, q u s coincide con 
el señor Maura (don Manue l ) , 

en la convenícKcla de gn« los 
nycntes de Segur idad auxi l ien 
a les munic ipa les en la i n s p e c 
cidn y v ig i l anc ia del t r áns i t o . 

Oon los señores Aguado, Mil lán de P r i e 
go y Resines, 

en la abolición del paseo do 
coches por AlcalA. 

Y con el señor Se r r ano Jover , 
cu l a nece.sldad de l i m i t a r el 
acceso de coches de pun to a la 
P u e r t a del Sol. 

, • * • — 

"Jcnte de q u e n o es Esp.nña La quo m á s 
Castillo, .\riza y l 'una . inspectores de Mi-i *"* c o n t r i b u i d o con estudio.s scrlo.s a )a 

'f>rraación d e l a c i enc ia e d u c a t i v a ; p o r 
lo q u e n o se c o m p r e n d e l a r azón d e 
d e s c a r t a r de u n b a g a j e y a de .suyo re
duc ido la pos ib le a p o r t a c i ó n de t o d a la 
e n s e ñ a n z a p r^v id- i , excluíd. i de l Con
g r e s o e n cue.<!tWii. 

No n o i t . \ p i i cau ios t ,ampoco el a c u e r 
d o de no p e m i f t i r e n el C o n g r e s o q u e 
Se t r a t e de a.suntos pol í t icos n i r e l i g i o . 
sos . Se s u p o n e que , sin n.-^cesirtad de r e 
g l í t m e n t a r i o , n a d i e h a b í a de l l eva r a u n 
C o n g r e s o p e d a g ó g i c o l a s m i s é r r i m a í 
c u e s t i o n e s de p a r t i d o q u e l l a m a m o s «p(K 
l í t ica» en ol s en t i do perora t . ivo d e l a 
p a l a b r a . P e r o es que t a m b i é n , y de n n 
m o d o p r e f e r e n t e , f o r m a n p a r t e de l a po
l í t ica m u l t i t u d de c u e s t i o n e s g e n e r a l e s 
q u e son a la vez p e d a g ó g i c a s , como, 
por e jemplo , l a n e c e s i d a d y los m e d i o s 
do f o m e n t a r l a e d u c a c i ó n c ív ica de los 
pueb los y de p r e p a r a r en l a s escueln.s 
la f o r m a c i ó n de b u e n o s c i u d a d a n o s . ¿ E s 
q u s en u n C o n g r e s o de e d u c a c i ó n n o 
p o d r á t r a t a r s e de « e d u c a c i ó n po l í t i ca" . . , 
a c a u s a del ad j e t i vo? 

¿Ni c ó m o se p o d r á haJblar do cues t io 
n e s e d u c a t i v a s s in r e f e r i r s e a l a m o r a l ? 
Y l a m o r a l , q u e en t o d a s p a r t e s es p r á c 
t i c a m e n t e i n s e p a r a b l e de t a l e s o cu.ales 
p r i n c i p i o s re l ig iosos , en E s p a ñ a y on 
las n a c i o n e s de n u e s t r a l e n g u a , e s t á ín
t i m a m e n t e l i g a d a a l a R e l i g i ó n ca tó l i c a . 

E n e s t a s coindiciones, si n o se rect i f i 
case el a c u e r d o , a p l a z a n d o el C o n g r e 
so p a r a focha m u y u l t e r i o r y o r g a n i z á n 
dolo con c r i t e r i o m á á a m p l i o , h a b r í a 
m o s da v a t i c i n a r l e u n c o m p l e t o f r aca so . 

Ejemplo patronal 
No t e n e m o s d a t o s su f ic ien tes p a r a 

p r o n u n c i a r n a s , c u a n t o a l fondo de l 
a s u n t o , a c e r c a de l a h u e l g a de los m i 
n e r o s de A s t u r i a s , a u n q u e ano tadnos co
m o d a t o s ign i f iva t ivo c i e r t o s s í n t o m a s 
d e q u e l a o p i n i ó n del Gob ie rno es n u i s 
b i e n f a v o r a b l e a los o b r e r o s q u e a los 
p a t r o n o s e n e s t a ocas ión . 

Lo q u e «í n o s p a r e c e j u s t o es t r ibuta j r 
e n e s t a o p o r t u n i d a d u n s i n c e r o e logio 
a L a H u l l e r a E.spafiola, a su g e r e n t e , don 
S a n t i a g o López , y a l s e ñ o r m a r q u é s de 
Comi l l a s , p o r el a c u e r d o q u e e x p r e s a 'ól 
s i g u i e n t e t e l e g r a m a e n v i a d o a l d i r e c t o r 
de s u s m i n a s : 

«Sírvase comunicar al Sindicato Cat<.')iico 
"dinero que nuestra Sociedad no tomará nin
guna determinación sobre rebaja de salario 
y aumento de jomada, sin t ra tar antes da-
tenidamente con él para ver si encuentra 
la !t;anera de abarata? la [jTóducción, aumen
tando el rendimiento y con otras medidas, 
Ein tocar salario a i ' jornada.» 

L a H u l l e r a E s p a ñ o l a es l a e n t i d a d m i 
n e r a q u e v e n d i ó e l c a r b ó n m á s ba ra to ! 
d u r a n t e l a g u e r r a ; lo q u e n o le i m p i d e 
el m o s t r a r s e m e j o r d i s p u e s t a que otra.s 
e n t i d a d e s m á s b e n e f i c i a d a s , a r e s o l v e r 
l a s d i f i cu l t ades a c t u a l e s s in r e b a j a r e l 
s a l a r i o n i a u m e n t a r l a j o m a d a de s u s 
o b r e r o s . E n j u s t a c o r r e s p o n d e n c i a , los 
m i n e r a s d e e s t a Soc i edad s i g u e n t r a b a 
j a n d o , a p e s a r d e l a h u e l g a g e n e r a l . 

Si l a s c l a s e s p a t r o n a l e s se i n s p i r a s e n 
e n el e s p í r i t u de t r a n s i g e n c i a y j u s t i 
c ia e n q u e , b a j o el inf lu jo de l s e ñ o r 
m a r q u é s d e Comi l las , se i n s p i r a L a H u 
l l e r a E s p a ñ o l a , h a r t o m á s r a r o a s e r í a n 
los conf l ic tos y n o h a b r í a n e c e s i d a d de. 
q u e el Gob ie rno hub i e se de i n t e r v e n i i ' 
e n el los . 

S e ñ a l e m o s de p a s a d a q u e El Socialis
ta, en el q u e t a n f r e c u e n t e s h a n s ido 
los apas iona ' dos a t a q u e s a l m a r q u é s d e 
Comi l las , n o h a t e n i d o a b ien , a l daM 
c u e n t a del c o m p r o m i s o c o n t r a í d o p o r l a 
H u l l e r a Esp .año la con s u s o b r e r o s , es-
c r i b i r n i el m á s l i g e r o elogio p a r a su 
c o n d u c t a e n l a o c a s i ó n a c t u a l . 

Triunfa la falda larga 
BARCELONA, 25.—En las ca r re ras de ca

ballos ce lebradas hoy, y que se vieron fa
vorecidas por un t i empo ra i lmer i te esplén
dido, dio la moda una no ta s ingular ís ima: 
el t r iunfo definitivo y ro tundo de la falda 
la rga .sobre, la cor ta . 

La inmensa mayor ía da las e legantes y 
a r i s toc rá t i cas damas que concurr ieron al 
h ipódromo vest ían con arreglo a esta nue
va moda, que, e n t r e o t r a s muchas circuns
tanc ias favorables, t i ene i a de dar a la 
mujer una figura de mucho mayor realce y 
esbel tez. 

El hecho fué objeto de muy animados 
comentar ios d u r a n t e 1» celebración de las 
ca r re ras . 

Un discurso de Quiñones 
de L-̂ ón 

PARÍS, 25.—El embajador Se España en 
esta (iapital, sefior Quiñones de León, ha
blando esta tarde en el Forum CluB, puso 
de manifiesto los progresos realizados pOT 
España en las ciencias, l i teratura, ar tes , 
música, industria y Iia«ta en lo» deporle». 

ba.se
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DE MARRUECOS 

El refugio del Raisuni bombardeado 
H 3 

Abd-el-Krim reorganiza sus huestes ante el temor de una 
próxima ofensiva nu&ütra 

En 
(coMmiiCADO »B ATEE TABDE) , p„r e! día 27 der Ramadán. FuarzM de 

S i aiío comisario participa al minisiro Í Po'ioía hicieren las descargas tradiolonalas 
di la Querrá qua comandante generai ie i después de 31 cañonazos.. 
Melilla en telegrama de ayer le dice haber- AJ regrosar da las últimag operaoioae» la 
se pre»énta4o en Klomandanciat Ingenieroa \ oolujrma á.d general Marzo ha ocupado una 

lESOS CHICOS!. 
J L 

ti día 21 del actual, el soldado de la. misma 
Francisco Moles Mompcü, desaparecido en 
retirada Monte Arruit, manifeetando haber 
ettado prisionero ¡uisla ,19 fecha en inmedia
ciones zoco el Telaiza. 

(OOirCNlOADO DE ANOCHE) 

El alto comisario de España en Marrue-
00* patiioipa a ente ministerio te siguiente : 

Fuerza» indígena» que marcharon ayer a 

posición cerca de Aíemou , que aaortíí eJ 
caniino de Tazarut, evitando la vuelta por 
Aroila. 

Un llegado a Tetuán una Comisión de in
genieros, oompuesta jx)r don A;.gel Torre-
jón, vocal de la J u n t a de oolomzaíci<5n; don 
Anfíel Ari-uc, director ¿P la Granja do La-
racfie, y don Paulir.o Arias, director de la 
Granja de Jf-rez, los que, después de re
correr la zona frnncesa, han venido ahora 

la linea de Beni-Said encontraron una par- \ "*. ^'-^'ta»' la española para estudiar los me-
lida enemiga, cerca de Mvño::-Crcspo, ira- í " ' "^ de colonización. 
hdndote combate. Los enemigos huyeron en \ 
precipilada y desordenada juga, dejando en 
nttestro poder tres mneiios, un fusil, una 
gumía y una cartera con í!00 cartuchos. Por 
nuestra parte, un cabo indígena muerto y 
vn aiikari herido, ambos de la mr.halla. 

Kn Larache y Mclilla, sin novedad. En 
este último terrltorw parece que han en
grosado las guardia.^ de la Zauia de Sidi-
Abdelah y Haráana^ en las que había que
dado ii» reducido número de harqueflos, 
debido a haber circulan') el rumor de un 
próximo avance nue.itro, por lo cual orde
naron la venida di: contingentes. Dicen 'ma 
informadores que se ha celebrado la junta 
tmunoiada entre .Abd-el-Krim y jefes de va
ria* cahilas, habiéndose tratado en ella, se-
giin $e tenia anunciado, de la reorganiza
ción y refuerzo de loa contingentes de las j I-JQ ¿Q África, 'ha sufrid 

í 1 re ugio <?el Rai<^uni 
TETUAN. 2^.—InformoB fidedignos ase

gurar, que las escuaíirillas de aviación han 
llegado a descubrir el gitio donde sa oculta 
el liaisuni, o inmediatamente ha comenza
do a tícr Lainbarileu<lo dicho lugai" con gran 
eficacia y a-siduidad, u fin de hacerle im-
posibie ia existencia. 

o 

Rnmorps alarmantes 
La Agencia Mancheta nos remite lo» si

guientes despachos: 
VALJiíS'CiA, 20.—En Jos círculos Ln-

formacivcs sa rumorea insistentemente, que 
el regimiento de ¡VI ahorca, perteneoi'ento a 
esta guarnición, y que se halla aotuaJmen-

¡ te formando parte del Ejército expedición». 

diversas guardias, por existir la creencia de 
que, pasada la Pascua de Aid-cl-Seguer, re-
anudareino» nuestras operaciones militares. 
El cabecilla de Beni-Urriaguel prosigue su 
propaganda para reanimar las cabSbs, pero 
esta propaganda no produce indo el efecto 
apetecido, aunque influye en el ánimo de 
fnuchos indígenaSi cípecialmenfe en la ca-
hila de M'Tnha, dando ocasión a que los 
inclinados a someterse 110 se dcciilan y ob-
terven una actitud expectante hasta ver el 
desarrollo de loe neontecimientos, influen- i 
ciados por la propaganda de Abd-el-Krim. 

Kn Alhucemas y Peñón, fin novedad. 

Sanjar}o y el c:ipítin Bcrcngucr 
coüfercncian 

LABACHE, 2-i.—El goDeral Sanjurjo ha 
llegado hoy del oampamento general do Mo-
«erach con el jefe de su Estado .Mayor se-
fior Goded; ei señor BemaJ, jeío de la Po-
lioíft Indígena y su ayudanta señor Abriat, 
»provoohaudo un leva descanso concedido a 
las tropas, con motivo de la ocupación de 
Bamadan. 

Reina buena impresión de la situación po-1 

o una seno [wrcíwice. 
Algunos exageran h J referencias, afirman

do que ha sido copado totalmente. 
Otros se limitan a decir qua ha sufrido 

grandes pérdidas en uno de los recientes 
combates en la zonai de Melilla. 

En loB centros oficiales se carece en ab
soluto de noticias sobre este particular. No 
obstante, la censura ha impedido a nues
tro corresponsal ampliamos las referencias. 

• • « 
VALENCIA, 25.—Ampliando detalles re

ferentes a ¡os rumores que Tnslstentemente 
circulan relacionados con ua serio percance 
sufrido por el regimiento de Mallorca, psr-
teneciento a la guarnición de esta plaza, y, 
aun cuando ofieia¡nionte no se tienen noti
cias por k a que ao conocen par t ículanaente , 
Tinrpr-p ?er uue dtirnntn iiun f'f '•>- ••'i-vip.-; 

Críticas teatrales 
FD la Comedia 

"MON HOMME" 
-EB— 

Comedia en tres ac to s . J e André Picard y Francis Careo 
Es 

—tlD-

'"Htoria, ducho en loa m a L ^ , i a l T T ' ^"T^ ' " ten^peramc^u.; 1. ^l&a le 
, , _ x e e . , «cquw.te- p,«-miu,ó, oomo a toda la c<.rnpíJiÍB una 

mayor amp-litud de exprwión; cuando oan-
tó auí Msias de libertad y luego en KU* arre-

ME> 

1-es rijundance del teatro frwioAi, un tanto 
artiñciosoe, y un autor joven, noveliate. y 
p<.te!8, antusiasta do la realidad y de una 
realidad tan acre, taua ohiUona y taa biíuuTS 
I orno la de los bajos íoados •ocíalo» pa i i . 
>»ini>«, qué influencia es la que predomina 
;̂ i sí/brtfiale Ja manera antigua o se impone 
;a moderna con su gallardía y su arrebato 

Poro, contra Jo quo poiíls esperarse eo 
«Moa hoirmis», no se «dviertren Múalee de 
íwa lucha entro el temperamento de sus »u. 
tures; parece que hubo reepeto mutuo y un 
Si uerdü previo, hasta en ia elección y de»-
.'iri-r-üo de! asimto, en forma que diera mar-
;>.n 3 ambas modalidades. 

Asi fj primor acto, de exposición lenta, 
!Ío aociÓQ escasa, pero de bríílantfeimo o 
!:ií,eiii('Sü diálogo, corresponde a la maner» 
que pudiéramos llamar clásio» modeJTia ; 
i;iicntra,s ijue el segundo, ¡Feno de color, de 
movimiento y de vid», pintado con traíoe 
crudos y vigorosos, de un tecnicismo so-
brio y perfecto y de intensísimo ambiente 
parece corresponder a la maaera audaz y 
vibrante del enamorado de la real idad; asi 
la lucha, Q' a no hubo entre loe autorea, la 
hay en la obra do cada uno, 000 apaga. 
rrdento total de la manera m Ŝa antigua. 

En el último acto, de deseBiT^c© {oll«li-
nesoo, es una cosa forzada y mixta, algo ael 
como la aJianí» de ambos autores orute el 
neraigo común, o sea, la necesidad de dea 

enlazar la oBfa de una manera trágica, ne-

- V a m o s , hijifos. a arregriarse. que os va a llevar papá a la Expo-i : : S , i r d e r s Í S casi como "Sna'cí^ 
sición de ganat'os. 

Divergencias en el Gobierno 
alemán 

P A R Í S , 25.—Segtin el corresponsal del 
ePe t i t Paris ién» en Berl ín, el canci l lor 
W i r t h quiso d imi t i r el mar tes , saiunciando 
su prap<fcito a sus colegas de Gobierno en 
una reunión que ce lebra ren aproximada
men te a las nueve dei la noche. 

El señor Ra thenau in te rv ino ccn e! fin 
de que el canci l ler no a d o p t a r a resolución 
alguna antes deJ regreso a Berl ín del mi-

operaoiones en la zona de Larache, el ene- ' n is t ro de Hacienda, Harmes , el cual ha sido 
migo hizo un movimtento envolvente que e fec t ivamente l lamado a n t e el canci l ler , a 
1 ' ' ' " f f\,,̂ "*"""". " .P'^'f ̂  """I bravura. Di . ^^^^ ¿^ , ^ proíund'as d ivergencias 
cho bataUóu consiguió hacer huir al enemi- ^ j ^ „ mani fes tado e n t r e su ac t i t ud en 

litio» en Sumata y Beni Naf, habióndose 
tomatido ayer ante el general Sanjurjo, va
l ias fracciones indígenas sacrificando reses. 

ü n grupo de Hegulares marchó a Alcázar. 
quivir a di.=frutBr del descauso que los ha 
sido concedido. 

— H a llegado, procedente de Tetuán, el 
capitán don Luis Berenguer, •ecretario y 
hermano del alto comisario, conferenciando 
con e! general Sanjurjo. 

— E n Aloaznrquivir se ha verificado el en-
tíeiTO d© los oltéroce» del Grupo de Regula
res , don Antonio Heniandn y Son .Toso Vi- . 
Jlamide, muertos heroicamente frente a! ^ 
enemigo. Pre.sidió el duelo el comandanta | 
militaJ', y , en representación de los Regula- i 
rae, el coronel señor España y numeroso 
público. 

Un convoy a Jas poi!cionc8 de Larache 
L A R A C H E , 2 1 . _ S e ha efectuado un im

portante convoy para abastecer las posicio-
tfle úl t imamente ocupadas. Para protegerlo 
ealiü de Meserah una pequeña coJua)na 
mandada por ei comandante de I^ae Navas 

j go, lU) MU luvbcr sufrido sensibles bajas, cu-j 
yo número so desconoce, pero entre los que 
30 aseguran, figurina el teniente señor Gon-
záJez, y un cabo de cuota ilnmadp Moran. 

Relacionado con este asunto ¡--"'"ce ser 
quo mañana saldrán para AífuTí iiu tenien
te corcnd, un comandante y un capitán de 
dicho regimiento, que, aainquo se dice no 
van a cubrir bajas, la opinión cree que ésta 
sea su misión. 

Reina grnn ünsieoad en esto capital por 
conocer noticias. 

Ríctifjcecjón oficial 
El ministro do la Gobernación dijo esta 

madrugatla que carecía de todo fundamento 

Par í s y tas instruocionos precisas recibidas 
por él del señor Wi r th . 

Ea canci l le r reprocha a Hermcs haber 
rebasado sus ins t rucciones y prac t i cado en 
Par í s una pol í t ica ev iden temen te pereona!, 
p romet i endo a la Comisión de reparac iones 
concesiones ta les , que el Gobierno del se
ñor W i r t h no podr ía acep ta r la resrponsa-
bi l idad de ellas. 

Se confirma, en efecto, que ecíisten diver
gencias de opinión e n t r e el canci l le r W i r t h 
y Ra thenau , por una pa r t e , y Herraes, por 
o t ra . Sin embarg-a loe pa r t idos de la nia-
yor lá gub*rnaTne!ntal es tén decididos a evi-

el rumor circulado y recogido en nlgunoa pe. i t a r B toda costa una crísds. 
riódicos de que hubiese sufrido tm serio ¡ Se espera es ta noche una no ta oficial del 
percance un batallón del regimiento de Ma- Consejo de minis t ros , que s i rva p a r a or ien-
Kcrca, que lucha eu ¡Marruecos. t a r la opinión. 

JUEGOS FLORALES 

Beítor Martín Delgado v compuesta por ca p. 
fuerzfti de este batallón, un tabor de Re
gulares, un eseudrór. de loe mismo^ y una 
eocnpafiía de Intendencia. So abastooieron 
eoovenieutemente las posiciones de l iab er 
Kar i s , Adgós, Sehar. el Xaf y Nechor. Es 
te tropas, quo el día anterior habian re
sistido una durísima jomada realizaron lioy 
una marcha do mris de -íñ kilómetros, sin 
haber sufrido nc-vedad alguna. ia Prensa católica, ooneistentes en ima 

El hecho de que el enemigo no hostili- fiesta Jiterario-musical para publicar el fallo 
atoa a esta columna tiene gran importan- deJ 14 certamen do <'Ora et Ij»lx>r-a>. Pre 
ola, ya que el aduar de Buda, «razziado» sidieroii ei Arzobispo, el provisor interino, 
ayer por nuostraji t ropas, quedó de flanco, don J j-ónimo Armario r el concejal señor 

—Bl alto comisario ha enviado al gone- luanes , en represeniiulón del Ayuntamien 
fti Sanjurjo ur.a calurosísima felicitación! to y asistieron otraa personalidades y nu-
por el brillanto comportamiento de esta meroso público. 
üoluinna durante la operación del domingo Comem.'.ó el acto con discursos de salu-
iiltimo. toción al Arzobispo del prefecto de estu-

— H a llagado d(>! campo tma numerosa I dios del Seminario, don Mcxlesto Abin y 
Mapdlnión de enfermos v heridos, que han i Pinetlo y el presidente del .Turado, califica-
á(í> evacuados a los hospitales d© la plaiza, ¡ dor del certamen, quien {l.•̂  • un recuerdo 

E n AJoazarquivir BO ha verificado el 1 para ol fallecido Oardenal AimariMt, y so 

El certamen de "Ora et Labora" 
GEl 

Discurso del padre Postíus, mantenedor: "Hay que continuar 
la vida apostólica de Españajde los siglos pasados" 

SEVILLA, 23.—En el Seminario se ce- siones del in te r ior , p w ser es t e un t e m a 
labraron lc« Juegos florales organizadoe por que ha sido muy t r a t a d o y es t a r ya demos

t r a d a BU ind iscu t ib le influencia y p r a c t i 
carse , por for tuna, en la ac tua l idad con 
gran f ru to por ios moderaos cruzados, ci
tando como ejemplo, e n t r e o t r o * ©1 Cen
t ro «Ora e t Labora>. 

El in temaciana l i s roo ca tó l ico dsbe ade
l an ta r se al polí t ico. Hay que con t inua r la 
vida apostiólioa española de los siglos XV, 
XVI y XVU. Podemos r enunc ia r a la he
gemonía pol í t ica , que perd imos con la oaz 
de Westfa l ia , pero n o al imper io esp i r i tua l 
del mundo, de no renunc ia r a las leyes de 

entierro del teniente del batallón axpedicio. 
nar io de Mallorca don Gregorio González, 
flJJeoido a consoouoncf» de las gravee hori-
ám recibidas durante 1» operación del do
mingo último. Presidió el duelo el coman
dante general, une representación del bata-
B t e y el cónsul de Espafia. 

AnfilUeron todos los jefes y oficiales fran
cos de servicio y numeroso público. Riñ
ólo k » hímores de ordenan:'» un» sección 
im Infantería de Marina. 

Posición hostiljznda 
M E L I L L A , 25.—En la» oercanfas del cam-

pamstito de Tarka la Policía dispersó a los 
rebeldes que hostilizaban la poeloJáii. 

L e batería de Tugontz disparó también 
contra los rebeldes que hostilizaban la posi
ción, obligándoles a desalojar las casas en 
¿onde se refugiaban. 

Lo» rebeldes «paqwear(»> las oásaa de Tí-
itera, que se ocuparon ayer, y que guarnece 
la Policía indígena. 

Durante la visita del general Ardanaz a 
IQuebdani la pequeña columna de la haroa 
Rroiga de Beni-flaid llegó hasta las casas de 
Tíjtera, cerca del mar, haciendo huir a los 
rebeldes y sufriendo la baja de un oakari, 
herido de gravedad. 

En las oercanfas do Zelu ín tres indígenas 
tost i l izaron a loe soldados y los obreros que 
trabajaban en la v ía ; pero, apercibido el 
personal de Ingenieros que viajaba en tren, 
persiguió a los agrefiores, deterdéndolos y 
desarmándolos. 

H a experimentado alguna mejoría el ge-
peral Aldave. 

En el Club de Melilla se ha celebrado la 
fiesta de honor de las enfermeros de la Cruz 
Hoja, asistiendo los generales Ardanaz y 
Fjwmeda. 

Al acto asistió numerosa y selecta concn-
i reneia . 

En breve le serAn entregadas las insignias 
•de la pran cruz de Beneficencia a la duque
sa de la Victoria. 

La Cámara de Comeroii ha acordado Roli-
títor del presidente de! Consejo. minist»-o de 
la Gtjerra y alto corai.^ario que continúe 
ial frente de la J u n t a de arbitriog el gene
ral Fresneda, a quien corresponde el retiro 
fcrte mee, en atención a tiue rnnv pronto BP 
cossti tnirá el nuevo Ayuntamiento melillenso. 

congratuló de los óxit<:« creciantee de estos 
oertámenes. Tonuinó saJudando al mante
nedor de la fiesta, padre Postíus. 

El catedrático del Seminaiio, don Fran
cisco P . Carrión Megías, leyó un discurso 
relatando loa orígenes de estos certámenes. 
Hizo el resumen de los trabajos durante el 
afio de! centro de propaganda de «Ora et 
labora». 

.^ continuaci¿n se dio lectiu^ del fallo 
del Jurado, re^vdtando premiados loa si
guientes seminaris tas : 

Tema primero, don Diego Marcel de Oria. 
Tema segundo, don Emilio García, de 

Burgos-
Tema tercero, el mismo. 
Toma cuarto, don Cayetatio Mejlas, de 

Badajoz; y 
Tema quinto, don José Toscado, de Se

villa. 
La pluma de oro, regalo del Arzobispo de 

Sevilla, fué otorgada a los dos primeros se
minaristas der .Sevilla. 

Don Rafotel Rodríguez Bemesal, miembro 
de la sección de propaganda, dio lectura a 
un artículo de «El Ideal», reproducido en el 
«Diario de Valencia;» el día de las fiestas de 

Otra explosión en un 
taller pirotécnico 

o 
ü n ciólo d« confaraoolas. — Monedero falso 

datenldo. 
BARCELONA, 25.—La Federación Patro

nal do Cataluña tiene ultimada la organi-
ración de ur. amplio ciclo de conferencias 
sociológicas, que muy en breve comenzarán 
a darse en los domicilios da las distintas 
entidades federadas. 

—A ^as diez de la mañana ha sido dete
nido por la Guardia urbana un individuo que 
corría por la¡ calle de! Pai-!amenlo. 

Fué registra,lo, eni»ntréndosele varios bi
lletes del Banco de España, falsos. 

8e lo cx>ndujo a la Delegación de Policía. 
—Proicedente de Roma llegó ayer en el 

expreso de Francia el Obispo de BarcaLona, 
qua fué recibido por el Obispo de Urge! y 
numerosas persona*. 

Ex]^os!ón en sn t&Uer de plroteonra. 
BARCELONA, 25.—Comunican de Tarra

gona que en un taller do pirotecnia hubo 
una explosión, resultando muerf.o el dueño 
del ^ i s m o , Vicente Ixipeí. 

E l taller sufrió grandes desperfectos. 
—A última llora de Ja tarde se iniciaron 

en estai capital do« incendios : uno en la co
lonia de Síín Ja ime y otro en la calle de 
Montserrat. 

En amix)3, no hubo quo lamentar desgra
cias, pero sí gi-andes pérdidas. 

l ias ferias de CóréiStn,, 
CÓRDOBA, 25.—Constituye ima novedad 

en laj feria la caseta construida por la Aso
ciación do Ja Prensa, que representa un cor
tijo andaluz. 

Hoy se celebró su inauguración con un 
banquete, al que asistieron las autoridades, 
y en el que se pronimciaron discursos. 

La Fiesta de la Flor en Valencia. 
VALENCL\ , 25 

i Puede decirse que a él queda reducida la 
obra ent.er», y aparto de la perfeooidn téo-

• I nica y de la curiosidad que inspira por la 
I pre.s^ntación de costumbree ec^óticas, es de 

DE PROVINCTAS I ¡o más inmoral do la comedia; toda alia lo 
c« en alto grado, y francamente repulsivo, 
queda después la duda de que un autor de 
spaohee sea así, se t iene un vago resque
mor, de que no en el autoar, sino ea los ac 
tores, haya algo de cODvencional; ei ap>^^ 
che, más que tenibJe, resulta grotesco, cor 
aquellos gestos empJio», aquellos andares ri, 
continuo balnncoo y aquel sonsonete tatmf^ 
truo que fatiga. 89a como sea, restdta CM 
t r año ; parece ima ficción demasiado litern 
ria quo una mujer que logró abandonar es 
ambiento lo eche de menos, lo desee y vne 
va a él. 

bato® auioiojo» y en aus mamen fo» da te
rror, ac6rt<5 wi todo» loe matkxs». de mane
ra dcfmltiivtt; del ÍÍUJKX» cuplé «Ces t mou 
ijonimo.» nos dio una versión trágica poreo. 
naJísÍTua. 

Madam© AvioH estüvo »dmirac!e eo su 
gracioso papel U-s niUcJiacha, que resulta 
ingenua por al ooribr^/'t* ncn ol ambieüte, y 
dijo su única raitcióri con toda Ja picaresoa 
inoi'encia que requena. 

Monsieur Colir., tni;;.' bien de geeto y de 
expresión, como Mr. T/abijv, que en su bre. 
ve papel puso una nnortoo cantidad de arte. 

EJ ooajuqto, tan (•oniplwto y tan armó
nico como en Ja noche auteríor. 

HANB 
» « # 

Asistieron al ospB<'t.4ct)!o la reina doña 
Cristina, el infante don Fernando y la du . 
quosa de Talavera. 
„ . _ _ _ _ ^ » • * 1——— 

LA R E P . \ T R I A C I O N 

Los artilieros de Getafe 

T E T U A N , 2 5 . — H a n marchado a Cvar 
t a , desdo d o n d e c<yntinitarán p a r a la po-
oínsulas dos b a t o n a d de Art i l ler ía p«r-
teineciexitee a l regimiento quo ee tó do 
guoimición e n Q « t a i e . 

MafiaJQa m,a.rcha<-á a C e u t a fi b a t a ü t e 
d e Isis Ordenes Mi l i ta res , 

E s t á n pend ien tes d e recibir I A orden 
.de marcha loe batallon£>s de Covadooga , 
Vstnxrias, CantRbri.=i, Leal tad y Zamora 
V e l ra^fimieinto de Oabal le r la de l P r i n 
cipe. 

• « • 
M E L I L L A , 26—M.aí !ana , y a bof3o Sol 

vapor «Escolano», en ibaroará U p l a a a 
i i a y o r d«l 16 r e ^ m i o n t o d e ArtiUeoia l i -
rera y el p«irson.al de las dos ootanúlas 
ñ m u n i d o n e e , qu© v a n rr.midadsis po r 
I coronel don J o a q u í n Rey. 

U r a de osas columnas perteneoe a La 
u a m t c í d n d e MaUoroa, y la oifcra a la 

* J o Menorca , 

T ^ S RíIPARACIONES 

Morgan quiere garantías 
o 

P A R Í S , 2,5 Según el «Joumid», «n la 
reuLióa celebrad» ayer por el Oomifcá finan
ciero, Pierpoa Morgan deoiaxó que Iw finan
cieros americanos se haJlAban toíolmíente 
diíipiio«ton a arnidir en ayuda do "Europa, a 
condición de soiitirse asegurados do la vo
luntad formal de trabajo y do orden en los 
países que han sufrido directamente la» 
consecuencias de la guerra. 

Morgan añadió que riete no era, ni po
día aer, el caso de Rusia ni de su Gobier
no actual. 

En lo que concierne a la cuestión do ga-
ríuitíais, manifestó que exigiría realidaaee 
tangibles, así como Ingresos de fácil com
probación y susceptibles de sor intervenidos 
en el caso de que ello fuera preciso. 

El «Journal» desmiente quo PierpOQ 
MotgKs haya expresado su deseo de ver re
nunciar a los aliodoe a sus derechos rela
tivos a las sanciones, en caso de inoum-
pUmieoto de log Tratados. 

LA OPINIÓN DE KAHN 
EILVíi í^B, 215.—En un artrfnulo del fTi-

mes», el banquero tortwamerieano ILaJm 
opina que los Tratados de paz flrmadoa a 

ecuencia de la guerra m u n d i ^ non fa-consí 
Con el mismo espíen-1 tales para la mayor parte de E u n ^ a . A 

dor de anteriores a.flos, se celebró la Fiesta ¡ juicio de Kshn , en Norteamérica a u m a i t a 
de la Flor, estableciéndose 12 puosfne, entre 
los que sobresalieron por sus artísticos ador
nos, los de la Sociedad Valenciana de Agri
cultura, lai Unión Sanitaria y otros costeado 
por el conde de Altea. 

En la primera de las citadas mesas tomó 
asiento la esposa del capitán general, en 
unión de otras aristocráticas damas. 

Se hai alcalzado una crecida recaudación. 
ó-

Resumen de noticias 

ia opinión de que Norteamérica no podrá 
apartarse de log asuntos europeos s a ei te
rreno moral. 

Lady Rhonda y la Cámara 
de los Lores 

BOTAS AEREAS 

Aterrizaje forzoso de Blake 
L E A P I E L D , 2ffl.--El mayor BlaVe 7 los 

di.s «viadores brítüioicos que le aocsnpafian 
salieron ayer para iatent&r su vuelo aírede-
dcr del mundo, y han tenido que detener 
su viajo para a r -»dar «I peeo del aparato, 
qos siis sqcipaJM nacían demasiado pesado. 

U y AVIÓN PORTOQUE8 
CAE INCENDIADO 

LISBOA, 23.—Esta tonle Uegó al aeródro
mo de Amadora, procedente de Madrid y d n 
novedad, e! aparato tripulado por eJ aviador 
mili tar Mala. 

El aparato ea que iba» Paes y Ramos 
cayó incendiado en Cacarea. 

Loe aviadores resultaron ilesos. 
El tercer aparato, que t r i f ' a n Paí» y 

Slmoes, tuvo que at«mx«r en Burbalhos 
a lai causa de la niebís. 

nues t r a h is tor ia , y menos que Eispafia pae -
de r enunc i a r Sevilla, Hoy el esp í r i tu de 
la raza t i ende a resuc i ta r . Afiad» quo la 
p r i m e r a Asociación misional h a ¿e rmlnado 
en España. 

E x c i t a a los periódicos de la dbrecha a 
escr ib i r con buena doc t r ina catól ica pa ra 
que así sean leídos por los católicos y t am
bién por nucstroG enemigos. 

S e lam,enta del pooo contir i í je i i te quo 
e x i s t e do misioneros españoles en l a o b r a 
mundial d e Misionen p a r a reiscater infie
les, en l a que ocupa e l p r imer lugar Ho
l a n d a , y a ñ a d e quo debe r í amos téneir e n 
todos los Semina r io s b e c a s de u l t r a m a r 
y aun Seminar ios de u l t r a m a r en toda* • J E R E Z — H a sido identificado e l cadáver 
las p rov inc ias eclesiástácaa, como ocurre i do una de las víctimas del accidente ocurri-

BILBAO,—Hoy fué dcsejíüciado de una 
casa do la calle do Corte el vecino Vicente 
Bonilla, Al poco rato, un grupo do unas 
trescientas personas volvió a introducir los 
mueblas en el piso. (En el Coliseo Albia dio 
d segundo concierto la Sociedad Coral de 
Bilbao cxMí la cooperación de la Sinfónica de 
Madrid. Alcanzó completo éxito. 

CÓRDOBA Comenzaron con anlmabión 
las ferias y el mercado de ganados, efec
tuándose poces transacciooea. Las yeguas 
se pagaron a 900 y l.OfX) pesetas y la arroba 
lo cerdo, de 20 a 2,̂  pesetas. 

CLKiVCA.—Con motivo del Congreso Eu-
arísíico se celebra" la solemne comunión de 

2.000 njflos. Hubo una procesión, que pre-
si'^inron el Obispo, el gobernador y el al
calde. 

L O N D R E S , 25,—La Comisión de privile
gios de la Cámara de los Lores, qua ha
bía rechazado por 20 votos oontra tres la 
demanda de lady Rhonda, que reivindioa-
b» el derecho de ocupar un escaño en la 
Cámara como par da Inglaterra, ha decidi
do votar contra la inclusión en la próxiina 
orden del día dicha cuestión. 

Se dice tambiéaa que, caso de que se abrie
ra discu.'JÍón eo la Alta Cámara sobre eJ 
asunto, dicha dama tiene pocas probabilida
des de é.xito. 

. » i » — . ,1. -

L O S R E G U L A R E S 

Un banquete 
Se ba oelebrado ua banquete am la Bom

billa, oivaíi'''*|Jo por los Jefes y oficiales de 
Regulares que «o encuentran en Madrid. 

Presidió el t«aiw.te coronel, soñor Núfic;c 
da Prado, y aeistíeroo los capitanes seño
res Reflondo, que se encuentra herido, Gó
mez Abad, Sánchez Noé, .Armiñán, Rosal 
y varifw t.enicnf««. 

También aiKistíerDO el coronel de Caballe
ría., spflor Eapiílos», quo mandó el grupo 
de R"gv:lare«, hasta su asoeoso a eete em.-
pl(«i; ©1 coronel de Infantería, de la Escue
la Central de Tiro, geflor Cani», que presíó 
BUS servicios como comandante er. el cita
do grupo di! Regulnree, y varios jírfes y ofi
ciales que hoy pertenecen a Cuerpos do 
guarnición en la Peoínsula y que antee sir-
vierot en dicho Cuerpo. 

U C 030 3 

Los socialistas encarcelados 

la Pi católica, el «(So pasado, artículo 

Nacva posíci in en Afernun 
T B T U A N , 28 (a las 15).—El Jalifa estu. 

po fCoobo yisitsudo la tumba de su madre qi s l a P rensa ca tó l ioa p r e s t a a las Mi-

que li.i sido premiado en este cer tamen, y 
del que es autor el seminarista valenciano 
don Salvador Hernández Reirial. 

Otro seminarista, don Francisco de P . Ba-
Insuer, leyó una admirable poesía a los cru-
;-f'dos de la. Prensa, premiada también, y 
de la o'in os autor don Emiliano García. 

El director de la revista «Ilustración y 
CIero>, Padre Juan Postíus, mantenedor de 
la fiesta, pronunció un adóiirable discurso 
sobro el tema «La Prensa al servicio de las 
Misiones». Saluda al Seminario en nombre 
de! de Madrid, y recuerda a los dos patr iar
cas modernos, cruzados de la Prensa católi
ca Raimes y el padre Claret. 

Dice que le han sugerido hablar de los ' 
gervicios de la Prensa católica el centena
rio de las Misiones católicas, la Misión pon
tificia española a Rusia, cuyas puertas abren 
a 1.1 Iglesia católica no mundo nuevo, y 
el Congreso misional internacional "de las 
Asociftciomes misionales que, después de! 
Eucnrístioo, se va a celebrar en Roma. 

Recuerda las sesiones p r i m e r a s de la 
asamblea de la Bue«a Prensa en &paf5a 
X'erdadera c a r t a m a g n a de las ins t i tuc iones 
per iodís t icas catól icas dte Espafia. 

Dijo que no se ocupaba de los auxil ios 

en F r a n c i a e I t a l i a . 
T o r m i n a rocordando la-s f rases del P v 

pa de q u e eJ aposto lado m o d e r n o de la 
Iglesia. 86 c o n d e n s a en l a s asociac iones 
nus iona los d«l Clcsro. 

Dice que la acción mis iona l de l a p o s . 
t o l ado m o d e r n o so puede c o n d e n s a r e n 
es t a s t r e s p a l a b r a s : o r a c i ó n , accMn y 
cot ización. 

Fe l i c i t a a l Cent ro «Ora e t Labora» por 
haber eido d^istinado por D i o s p a r a p ro 
paga r l a s acc iones m i s i o n a l e s e n ' l a é p o 
c a m o d e r n a . 

E l P r e l a d o pron tmció pa l ab ra s d e fe
l ic i tac ión y allonto, c o n g r a t u l á n d o s e de 
l a magna, o b r a y diciendo a los eemina-
r ie tas que, como auxili iares de BIT mis ión [ 

a d i é s t r e n s e en el c a m p o da 

do ayer en ol Guadalete. Resultó ser Fran
cisco Clavijo Barea, que llegó hace meses 
licenciado del Ejército. 

SAN SEBASTIAN.—En Zunpaya hizo ex
plosión un barreno en una tfinohera del 
ferrocarril de Drola, re8ultan(ib tres obre
ros hoVidos, uno grave y dos leves. 

VALLADOLID.—Se celebró un feetival 
taurino a beneficio de la Casa del Soldado 
Las fuerzas de Artillería y Csballeria de la 
Academia y los soldados de Isabel I I ejecu
taron notables ejercicios gimnásticos. Luego 
so lidiaron cuatro novillos poír Carlos Gó
mez y Finito. 

¡ZARAGOZA.—En Lumpiaque cuestions-
ron por antiguos resentimientos Manuel Na
varro y Manuel Escuer , y el primero dispa-
r<S seis tiros sobre éste, quien. le cont«ító 

Escuer muer to l a Prensa ' , qu©""como v a HaEía"'~dichfe-el en igual forma. Resultaron E Í 
p a d r e P o s t í u s , ora el i n s t n i m e n í o a u x l - | " í-avsrro, gravemente berrido, 
l ia r de su a p o s t o l a d o . 

El acto, q u e resu l tó br i l lant ís imo, í e r 
m i n ó d e s p u é s d e l a s ocho de la noche . 

Agitador ruso, detenido 
LIMA, 24.—^La Pol ic ía ha de ten ido en es

t a cap i t a l a un pelig-roso agi tador , de na
cionalidad rusa, que venía real izando €»n-
t r e el e lemento obrero una in tensa propa
ganda bolchevista . 

En u n regiistro efectuado en su domicil io 
le han sido ocupadas vaa-ias a rmas do fue
go y numerosos l ibros y folletos rusos, así 
como i m p o r t a n t e s documentos , que demues
t r a n su cons tan te comunicación con los 
miembros d i rec tores de la ac tua l poHtioa 
r u s a 

Huelga general en Roma 

Un muerto y veinte heridos 

(SERVICIO lilADIOTBLEOKArlCO) 

ROMA, 25.—Ayer, cuando se celebraba 
el aniversar io de la e n t r a d a de I t a l i a en 
guerra , hubo un choque e n t r e fascistas y 
comunis tas , del que resu l ta ron un indivi
duo m u e r t o y 20 heridos. 

Como pro tes ta , los social ls tae declararon 
p a r a lioy la hue lga genera l . 

Los t r a n v í a s no han c i rculado, peíro se 
han publ icado todos los periódicos, y la 
ciudad permwMKe t r anqu i l a , 00 obs t an te la 
huelga . 

MOSCÚ, 25.—EJ proceso de los Bocialis'-
t a s revolucionarios rusos susc i ta un viv" 
interés . 

La Prens.i soVietista fo rmula acusacio
nes c o n t r a loe procesados, y al mismo t i em
po hace u n a campafia c o n t r a loa aocialis-
t a s ex t ranjeros que deben l legar aqtil co
mo defensores. 

Los periódicos de ü k r a n f a sa d i s t inguen 
por su ac t i t ud agresiva. 

La I l e g ^ a d« Vandervvlds , Roesenfsld y 
Lleb.knecht a la rma a los comoais tse , d e 
sue r t e que la s i tuación de los eactranjeros 
puede l legar a ser peligrosa-

. - — < • . . » • — II • 

Viajes de Reyes 
o 

I J O N D R E S , 25 E l «Times» escribe que 
la visita oficial de los Revés de Ital ia a 
Bélgica se verificará a fines del mes de ju-
nio. 

Los Reyes de España—escribe el mismo 
periódico—irán a Bniselae eo el me» do oc
tubre . 

HOMENAJE'A CAJÁL 
o 

Han contribuido con nuevos donativos a 
engroear la suscripción para fundar el Jns-
litiito Cajal las siguientes er.tidades y par-
ticulares : 

I «El Sislo Médico», de su suscripción, 
4.467,50 pese tas ; Ayuntamiento de Madrid, 
5.00Ü; Facultad de Medicina da Salaman
ca, 890; ha Papelera Española, 500; Alma
cenes genera la de papel, 500; méxlicos del 
partido de Vigo, 440; ayudantes y alum
nos de Histología de Vallodolid. 4 1 1 ; Cole
gio de Médicos de Lugo, 040; Ayuntamien
to de Tenerife, 800 ; Comiaión de médicos 
franceses, 2 9 3 ; In^peoción de Sanidad da 
León. 207; ar\ulaiit«B v aJunmoe do Ana
tomía patoléíjica de Viiiiad(iLid, 259; R#*ú i 
Academia de Mí.r,i«r.a de CÁdií, 260 ; R<*Cif '« ' ^" A'^**' ^ , . . , ^ . 
Sociedad Espaflflia de Hiafori* Kafurai, V s l l . c w cerca de lo estación de Arganda. 
230. Además el Comité ha re<rfBÍ<io n-nrn. pro*)C«*'i««>le Ver t í a s d- peea c o s u i d w t -
iQsos dwuiMvos de menos cusmas. cKu. 

«PerrícIdJos»—Los guard ias 1.342 y 280 
mata ron un p e r r o en la cal le del Desen
gaño, porque p resen taba s ín tomas da hi
drofobia. 

Lo mismo le ocur r ió a o t ro can en l i . 
ca l le d» Moreto. Su ma tado r fué el guar 
dia c ic l is ta 1.785, 

Mordednas .—Pedro I b a r r a Alcalá, de ca."i-
r e n t a y tiies afic»s; Andrés Merino Gómez, 
de seis, y Jesús Por te ro Mart in , de cinco, 
fueron mordidos por dis t in tos perros, t e 
niendo que pasar a IEJS correspondientes 
Casas de Socorro. 

Albaflil lesionado.—En la obra de la eslíe 
dé Al tamirano , 31, se cayó de ,de un and.o. 
mió al pa t io die la casa el altaiuiil Eduardo 
Ramos Torres , de ve in t inueve unos, domici
l iado «« S a n t a Bárbara , 7, sufriendo ie¿io~ 
nens de pronóstico reservado. 

AecldentP.s—El s i rv iente Manuel Fermln-
dez R u n t e ñ a se produjo lesioiies de pronós
t ico reservado cuando l impiaba una habi 
tación efi Encarnac;.5n, 7. 

—^Al t o m a r un t r a n v í a en marcha en la 
glor ie ta de Quevedo José González Hernán
dez, de t r e i n t a y seis años, se crwó, resul
t ando lesionado. 

Intoxicación. — Equivocadamente ing i r i* 
lejía en su domicilio Antonio Arroyo Fer 
nílndez, y tuvo que pasar & !.i Casa de So 
corro, donde le asis t ieron de UÍ:-. grave in-
toxicneión. 

Coaci-liincs.—En una tahona de la calla 
de! Bastero d i ez^b r« rOj t r a t a r a n de in.pe-
dir que trabaja-se en eila un sobrino del 
dueño, y amenazaron al pro ; ie iar io con qn.e, 
si no 3ran Btendidos, no entrf riii»i hoy a la 
labor. 

Pues to el hecho en con<x'i miento de ]i 
Policía, se enviaron algunas parejas do 
c a r d i a s 

AtropcUcs.—Elena Msrtfne-'C Bermejo y 
Aqui l ina Grancejo fueron a t ropel ladas en 
¡a calle de S.anta Cruz de Marcenado por 
el «auto!» 5.533 M., rs ínütando la p r imera 
con lesiones graves y leves la sei^tinda. 

Fué detenido el chófer, Mipuel Madrigal. 
—Fi autocamión 8.3S0 condcc 'do por Fer-

ntropel ló a Agust ín Gómez 
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D E L COLOB DE MI CBISTAL 

EL SEÑORITO 
Supongamos que ustedes viven en eu •pue. 

blo\ no tranqjLÜüS, porque la tranquilidad 
de la vida en los pueblos es una cosa de la 
que todos nos sonreiirws tiempo ha, ¡Supon-
gamoe que tienen ustedes esa posición eco
nómica que se califica de ahuen p<asar» y 
que el Cielo les ha concedido un cástaijo 
avispadillo ¡I sociable que seria una lásti
ma se qiieauru, .-(¡/¡ carrera, porque puede 
obtener grart,des procechoa de ella y aé^o 
darf días de gloria a la Patria, aunque esto 
no tiene,i según parece, importancia, alguna. 
Movidos por tan legitimo anhelo m\mdan 
ustedes el chico a Madrid, regularmente 
provisto, de fondos y cotí la cabeaa llena de 
huwio. Ustedes qurdan en el pueblo espe
rando ansiosos el resuliado de su empresa. 

Pero el vastago, con mahí tendencia y peo
res coinj^ñias, empieza muy pronto a de
fraudar, Sus ü-ieiones. Ko piensa en los es
tudios, ni siquiera compra los libros, no 
obstante lo cual ¡es manda a ustedes la 
cuenta de «¿.ios. He viste -ÍÍ la última, se ins
tala aóm'odavienic y se entrega a todos los 
refinamientos. La trntación del juego le 
aaomete y sucvmLc. La pérdida trae de la 
miaño la trampa: iras de la soga de fla tram
pa viene el cvld.-ro del prctami.'.ia. Ustedes 

.empieaan a Korpnndcr^e y a disgustarse... 
y a enviar a Madrid rcm.caaa extraordiiiíi-
rias de dinero para sacar del apuro al hijo, 

' que ha prometido enmendarse. Sin embar
go, no se enmienda: caf^í día despilHa-rra 
mds y se enreda en unas mallas de gastos 
que obligan a ustedes a r:ender hacienda, a 
reducir sus com-odidades, « privarse de cosas 
necesarifls. De huend fjana cortarían usté-
det el abuso: pero se trata de un hijo y 
acaso le estropean el porvenir. De mejor 
gana dejarían usicde.^ de recemocer las deu
das, \pero tienen uatedes la -tesponsabilidetú 
J^ í emo y les injamaria la ivjcn.^hi de su 
hijo si perdiera su reput:'ciónl 

\Ko hay más remedio que seguir adelante 
con el fardo mientras ,v pucdal 

Si se han eiatr) u-.íe "s en esta írísíísí-
rna situación puede H i:KÍcdes figvr'dTse cuál 
es la de todos lus que constftmmos esta 
ilustre nacÍ!!r\üidiid. 

Tenemos u,i s&üorito, que / •• el Estado. 
que nos pide consiantemenle fondos para 
sus grandes empresas. Cada uno en el rin
cón de su pueblo trabaja como puede para 
aUegar los recursos que nuestro señorito nos 
demanda fkira sostenerse y abrirnos un glo
rioso porvenir que ha de llenarnos de or
gullo y de felicidad. El señorito se da bue
na vida, despilfarra, destroza, se entrampa 
y nos pone en rada aprieto ante el mundo 
que nos vemos nejros potíi. salir de él. Y 
vina vez entrampadas, ¿qué haremos sino pa
gar? ¿No sc>:tos responsables de lo que ha
ga? ¿Dejaremos que pierda nuestra repu. 
t^ación con la suya? Nn, no es posible; tra
bajaremos más, comeremos menos, nos que
daremos sin camis'a; para el ha de ser nues
tro sudor y nuestra sangre, porque de nues
tra carne ha nacido. 

¿Corregirle? ¿Y quien lo conscguifá^ 
¿Permitir que r.c deshonre? ; Nunca'. \Es 
el señorito que hcmjos criado nosotros y lan
zado al mundo'. ¡Ko h^y más remedio que 
aguantarle! 

Tirso MEDINA 

LA CIRCULACIÓN EN MADRID 
Ha 

«Trato de favor para el tranvía.-Colaboración entre el Ayunta
miento y Ja Dirección de Orden público. (Dec/arac/ones de/señor 
Nicoli). Via ¡jjj^e pg^g gj tranvía. Autobuses.» (Opiniones del público) 

En] 

Para qu« la circulación da gentes y ca- jem por Carretas. Los de Chamberí debcin 
rruajes se realizara holgadamente, sin inte-¡volver en la Bed, como especial do Cuatro 
«opciones ni atascos—dice el concejal se- j Caminos. 
• lor Aicoli—se necesitaría otro Madrid. Ai u u a n o . Quo los coches Je lujo que des-
'•••n mo parece la Tuerta fiei Sol una her- ! ülan desdo el anochecer fi las nueve de- la 
f'^^^rf' *^°° *^'^,^'^* y ^^'^"si^^Hiente núes- j noció por Alcalá, heviiJa, San Jcfónimo y 

^^j paguen cincuenta cintimos a beneficio 
de la Inclupa. que cobrará.'í un par de mu-
nic ipdes , con;o cobran a las verduleras. 

Quinto. Que todo Ychí^ulo que sin cau
sa justificada marche por !a via del t ran . 
vía o impida su circulación sea multado üin 
contemplación. 

¿ E s factible? 
Si el señor Aguado y el excelentísimo se

ñor alcalde quieren, creo que sí so puodc 
dcscongcKtionar la Puefi-ta de! Sol y quitar 
más do la mitad da ios tranvías que ;<ean-
budau» eu la callo de Alcalá. 

Sujo aloctísimo, A. Hueria.j 

NOTAS P O L Í T I C A S 

fro. Pero no cabe negar que ofrece inccn-
veni«nte8 punto menos que inquebraotablas 
paa-a el t r t es i to normal de gentes y vehíSu-
ios. Las calles del Arenal y SlcaJá. par t í , 
einarmmite, entorpecen por su estrechez, 
más acentuada én los comienzos la circu
lación en el centro de la Corte. 

EL TEANT14. P B E F E B E N T E 

I'.l movimiento ss puede clasificar: de 
carros y carrot3.sr--co(?hes y «autos»,. El tran-
vía debe considerarse a ^ r t e . jEs el veáiículo 
popular, y por ende, merece t ra to de privi-
legio. 

I-os primeros carruajes nranBrados no de-
ben circulaf sino hasta las diez d e la ma
ñana. El acceso de los coches de punto a la 
Puer ta del Sol debe prohibirse cuando vayan 
di^srdquilados. Hemos quedado ya en qué 
oa preciso desífjngostionar la Puer ta dol 
Sol. Es ta prohibición impU:'a 1^ de que los 
conducjtores de simones so paren en la Puer-
.1 del Sol y formen tertulia. 

Tr>cante a ia c¡rv¡)]iu:lón do «a'itos» y co-
'•"i de lujo preciso es reconocer que sus 

• lueños y arrendatarios "agobian el tránsito 
por la calle de Alcalá y Carrera do San 
Jerónimo, empeBándose en tomar precisa
mente aquellas direcciones a la ida y re. 
geoñr, del pas?o (?6 tprf!", es decir, desde 

;'. seis y media bas ta las nueve. 
Me pareco también oportuno indicar quo 

en los puntos de parada do j(>s ca.íinos no 
deben estaoionarso inda de dos vehículos, 
y oue en las paradas, improvisadas o rs-
glomentarias, dobo roe<iiar entre cada dos 
camiajes un metí-o do distancia 

hn todas las naciones las auto 

LA Fint̂ rra. DE LA FLOR 

Mesas petitorias 
Du-i-ante el día se hoy se establecerán para 

las cuestaciones públicas de la Fiesta de la 
J"'lor las siguientes mesas pet i tor ias: 

Fioal Disjjensorio Antituberculoso Vicioria 
Eugenia. Mesas dependientes de la exceieu-
tísima señora condesa de Bomanones : 

Puerta del Sol, señora condesa de San 
Lui.s: calle de Sevilla, señora marquesa do 
\'aldeolmos y señoz-itas doñai Concha l iere-
dia y doña Candelaria Barreneohea; Madrid 
í lodernc. doña J.f:Qnor i'"enr,'tndt«, viuda de 
Kuiz; Guindalera, doña Amparo Doniingo 
de Garrido; Chamberí, señora de Rodaí; An
tón l í lanín, señoi'a de Esp ina ; calle ño (icj-
ya, duquesa de la Victoria; plaza de la Viün, 

I 1 j condesa de Liajpias; Fernando VI , señera 

ejercen funciones prestan su , a s i J ^ ^ i a ' e n i'í» ^ ^ - l ^ P ; Prosperidad, doña Concha J^ell. 
todos los casos en que puc<la jierturbarse 
el orden. . \sí , los agentes del Municipio, a 
quienes incr.rr.bo velor por la nonnalidad do 
la circtilarión en Madrid, dcbclrán ser au
xiliados Y secundados incondicionalmente 
por las diversas fuerzas de Seguridad. 

do Jfartín Ve'á/qiiez; plaza do Esjiaña, 
condesa de Valmaseda; Castellana, raar(¡ue-
?a de Argücso y condesa de Rornanones; 
.•\tocha. condesa de Buena EsperrjDza; pinza 
do la Cebada, condesa de lleredia-Spínoia y 
dr,r¡.i Pura BaiTanco: plaza del Progreso, se-
¡lora de Vigucras; Banco de Espcñr^, m.ir-

?.0S ÍIEDICOS OPINAN , '¡"esa de la Frontera y oondesol de Cnñada-
i Honda; Gran Vía, eeñora viuda de Sánct;ez 

Publicamos a continuación la carta que, i Molero; Cuatro Caminos, señora de Brocas ; 
sobre este asunto nos remito el doctor En- ,' plaza do Nieolás Salmerón, señora de Ca-
ríquez de Salamanca, que dics as í : ' m a c h o ; plaza do Cánoi^'as, señora de Cha-

«24 mayo 1922. 
Soñor don Ángel Herrera . 
Muy señor m í o : Sigo con interc-r, la In

formación acerca de la circulación en las i tísima señors nuir-pic •a de A'bueemas: 

v a m 
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id 
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id 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

AnÍTcrs. 'írlo , 

El 28 s« c u m p l i r á el sexto de la muer
t o del malogrado joven don Pab lo Diez do ; 
U l z u r r u m y Alonso, de g r a t a memoria . j 

En varios templos de Madrid, Corel la , ; 
Mendigorr ía , Marañen y Cabredo (Navar ra ) j 
se d i rán funerales y sufrag-ios por eJ éter-1 
no descanso del finado, a cuya d is t inguida 
fami l ia renovamos la expresión de nues t ro 
sen t imien to . 

Bodas 

E n breve se ce lebrará el ca.iico Ue la 
.preciosa seíiorita Teresa Fernfindez de las 
'Ottevaa y Guerrero con el dis t inguido joven 
don J a i m e de I ravedra . 

—En Vi l la f ranca de los Bar ros se han 
unido en e ternos lazos la prer.ioiía marque
sa de San Fernando y don Joaquín Dorado, 
hi jo de los condes de Campomanes. 

Les apadr inaron la madre del con t rayen te 
y don Agust ín CebaJlos Zúñiga. 

Fueren tcstÍ!?os, por la desposada, don 
•Ramón CebaMos Valdivia, el marqués de 
Rlocabado, don Fel ipe Oeballos Zúñiga y don 
Rodr igo Solís y Cabeza de Vaca, y por el 
novio, don Ricardo Gnsset, don Nicolás Cá-
ceres, don Is idro Bellecliase y don Pedro 
Toua Monsalve. 

Deseamos muchas fel ic idades al nuevo 
toatrimonio. 

Alumbramicn ío 
L a señora doña Hor tens ia S t e r l i n g Alva

r e s de Fontes h a dado a luz con fel icidad 
u n a niña 

Tlajevo.s 
H a n salido p a r a Lisboa la señora doña 

Ca rmen Sa t rús t egu i de Padi l la e hijos.., 

ItegTcso 

Han llegado a Madrid: procedentes de 
Bilbao, los marqueses de Olaso; do Sevilla, 
los marqueses del Nervión, y do E x t r e m a -
eaira, los oomies de la P u e b l a del Maestre . 

El Abate FARIñ 

calles de Madrid, asunto que tanto nos in 
torosa a los médicos. Propongo estas tres 
ideas : 

Primera. Vía libra pa ía los tranvías. 
Segunda. Paradas fijas y «di?ta!!ciadas>. 
Tercera. Servicios de autobuses. 
Queda pv, afectísimo, F. Enriquez de 

Salamanca.* 

LINEAS EN LA GRAN VTA 

Un suscriptor de E L D E B . \ T E propone: 
«Primero. Tp»dido de linea por la Gran 

Vía para el tránsito de los tranvías núrnpru!¡ 
3 (Salamanca-Quevedo) ; 8 (Bombilla-Hipó
dromo) ; 22 (Pos^as-Embajadoresj ; 27 (Pozas 
Delicias). Se desviarían antes do la parada 
do San José y continuarían eo El Callao 
por Preciados, sin entrar en Sol y pasando 
cerca. Supresión de las paradas entre Ci
beles y San José. 

Segundo. Construcción de línea por Te-
toán y Carmen para que los 14 dieran vuel
ta sin entrar en Sol. i 

TeiToero. Que los IT) don vu^vlta, oonti-

Plaza de íinríi ' Don-.in;ro. señor:; í'e. i . , . 
ñeros; csteei -i del Medi-xh'a, iriarquess de 
San Eduardo y viuda de Gra>;; estación del 
Xort-e. spficrn de Prie to; Universidad, s-fio. 
ra do ]\lontero Higuera; plaza de Isabel I I , 
niTiiiesít de Alhucemas: p'az'» do Sarjtn 
Ana, sefiora de .'Vlbarrán; plaza de Santa 
Cruz, señora de Cheisalf; pla;',a del Bey, se-
üora de Foronda; plaza de BiÜiTj, vizcon
desa de San Antonio y viuda do Gueipa; 
filcza de Lavapi¿s, señora de Vicuña; Aicalá-
Pnrdififis, señora de Mariínez de Velejeo; 
pie::'! de Colón, señora condesa de los Oai-
tanes. 

Beal Dispensario Ant'tubereuloso Príncipe 
Alfonso. Mesas dependientes de ¡•v exoelen-
tísirria señora marr^uesa de Comillep. 

p 'aza de la Independencia, señora viuda 
de Montoya, calle do Ventura Bodrígueü. es
quina a Ferraz, marquesa de Sal.'^manca; 
plaza de Alonso Martínez, marquesa de Pozo 
Kubio; plaza de Oriente, marquesa de Co
millas. 

La artista Eíiquel Meller postulará de oua-

EL LUNES OTRO 
CONSEJO 

La Ordenación ferpOVÍKPia 
E n su reunión de ayer la (Comisión 

permanente de Fomento designó a los se-
ñorles Serrano Jover y Eodríguez Viguii 
para ponente y colcix>rador en eil dictamen 
enviado por el St-r.ado del proyecto de Or
denación ÍOTroviaria. 

l . a i n d e m n i z a c i ó n d e r e s i d e n c i a 
a l o s j u e c e s 

Al examinar la Comisión de presupues
tos el de Graciii y Justicia, so suscitó una 
(iiscropaneia a¡ tratar de ia indemnización 
de residencia a los jueces. 

El proyecto propone que se conceda a 
los de Barcelona y Bilbao, pero no a los 
de Madrid, y los aoñores Diez de Bevenga 
V Portilla piden que se extienda a éstos el 
beuefioio. Si no se acepta su propuesta, for
mularán "i.oto particular. 

E l a c t a d e A l c a ñ i z 
Anoche, a última hora, se aseguraba en 

el Congreso quo el Tribunal .Supremo había 
dictaminado sobre el acta de Alcañiz, pro
poniendo la proclania;;ión del candidato quo 
venía derrotado, señor Cervantes. 

El s e ñ o r EVIaura 
E! ilustre ex presidente del Consejo don 

Antonio Maura so encuentra pasando unos 
días en la finca «Zarzosillo», que posee en 
Salsmar.ca don Fernando García Sánichez. 

E l señor Maura dedicará estos días de 
descanso n pintar algunas acuarelas de la 
pintoresca comarca do Sequeros. 

L a C á m a r a d e C o m e r c i o A r g e n i l n a 
Aver tarde se celebró en ol Bitz el 'ban

quete con que anualmente celebran su ties
ta ubcional los socios de la Cámara de Co
mercio .Argeniina en Madrid. 

Con e] presiden!íj de la citada corpora
ción tomaron asiento los ex minis.trf)s seño
res vizconde de Eza, Fraueos Eodríguez y 
."Vlba; ol alcalde, goberníAÜor mililai', el pre
sidente do la Cámara do Comercio de Ma
drid, el cónsul de la Argentina y otras dis
tinguidas personalidades. 

Él presidente dol Consejo y el ministro 
d-c Hacienda, que habían sido invitados, se 
oxcusaron, por i.¡i¡; ;ílirl(s asistir obligacio
nes iíicludibles. 

Al terminar la comida, el presidente de 
la entidad, señor López Alfai'O, explicó ol 
alcanee y signiJieación del acto e hizo vo-
t<i<; por una positiva intensificación en el 
< liiño quo nnc a todos los países ameri-
(•¡iDCis con Kípaña. 

CoEise j -3 í l e K i i n i s í r o s 

}") nró-íimo hmes se reunirá en la Pro-
sidcru'ia el for.--'jo de ministres. 

L.3S D i p i i t a c F o n e s v a s c a s 

I 'na Comisión de las Diputaciones vas-
cas, visitó en el Congre'so al ministro le 
Heeienda para rogarla que no prejuzgue e >' 

I nineuna resohjcrón ministerial el ideit'-- nee 
I sostienen en ol Supremo sobre extensión en 

:u¡uellaa provincias, del impuesto de Lt iü-
dades. 

Kl señor Bergamín así lo prometió, ofre
ciendo abslrnerse hRst.% tanto que dicte srr¡. 
teneia el Alto Tribunal. 

—o— 

POLÍTICA E N PROVINCIAS 

nuando por Atocha, en SarAo Cruz y no ba- • tro a seis en la plaza del Progreso. 

L A S C O R T E S : E i ¡oro y el ruiseñor 

CONGRESO 
SESIÓN D E L D Í A 25 

A P Ó L O G O 

Comienza a las tros y media bajo la pre-
: sldeneio del conde de Bugallal. 
' En c: banco azul el ministro do la Go-
: beri.a<'ión. 

! Votación nomina! del acta 
j E l .señor HOMEO pido la lectura de ar-
' tículos pertinentes de! reglamento y exige 
la votación nominal del acta. 

El presidente accede y resulta aprobada 
por 84 votos. 

El señor ROMEO anuncia que -pedirá que 
ee cumpla el artículo del reglamerto que 
oxiíío que para tomar acuerdos haya en el 
salón 70 diputados. 

OBtüEN D E L D Í A 

A V I A D O R E S P O E T U G U E S E S 

H30Í3 L.!Sl003 
o 

A las c inco d e l a m a ñ a n a sa l ió del 
í^eródixjmo d e Cuatiro V ien tos l a flotilla 
tíe a p a r a t o s po r tugueses con lo« aviadores 
QUO nos h a n v i s i t ado d u r a n t e unos d í a s . 

D u r a n t o « n buen t r echo , los- apairatos 
P<Ttugueses fueron acompañados p o r u n a 
flotilla d e apa ra tos españoles , que quisie-
''<>» de spod ' r en el ai-c a sus colegas. 

Al aw-ódromo acud ie ron a clespe^ür a 
' ° s poi-tuKue;^3 e l oorone l M é n d e z Vigo 
y. n u m e r ^ s T ^ j e í e s . La despedida fué ca-
•"ifiosísima. 

I «El Socialista» relata un episodio del viaja a 
Lorca del señor Alvarez (don Melquíades), que no 
resistimos la tenfcaci<̂ n de reproducirlo. 

Dice el citado periódico: 
«En ras» del señor Arderías ee Ea alojado el jefe. 

.Til dorraitorio d:iha sebre el huerto; un huerto lindo, 
decüriitivo, digno del pincW do Suntiogo Eusmol. 
Cuando don ^lelquiadcs abrió l;i vcntan» quedóse 
estasíado ante e! pni¿a;e. Un ruiseñor lanzaba BUS 
trinos, engarzándolos en una melodía cxjlestial. 

—i boberbio I ¡ Divino!—exclamó el tribuno. 
El señor Arderíus estaba eucantado. El jefe apre

ciaba en lo que valía el florido huerto y los gor.eos 
del niiseñor. 

Cuando el seflor Alvarez fu éa -«cosfeirse, el rui-
sefior seguía sus cánticos. Par» espíritu tan fino 
como el del señor Alvarez aquel cr» un preludio del 
sueño digno de los dioses. Pero el tribuno estaba 
nervioso, daba vueltas ©n la cama, no dormía. Y 
el roiseflor cantaba. Siij^trinos ya no conmovían al 

(tenor Alvarez. Acabaron por desesperarle. Les atri-
huía el no poder pegar loa ojos. 

Irritado, tocó un timbre. C'etnpareció una sir
vienta. 

—i Que me quiten de ahí eso pájaro, que no cesa 
do cantar I ¡ No rae deja dormir! ¡ Que lleven la 
janla a otro sitio 1 

—Señorito—objetó la criada—; el ruÍEcfior no está 
enjaulado, está eu un naranjo del huerto, donde 
tiene su nido. 

Pues qae me lo quiten, poríjue no puedo 

RECUERDO más agradecido 
ü positivo 

Son tlgún objeto de la Jc>vería, Platería y 
ilelojería, Vliida da Podro López. 

l a . Montera, 13. 

ESTADOS UNIDO?: 

RACHA DE QUIEBRAS 
o 

^ N U E V A Y O R K , 25.—La.s quiebras en ! .5 
íst.iiJoíj Unidos t?arr.nte la somima que f.n:.-

J^^6 el día 20 d'« rrayo aseOTdieron a IT-;. 
lo 
l>r 

q-ao i í 'ca un aumen to de 83 riui 
^'n cojfjparada diclia c i f ra con la de iu 

" " » « a a a s t e r ib r . 

Continúa la discusión de la reforma tri
butaria. 

El señor O'SHEA consume el primer tur
no contra la totalidad del artículo octavo. 

Sostiene que la contribución industrial 
que se trata de reforzar sufrirá una baja I ¿ o ^ ; ^ ; 
con la implantación que se propone. La criada oontó al sefior Arderías la queja del 

El sefior OlEBVA se lamenta de que no | ¡efe. ¿Qué hacer, ¿Cómo evitarle aquella molestia? 
80 impriman los artículos cuya redacción j El sefior Arderíus tiene un secretario muy inte!' 
es alterada ' gente y muy simpiifrco: el señor Penalba. El sefíc 

Contesta, por la Conúsión, el señor KUA-
NO, aceptando ciertas rnodificacioneíí en la 
redacción del articulo. 

El señor LiLOVERA consume el segTjndo 
t u m o . Lamenta que cuando los impuestos 
adquieren un marcado carácter social, las 
grandes figuras políticas no intervengan en 
este debate. 

El señor CONJ)B AEiROYO consumo el 
tercer tumo. 

E n votac ión ordmaíña ea aprobado el 
at^íciulo, d e s p u é s dé I iaber ex ig ido el se
ñor Romeo l e c t u r a de varios a r t í cu los del 
reg la ihento y de p r o p o n e r q u e el d l e pro-
yeeto se v o t e por pa r t es . , 

E s t a p r o p u e s t a e s desechada en vota
c ión nomina l . 

El s e ñ o r B E O T T E Z D E L U G O consu
m e n n t u m o " n cont ra . 

El señor EO.MEO in te rv iene p a r a pe
d i r auei ise e?cim.a.n del nuevo t r ibuto so
bre t í t u los y grandeza* a q u i e n e s los m e 
recieron por g r a n d e s y reconoí^idos ser
vicios a l país. C i t a los n o m b r a s de Dato, 
O' inalnías y OAnovas. I 

E l s eño r GABCTA P A B E E S O a p o y a 
u n a enmienda . 1 

Se lev.anta la sesión a las ocho y media. 

sefior 
Penalb abajó al huerto y a pedradas hizo huir al 
rvriseflor para que no turbase el sueño del tribuno. 

El pobre ruiseñor, el pá'aro del himno eterno a 
la libertad, el que no canta nunca en la jaula, sino 
en campo abierto, a pleno albedrfo, huyó, deapawí-
rido, de las ramas en que anidaba, del naranjo 
donde tamhión piaron sus abuelos y FUS padres. 

TyoB exaUtcs de la libertad del hr!>nbre privaban 
de la suya al ruiseñor, que ntrnes, nunca, cantarA 
entre rejas. IJOS voceros de mayores justioias socia
les echaban de su cas», a pedradas, al pobre rni-
señor.» 
_ _ — _ — * 1 » _—_ , 

PORTUGAI. 

Discordia entre los monárquicos 

LISBOA, 25.—Nuevamente h a n quedado 
rotas las negociaciones p a r a l l egar a una 
in te l igencia respecto a l a corona de Po r tu 
gal en t r e roanuelistas e in tegr i s tas . 

García Prieto en San Sebastián 
SA:N SEBASTIAN. 2 5 — E n el cua r t e l de 

María Cr i s t ina h a sido obsequiado el mar 
qués de Alhucemas con un almuerzo, ofre
cido por el Consejo de adminis t rac ión de 
la Sociedad de prop ie ta r ios «Gran Casino». 

En el expreso marchó p a r a Madrid, sien-
de (iespedido por el gobiermador civil y por 
muchos amigos. 

Negóse ív hab la r de polí t ica, alegando 
que tuvo que ausentarse die Madrid antes 
de p l a n t e a r Cierva el debate, que sólo co
noce por referencias de la Prensa. 

La c o n f e r e n c i a n a c i o n e l c a t a l a n a 

B.ARCELONA, 25.—El diputado a Cor
tes, señor Maciá, hablando de la próxima 
Conferencia Nacional Catalana, ha dicho 
que su criterio acerca de la misma, ee que 
los nacionalistas pueden ver su celebración 
con simpatía, pero quo no les es posible ad-
lierirse a ella, por cuanto permanecen to
davía ocultos los móviles de dicha Confe
rencia Catalana, y, a juicio suyo, sólo se 
trata de una cuestión interna de la Lliga 
Regionalista, que trata de continuar domi
nando sobre la masa ^nacionalista de Barce
lona. 

• • • 
BARCELONA, 25.—El periódicx) «La Veu 

da Catalunya» publica esta noche un do
cumento firmado por los señores Cambó, Du
ran y Ventosa, Ventosa y Calbet y Puig y 
Cadafalch, an el cual se dice que desde hace 
dos años las conciencias catalanas están irri
tadas ante la resistencia de los Grobiennos 
centrales contra las. modestas aspiraciones 
de la Mancomunidad. 

Se impone una derivación radical para 
conquistar la libertad catalana y trabajar 
para que Cataluña dentro de Espafia tenga 
una amplia autonomía. 

El documento va dirigido a las Juventu
des regionalistas para que se detengan en 
la cftmpRi5a injciada contra el oportunismo 
da los hombres de la Lliga. 

Al conocerse este documento se han pro
ducido bastantes comentarioí^, porque evi
dencia la escisión que existe dentro de la 
Lliga. 

LOS CENTENARIOS 

La peregrinación a Alcalá 

L A C. D E (7EN0VA 

Cinco millones de palabras 
transmitidas 

— o . * * ^ — . 

Desaparición del Niágara 

UNA. ALIANZA ESLAVA 

tía; famosas cataratas están amenazadas do pró
xima desaparición, a causa del aprovechamiento de 
las mismas como energía indjjsjrial. 

Por rocíente acuerdo entre les Gobiernos de los 
Est.ado3 Unidos y el Canadá, una Sociedad indus
trial de este último país queda autorizada a aprove. 
char 1.590 metros cúbic.» do agua por segando, del 
caudal del Niágara. 

(SERVICIO liADlOTJEI.EOHivFrco) I Autorizaaones anteriores en igual pentido y otras 
I que s,' anuncian para breve plazo ab5orl)er;ln casi 

P.M^IS', 25. ^-Telegrafían do Belcrado al i por entero el voliimen de agua, de las cataratas, con 
i.\íatin» que en ii>ca.sión del matrimonio del '" "J"® h îbrú desaparecido del mundo un espoc-
•••ny Alejandro, lc« jefes de los Gobiernos ru-I'^'^"' ' ' " ° ' °" ®° ^" g^°«r'o; ya que, si bien en la 
mano y checoeil..)vaco — qmenes asistirán a ' ̂ r " " * f ' ^ " ̂ ^^ °^'" . ' ' ' " ° , '""^^'i'"^». '^"f 

•' . ., , „ . ^ , . , ° , volumen de agua «s suiíenor al de! ISuigara, la 
la c e r e m o n i a - , m-maran con el presidente „,t„„ ¿^ dicho sallo (ol llamivdo do das siete cní-
loi Lon-ícjo yugoeslavo un t r a t ado general 1 áa„^ ^^ o! río Paranil), es muy inferior a aquí,!, 
do a¡ian::a- qua unirá estos tres pojscs por y su grandioso aspecto no es dominado por puntos 
ua pei'íodo de veinte aáos. fácilmente «noesibleg. 

Se gastaron doce millones en despachos 

GEKOVA, 25 MaJchesi, director dfel 
servicio tefcgráfico y telefónico de la Confe
rencia de iOénova, ha facilitado a la Pren
sa ¡os siguientes detalles del trabajo reaJi-
zado por sus subordinados. 

«Se han transmitido más do oinco millo
nes de palabras y solamente la Delegación 
japor.osai, gastó en despachos más de un mi-
llón de liras. 

E n un día los ingresos telegráficos as-
cendieron a 250.000 liras y ee transmitieron 
a Londres, en una hora solamente, 4.000 
palabras. 

En Genova y en la Liviera italiana se 
instalaron 600 teléfonos para el uso de las 
diferentes Delegaciones y hasta las peque
ñas oficinas do telégrafos, como las lio Ba-
pallo y Santa Margarita despacharou corea 
de 4.000 telegramas. 

Los delegados bolchevistas contribuyeron 
con cerca de la mitad de dicha cifra, en 
poco más de un mes. 

E n junto se han enviudo 150.000 telegra
mas y se han recibido otros tantos entre 
el 10 de abril y el 14 de mayo. 

En telegramas y telefonemas se han gas
tado doce millones de liras. 

De deliciosa puede caliñoarsc la fiesta de 
ayer en Aioalú de Henares : gentío inmen
so, orden perfecto, alegría eana : un oía 
completo. 

A las ocho y media de la mañana «alió 
ed tren especial, cuajado de viajerc» : vag<jn 
había con doble cupo del roglauícntaiio, 
pero nadie se quejaba. A la litigada, la 
banda del regimiento de León nos espera
ba para recibirnos con alegres sones; a la 
salida de la estación se formó la pintoresca 
comitiva, a cuyo frente iba una escuadra 
do batidores de Pavía con :;u banda de cla
rines ; (¡osputs, unii (Comisión de la Coii-
gregación de Caballeros del Pilar (co-stea-
dora de esta fiesta, a la que larribiéu coad
yuvó la de ]o.s Luises), tnarbolando su mag
nífico estandarte , y tra.s ci. la legión de 
excurídonistas. Log alealaíno.-í nos reoibítm 
poblando su.s ventanas y balcones de cui-io-
sos^ y al par agradecidos de tiui et-plcndida 
vis i ta; y a medida que nos adontrábamcs 
en la población, las filas de automóvi¡e<? 
nos demostraban que la peregrinación por 
la carretera también babía sido copiosa.. 

MISA SOLEWIS'E 

V' en esta forma licgamoa a la aiitigua 
iglesifc de la Compañía de Joaús ; allí "ge 
dijo la misa, oficiando de ponLilicai eJ iiu.s-
trísimo señor Obispo de Maurid-.-Uralá; la 
pi^sidencia la formaban d señor alcalde, 
don Javier H u e r t a ; el general Cal-iiiellas; 
el juez de primera instimcia, dor. Pibiauo 
Garzón; los tenientes do alcalde señores 
Alonso y Machicado, los señores secretario 
y contador y los concejales señores Oüoro. 
.-Vcebrón, Coronr.-lo, Pérez Manzano y Her
nández. 

So cui tó la «Misa de Angolis». a tres 
voce^, de Valdés, con coro popular grego
riano ; a un lado el padre Otaño dirigía, el 
coro do iiombres; al otro, don l'élix Lapo-
fia aleccionaba las voces femenile.s. ' u t a 
misa, no e-vonta do méri to, pero sencilla, 
y de propósito elegida para no cansar a ios 
coros, que tanto están trabajando estos 
días. Tuvo la suerte de seularnie juníx> al 
coro de señoritas, y esta «Mi.sa de ¿Ví.ge-
lis» me pareció, efectivamente, de úngeles. 

El padre Torres pronunció un breve ser
món, tan elcx!uents como todos loe KUVOH ; 
fácil y persuasivo; rico en ideas y íocto 
s iempre; versó sobre el paso de San Igi.a-
CÍO por Alcalá de Henares ; al alzar, fué 
un momento emotivo; calló el armonio, 
magistralmente t;x;ado por c! insigno orga
nista sañor Gabiola; se inclinó el eston-
díu-te: la banda de León tocó la Marcha 
Kea!, y todos los fieles, rodilla en tierra, 
adoramos al .Señor. 

Terminada l;v misa, la bulliciosa multitud 
se apresuró a buscar el sitio señfladc» para 
el a lmuerzo; hubo ¡iprcturas, preeipitaclo-
ses y desengaños; los de«en¡;-añ(>s consistie
ron en que ios rezagados tuvieron quo aguar
dar a que tclTiiinaso ia primera t anda ; no 
había .ni servicio ni ¡ocal para quo todos 
comieran a ¡a pa r ; pero todo;; coiriioron, y 
ni no er.tusiasiuadoe, nadie se mostró que. 
joso: csi.'is avalanchas do gente no pernd-
ten rnouús escogidos y delicados. 

Después de comer cada cual so arregló 
como p u d o : quien so dedicó a visitar mo
numentos, quien a visitas, quien aguardó 
en los cafés la hor.i. dol concierto; quien 
entró ea el Casino a jugar una partida do 
tresillo; pocos, muy j>oco8, se dodicar<jn a 
di.scumr por calles y paseos; el sol se mo*. 
traba agtt'esivo en exceso. 

UN CONCIEKTO 
El director de la Banda del regimiento 

de León, tan buen músico como galante, a 
instancias de un grupo de señoritas, ejecutó 
en la plaza varios números agradables. 

Llegó la hora del conciertuo; y la gente 
so encaminó a la Universidad, ante cuya 
soberana fachada ma inclinó con admira
ción : pft'onto se cubrió el amplio patio, des
parramándose los excursionistas por sillas, 
galerías y ventanales ricamente adornados 

j de soberbios tapices : el concierto, salvo 
I una preciosa «Villanesca», de Guerrero, era 
igual al ejecutado en el Inst i tu to Católico 
de Artes e Industr ias , candándose la «Mar
cha Beal í y la do «San Ignacio*, con ban
da en vez dp orques ta ; no hace mal la 
combinación, pero prefiero la' orquesta; fué 
dirigido por el padre Otaño, y todos cum. 
plieron como buenos. 

EETABLO IGNACLVNO 

Y vino la verdadera novedad de la fiesta: 
el retablo iguaciano en cinco escenas, en 
prosa y verso, original de don Víctor Espi
nos. Nada debo de añadir a la clara eispo-
siciAn que del asunto hace el autor en ol 
programa. 

Dica a s í : «El cabaUoro Iñigo de Loyola 
fué después do su («nveirsión, estudiante 
en la Universidad do Alcalá de Henares . 
Eeoogido de limosna en el histórico y por 
dicha subsistente Hospital de Antozana, em
pleábase en asistir a los enfermos y adoc-
trinafc- a cuantos querían oírle, que eran 
muchos, con oyuda de sus discípulos Calixto 
da Saa, Lope Cúcoros, Iñigo Arteaga y el 
francés J u a n Keinalde, quo al cabo no per
severaron. Eran los primelros fervores del 
Apostolado. 

En Alcalá sufrió persecuciones y encarce
lamientos, que le obligaron a trasladarse a 
Saiam.snca. 

Has ta aquí la historia. La tradición afir
ma que en Alcalá se vieron por vez prime
ra Iñigo de Loyola y el marqués de Lom-
bay, futuro duque de Gandía, hoy San Fran
cisco de Borja.» 

He de consignar que esto boceto o re
tablo, diestramente pensado y conseguido, 
fué favorabilísimamente acogido por el pú
blico, que interrumpió varias veces la re-
jresentaoión: no «ra de esperar otra cosa del 
fino espíritu culto y estudioso de su autor. 
\¡ñ entrada de la cabalgata, muy brillante 
y bien presentada. Espinos salió varias ve
ces a recibir los aplausos de la oonc^ren-
ci8, quo compartió con los señores Cuevas, 
Sotelo, Puigmanri, Luz, y especialmente con 
los que interpretaban Sos personajes de Iñi
go de Loyola y el marqués de Lombay, eo-
fiores Del Arco y Soler, que hábilmente ven^ 
eieron la dificultad grande que emcierra en
camar esas dos gigantescas figuras que se 
llaman San Ignacio de Loyola y San Eran-/ 
cisco de Borja, y sa'oer revestirlas do la 
augusta y santa aureola que las envuelve. 

Terminado el espectáculo la multitud in
vadió cafés, casinos y eorveeerías, terminan. 
do con todo el acopio do helados, refrescos y 
bebidas; n mí me costó trabajo encontrar una 
cosa, que en el café titularon jarabe de zar
zaparrilla, pero que yo no me atrevería a 
Bsepurar que lo fuera. 

PEREUBINOS DISTINGUIDOS 

En t re los conourrfntps se encontraban: 
Las duquesas del Infantado, Miranda, viu

da do Granada de Ega, Villalieanosa y Lu
na , Terranova, viuda de este tí tulo. Soma. 

Manjucsas do Len:a, Villamagna, Santa 
Ana, ' .\ltamira, Cnstelar, Montalbo, TJgena, 
Caniilojas, Rafa!, Ca«a Saltillo. 

Condesas do Codillo, viuda de .'Kdanero, 
Sástago, Santa Ana de las Torre.'?, Mirasol, 
Cali'dona, Beniar, Va'de¡>rado<(. Riseón, As-
niir, Asalto, Chel&s, PoleotiroT, viuda de 
Florida'danza, vi;:c.-.,'idfcsa de l.agas-.i. 

Señoras y señoritas de (>óm<»z Roldan, 
Bellido, Oriol, Sánchez de Tooc,, viuda do 
Villar (Lucia Ubillos), Gordón WadhoaBo, 

Arteaga y Falguera, Silva y Azlor de Ara-
gón, Aragón y Üuillamas, Barmúdez d» 
Castro, l 'uig y Santa Ana, Patino y F * - . 
uandez Duran, González do Castejón y Cha-
con, López de Avala y Morenes, Morenea 
V Carvajal, Muñiz, Fernández Robles, Cin-
"unegui, Bernar, Salcedo Bermejillo, Ro
dríguez Casanova, Saavedra, I^éndez Vigo 
tnclán, Moreno Musso, CañeUas, EnríqC&z, 
Cabeza.9, Mauriño, Ojeda, Gómez PaUete, 
Eüzaga, Gaa-cía lx>ygorTÍ y Murrieta, Gar-
oía Loygorn y Martínez dé Irujo, Esquer 
y de ia l o r r e , I.eón. Sil vela. Uan.os Torri. 
gaa, Voi-gas Machuca, Guerra, Cierva, Gó. 
mez Acebo, Fernández de Có»dova y Que 
sada, Parreüa, Cabello Lapiedra, Calvo So. 
telo, Velasco, Vega, Maura. Santa Cr^? <-
O urces de Marcilla, Céspedes, García Vvi 
iinas, Lafuente, Carrasco (Isabel), Fort 
Uuei-vo, Gabilán, Irigarf •, Villota, P,'-ez 
Miuguez, La-si . üóniez Herrero, Aramen. 
día, Horaso, Fosser, C'aamaño, r',s;dcróu y 
Ceruelo (don Saturnino), O'Shea, Azara, 
Echarri (María de), Isasa, Oliver, Bas , Ro. 
driguez Otin, Quiroga, Espín, Sauíae, S i n . 
chez Gómez, Aguirre, Moratinos, Malúom.-
do, Ponafcs, Peláez Campomanes, González 
Conde, Miláns del Bosch, Arroyo y Manuel 
do Villena, Mac-Crohon, Castel," Stuyok, 
I 'emánde Toces, Torres (don Camilo), Baüer 
(don Femando) , Lavtn, González Amao 
íCoudo y Garay), I^pez Dóriga, Món, Mar-
tín da Rojas, Jlarcehesi, López y JLopez 
í J . n Luis), Mendoza. I^ r sundi , García de 
:.caniz. Manzanos, Clistniqo y WaU, Mon-
tonegro, Angoloti, Bartolomá y Más, Ketor-
tillo, Ramírez Dampiorre y Macperson v 
su hija Pilar. 

* • • 
Ho de hacer una espeoialíslma monctón 

de un grupo de personas, con quienes hice 
e; viaje y acompañé durante la estancia en 
Alcalá; gíx;é de un trato encantador, pasé 
con ellas un día delicioso, y que guardaré, 
de la frar^ca coidialidad quo nos unW unas 
horas, un recuerdo imborralde. E l marqués 
do Tcva y su encantadora hija Mar ía ; mar
quesa de Santa .Ana y su preciosa hija Es
peranza; (ion Felipe Gómez Pallete y su 
monísima hija Pil.ar; Amalia Manso de 
Zúñiga, Asunción Pidal, Pilar do Hoyos. . . , 
amabk», boiiaí! y simpáticas por demás. 

V. XBKEOUI 

E L FESTIVAL ABTESTICO 
Las localidades para asistir a esto íest-'-

va!, quo KO celebrará el día SO, a la» nue
vo y moflía de la noche, en eí teatro Rea! 
puclon adquirirse en ol Centro de Defensa 
Social íFernanflor, 6, ei.tresuelo lEquior-
da) todos los días, de diez a un» y de seis 
a nuevQ. 

LOS FUEGOS ABTIFICrALES 
Para mejor resultado del conjunto, los 

fuegf)s artificiales quo debían quemare© hoy 
en Ja.s Vistillas se trasladan a la plaza do 
San i^ndrés y so quesm.'iirán en las noches 
prunera y ultima do la verbena, o aea el 
1 y ol 4 de junio. 

RUEGO AL VECINDARH» 

La J u n t a organizadora de la procesión 
ruega a los vecinos do las casas situadas 
en el itinerario que ha do recorrer ésta, 
qua adoruon los balcones al paso da la pro
cesión. 

Una conferencia sobre 
San Francisco Javier 

PAMPLONA, 25~D^n Fé l ix A i r a r á * Ma
g is t ra l de Burgos, dio u«a c o n f e r e n ^ . ^ . 
o re aan r r a n c i s c o Javier . 

Comenzó diciendo que San J a v i e r fue 
m a e s t r e y adalid dol imper ia l i smo sin 
tacna . 

Afirma que San J a v i e r e s l a emancipa
ción del imper ia l i smo blanco. 

El imper¡alism,o es u n hecho universa ' , 
que se observa en el aire, en el m a r , en 
los bos iques y en la humanidad . 

El i nd iv iduo—di jo - e s imper ia l i s ta . E l 
imper ia l i smo aparece dorando diversos nom
bres. 

Alude a las g u e r r a s d e Cr imea y euro
pea. 

-A. cont inuac ión d i s t ingue a los faJws de 
los verdaderos pa t r io t a s . Los pr imeros , ñ a 
mándose pacifistas, son in te rnac iona l i s tas y 
abren abism.os en la raza y en loe pueblos; 
son como los cosmopoli tas romanos. 

Expone diversas e tapas del in ternaciona
lismo. 

La Pa t r i a—cont inúa—es algo in tang ib le 
y san to ; el p a t r i o t i s m o es necesar io para 
el amor de la humanidad . 

Las normns que daben gu ia r el pa t r io t i s 
mo son: «Dios a r r i b a y el p ró j imo al Jado». 

Pero en los t iemp<» modernos se t iene 
un concepto m a t e r i a l d e la P a t r i a . La Cruz 
abre a ionios unu P a t r i a común. 

Ocúpase a cont inuación del Imper io ro
mano, que pudo asentara» sobre las bases 
dol Evangel io , y del Imper ia l i smo de Es
p a ñ a en el siglo XVL que t i e n d e al t r i u n 
fo de la Cruz. 

Define los verdaderos c o n c i t e s de ias 
pa l ab ra s l iber tad , iguiaJdad y f ra te rn idad , 
que, hal lándose contenidca en el Evangel io, 
constituyeai el imper ia l i smo sin t acha . 

"^"**lL0S~gALE8IAN0S 

UNA PROCESIÓN 
o 

Los reverendos padrea Salesianos de la 
ronda de Atocha ce lebraron ayer con g r a n 
solemnidad la fiesta de su P a t r o n a , Marfa 
Auxiliadora. 

Por l a mañana l a banda d e mús i ca de sus 
escuelas recorrió el bar r io , tocando alegres 
dianas. Desde las s ie te se ce lebra ron misas 
de comunión en el hermoso templos y a las 
diez l a Bolernne, e n la q u e ofició el p>ftrro-
co de las Pefiuelas y pronunció un elocuen
t e panegí r ico el reverendo p a d r e Massana, 
d i rec tor del co l eg i a La orques ta y vocea 
di6 la Scl}<jla Can to rum Salesiana, refor
zada con e lementos de la Capi l la Real , in
t e r p r e t a r o n la misa del maes t ro salesiano 
Pagel la. 

Por la t a rde , a las cinco, el reverendo 
p a d r e d i rec tor dio una i n t e r e s a n t e confe
rencia a los cooperadoras sa!e.sianos, y a 
las seis fué sacada procesionialmente por 
las cal les de la ba r r i ada la imagen de 
María Auxil iadora. 

Las muchas personas q u e «elidieron a la 
fiesta v is i taron luego las obras del teatxo 
on con.struccWn del nuevo edíflcio, qus es
t á n levantando ¡os educadores d e la juven
t u d - o b r e r a , las cu-ilos ya se hal lan a flor 
de suelo. 

El salón de actos sorA capaz p a r a más 
de 3 000 pcr.sonas, y estarfi ya cub ie r to 
p a r a fin de afío. 

Quiosco de EL DEBATE 
C Í L L B DE ALCALÁ, F R E N T E A lAB 
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La extraordinaria de ayer 

Un toro para el tendido 11 
GE 

En Seviila ha aparecido un astro nuevo 
Ee 

CASA BEAIi 

fio ÍJcneñe.pncia , l.{]'ánd<;so t o r o s Ae M o r e 
n o S R n i a j n a r í a , quR i c a u l l a r o n niaii30B, p o r 
L a R<).~.a, Jc>ar..'!o íi.> í l i í i a g a y ViUttl ta. 

La B ú s a e s t u v o <l3;;'iUtíkio er. su p r i m e r o , 
y cf-a t i s e g u n d o hiiio Uiía i « e u » u i f iú iana , 

EN EL EXTRANJERO 

NADA 
L a c w r i d » Kstsaordin^vj ,» d e to ro» c a í a . 

b|i'ik4ft a y « r t a r d e e n l a p ! a ? a d o M a d r J d , 
n o í u é ü»! íí^rtiáo de i p ú b ü s o . 

i o u n t c o <íiCitraoKr.iúií:io ij,iie hu'.-o e a al ia 1 poniieccjo imican ien te . u n b u t i . p a r clti h an -
f«á qu© el tcr&er l ' s i h a ga i tó d a s a l i d » l«t : dp.rii'iftB, 
k a r i o r a , p o r d u b a j o d a l pa ioo reg io , a r r a n c ó i J o a o i t o d e M á l a g a y V i i U l t » o i t u v i e r o n 
d » CíJl^o u a o d a lo» p o r t o n e s y s e m e t í ó j u e í H i o r t u n a d c a . 
p a r )& p u e r t a d a M » 3 r i á Cíwao P e d r o p o r i 
gu, CM». j " • ' ' 

t j p t o r o q u a 5'"*"^ »-'i'f po^ ^* p u e r t a ¡ 
gra js íd»^ ?*o aa s a b e BÍ PII im «xoeso d e va- j 
S i é w i , .QBio t>curre c o n aJgunoe t o r e r o s ijiio i 
• e b t c M i Mfsjc pt)r s l l i , o ©nier&do, p c í | 
l l t s ooe.T6riificlane« del i a m i ü o , do lo q u e 
a h o r a »cij.rT6 e n la t a u r c n i a c j i í U , j u í a « p « » 
n o Y*flo9». 

E l oaHo as q u e en l a p l a s a , s o b r e t o d o , 
e n lea t e n d i j o s i n n j o d i a í o s î  l a p u w t a d a 
M a á r i d , »e pro<lujo un m o v i m i o E í o do pú
n i c o , íkíort.uusi4aí)>t«iU> ooi ! Í*nido p w la t r n n -
quUi¿&<l y 1** v i x e e Ac los Mpef l twloros i 
i!»to»noa a 1 M l i a r a n d i ü a » . í .—. 

L o s «Ufe «6 ¡«ivaion iin su^ tn !na.vÜ8(;uio i , B « . . i 

>«on u 6n..M-gtó.-.B a* las p.iyas y las! LOS t e r f e n o s SH m a c l r í d 
|^ndi*f i l :Mi, m í a v i e ron h s r b w l a ¡a s e g n r i -
^ # á d a su r t l i r o por la pr<3e»u'ia da CotüOK). 
qtift así l l a m a b a s » el foro d e í ' f i h a . N a d i e 
p w d » esplic.Rrao i><VYino e-e. eaK-a ion . P r o b a -
blenMintü le» n a c i e r o n %}m y VÚIRK.-B. I . Í Í , 
oosft n o fué p a r a m e n o » . " " 

P e r o d a n d o el « u s t o fué m a y ú e c i i l o fu¿ 
en «1 t e o d i d o 1 1 , a r n i g u o d o los sasitreti , 

'ft d o n d e nioU>rso el tor'> por la p u e r t a d o 
M a d r i d y Ilegal/ la n o t i c i a da q u o el d o 
Fftlha B8Íía a t o m a r \m t r a n v i a \,Í>ÍB. c n t e -
r a r a * d » eao d « lo» e m b u c i i a u i í s d o l a c i r . 
c u l a c l ó n , fué t o d o u n o . 

Y »q«) t© qaic!-''» v e r , afieionftdo -I* o idü? . 
T o d o el m u n d o « Ü Í Í Ó corr ie iuí . i . B m i w o i i I M 
narMajiis y lo» cftoai iüctes d»; V» p ' . iestoa, 
Í0»»pi«rons{» lK?tijf>a d i ! i » doi INCITO ht'A-
q u i t a , los caba l lo» d » W «inisíoo» r e c o b r * 
r&a ht br io» juvenilesi y saiie-ron g a l o p a n d o 
•feí q u a los oocUcros puíiiil-iui « ¡ a i s c a r a a l | 
pMKKjjUiano y protPsta.S(jn J o n U a el s e r - ' 
v i c i o , y hsigta los t m i i v i a s erripej-sron a co
r r e r EÍo a t a s c o s n i d i í i f i . l l a d i n . VCJT d o n d e 
V» A r e s u l t a r q u e ei nir^lo d e a r r e g l a r el 
«problemit fcs d e la c i r c u l a c i ó n q u e >tanto p ro-
o c u p a a fc<jdos los vcf ino ' í i'n í l t j ' l r i d . m e . 
n o s a qiúol ie» á e b í n j . r r - ' r ' . i : ! - i ' d-.̂  Macirid 

f Mua vecJínoa, v a a s e r w-l tar u n t o r o A» 
sáh* OQ la oalle do S,>vi¡(;i, esij..iü,> lá Al

é a l a , a l a c a l d a d » l a t a r d a . 
P o r l o r t u u a , ©1 to ro vo lv ió p r o n t o al r u a 

d o — u a a p l a u s o a los b r a v o » c a r p i n t e r o s d e 
l a pu€ír ta d s M a d r i d — y kv c a l i n a a t o d o s lo» 
t e n d i d o s , i n c l u s o sil H , 6u c! <|uo e n eogxii-
d a s ^ a r e c i e r o a , t w l a v í a u n poco pá l idos lo.» 
a f lc ionad iüoa , ..a^ndo ga rbosos rocor ios al a i r e 
oon loe p a ñ u e l o s , n o m u y l i m p i o s q u a d iga-
tam. 

L a r i t a (uó h e r i d o l e v e i n e c t * en la g a r . 
gMi ta a l m a t a r su ^^egVlXldü t o r o , y d e i»á9 
g r a v e d a d en ei tr»j©, q u e quc/Jo h e c h o u p o s 
z o r r o s , 

M a r i a n o M o u t o » t o m ó l a a l t e r n a t i v a y 
".t-omó» uii píBütiÓD « 6 u n t o r o , 
c a y ó p o r h a b e r t r n p e z a d o en 
m u e r t o , q u e u o v io p o r o n g a ñ a t l o el c o l o r ! 

I N I M E I S , 2 5 . — - D u r a n t * u n a c o r r i d a oela-
' br ívia e í t a t a r d e n! í>?til.> espa . lo! , el t<>rero 
{ J o s é B e í a a íu) c B í d r h i t a » «ufr ió u n a f.or-

¡••ada on el psx 'ho al i ancoar d o c a p a , s ien
do t r a s l a d a d o ni h c ^ p i t r j , en d o n d e falloció 
a p o c o d e i n g r e s a r . 

EXACCIÓN P E ARBITKIOS 

y Sarcelontí 
Se h a u f i n n a d o las r ea l e s ó r d e n e s q u e 

s i g u e n accrcH du l a exacc ión d e l arl .utr io 
Houri! loíí incj -euientos d» va le r d e lo» t e -
rrt i íOs s i t o s cu Mai i r id y B a r c e l o n a : 

«Su i i i s JMtad PÍ lity (q . 1). ¡j.), d a con
fo rmidad c o a lo p r o p u e s t o p o r l a 'Direoción 
¿•líitíjal y \.j in iorn>»do |K>r l a d e lo Con-
Isnoifjso del F.tí íado, h a t«ni>!o a bion e p r o . 
ba r ¡ii O i d e u a r u a p w a 1» &x&r<;ián del ar-
in t r iu í.obra jos iucrüir.e;i*os« d a v a l o r d o 
los torreiioü- s i to» en rí u r m i n o m u n i c i p a l 
d e t s t a C;;íil6, con lü» nioiiiflcsciríUo» KÍ-
{iuiori!.,}) : 1.» E o r l f Arra lo d é c i m o d e l 
Mtm-Lw.k, u) d o I« bs»e ' p r i m e r a « I t ^ r á i . 
íifii.'liríi6 bi!. p a l a b r a s « e x c e p t o aque l l a» oa 

Küi ic io d e fíu '^anti-

CAPILLA PUBLICA 
Con m o t i v o d e 1» í e s t i v i d a S d s la .^.scen-

s ioa 849 ce leb ró «Qr«ar e n P a l a c i o cap i l l a pú -
bi ica . c^p Ja s o l t m n i a a d t rad ic ' iona l e n es 
tos* ac t c? . 

Lft c o m i t i v a t e or^ jani íó con o! o n i ' í n cij 
f o s t u u i b r e , y r eco r r ió [e¿i g a i e r í n i do cr is
t a l e s . J o a n p r i m e r o lea i n a y o r J o i n ' s (U casia 
.y boi-a, los geiutüe. 'shornbras d e eániK.™ j -
¡o~ j -vandos do J ' . s j a ü a ; accjuiein s! P ü t i i a r 
e s d e las I n d i a g v ' 

t ' \ 
.\ cont i rmtjción u iarcb- 'bMi PUS s í t e l a s ci 

i n í a n t e d o n Al íongo , el p r í n c i p e d o n Kanio -
r o , q u e l u c í a n el u n r f o r m e de l iúsa rs .o do 
la r r i n o e a a , d e can ipaf ia y g« l a , r e speo t iva -
Wfento, y el i n f a n t e d o n r e m a n d o , do coro 
ne l d e l a E s c o l t a B e a b 

E s c o l t a d o p o r u n z a g u a n e t e 4 a A l a b a r d e r o s 
m a r c h a b a ti] i i a y , a c u y o l a d o lOa el o c m a n -
d a n t a generad d e los j fuar3Ias r a a l o s . Su 
m a j e s t a d v e s t í a el ú n i l o n n o d e I n f a n t e r í a 
del Inn>í«niorial , l u c i e n d o l a venorí» d o las 
c u a t r o O r d e n e s M i i i a r e e , la b a n d a d© la 
g r s n c r u z riel M é r i t o M i l i t a r , con d i s t i n t i v o 
ta\(:-; e l T o i s ó n d e O r o y e! o e Caí ¡os I I I . 

S u a l t e z a l a infnr.t.-v d o ' l a I s r b e l l u c i a 
" n vo í ' i ií df r i ' m a l v a , m a n t i l l a n e g r a y 
r ices j o y a s . O s t e n t a b a el Iczo d e ¡a Orden 
d e M a t i a L u i s » . 

A c o n t i n u a c i ó n figuraban lop j r fea supe 
r iores d e P a l a c i o , 'T, ¡•••v.osca r̂  > ía Tor rco i -
!ki y do V i a n a , c n t i o lO;, q...^ luiu la úr\ic:: 
d a m a a s i s t e n t e , m a r q u e s a 3 e . M c u b i c n c , 
q u e v e s t í a h e r m o s o t r . í je d e C o r t e , lie ti'-iv 
de oi-o, l u c i e n d o m s E t ü l a e s p a ñ o l a ,•• algu
n a s jcyf t i . 

r»esp\iéa, en filas de a c.ua,{ro, n i s r c h a b a n 
!» C a s a m i l i t a r do s\i m a j e s t a d ; l a oficiali
d a d m a y o r do A l a b a / d e r o g , al man ido riel 
m a y o r ¡ jenernl , s e ñ o r Mont-ero y de T o r r e e s , 
y 1» of lc ia l idad do l a E í c o l t » B e a ! , a c u y a 
c a b e z a figuraba ^1 c o r o n e l , s e ñ o r Chacó:! , 
C e r r a b a el c o r t e j o l a b a n d a d a m ú s i c a de! 
real r u e r i « i de A l a b a r d e r o s , d i r i g i d a yor c! 
señor V e g a . 

E l M o n a r c a o c u p ó el t r o n o , y los P r e h í . 
A-yn s u s s i t i a l e s . Los denaás a s i e n t o s fueron 
ocupsdí)» p o r l a c o m ü J v a , d a n d o c o m i e n z o 
la c e r e m o n i a . 

F.l macRÍ ro S a c o de ! Val le dirisi ió l a or-
•jueatft, q u o i n t í r p r a t ó l a m i s a 3o M w l i e n , 

N O T I C I A S R . O. TVR HJtCJELNDA 

Nuevas fábricas de tabaco 

a t ó m u n o 
c-u lo» 

POR LAS PROFE&OKAG Yí.NGUlS.—Ayer BO did;i j^^r >;,:• Cirr^'u'o SaaUí.i.-ui.i, re enraírstri fU ; . , , , 
oolebt\) cu !i4 KwHkíicia <te tieflcsiSas, ijuo durige la Maiiriil an» Coinisión que, eo r.anst.ro » represen- ' .Vrticujo pnu/fe.-o. Pe 
i.Tofcsi.ra Í.Iarii do Macztu, nn bailo en honor .'.e taojic uo Uxios ios aacerdotej <í© Espafta condec:^-: p.-3ñia . ' \ rrend.i la:! ia do 
IM proÍMwaa nor!«ainojic4U)»3 ly.e viailan »ctu»!-: t«di»ii nT\ i» crvz de Iti •u-ficcncí», eo j>vo¡x.i-c se- ' d o l l eva r 
laento MudriJ. | ta»%t <>« )i-« Ptxiciea piV»Ucii» nn tumo do p 

Lfl r i E S T A DE Lfl HUCHA.—En el C*ntr. \ rcnri i , « tin de que puedan o!.t.»ncr to<lor, I03 que : 
do ;x-fc>rLoa S(r. :;,1 do Cimtro Caminos so verifico I pcK'.»a -¡ichi c.-r.docoiüc¿A-i aii'joll-.s caiií.n.iím de 
*jfr tivrda ti sinipático acto uo jomf*.- las buchía 1 cr^oia VUY* provisi.^n .:..íi-*).<indo % i» Cuíumv. 
.pío, repartidas en diverEos doni.aUos, U»u Mcogida ; ' ?,L r.ÉJIOK í 'E!í: . ' Í .N,r,E2 LUNS.- -B» eaoi.i;n-
par.i, -i FujptTo díl TíAro y el Como<¡or ilo Can- ¡ t r i -.a :.Kdrid, d ' ínl- jis-irá uac» diaa, el cr.ui.Kirio 

ciiicriarcf, do j>f«t5s, 1 it4'H d.> r>)!i.-ia dj BAinel'ín.^, don J;»vnAn r<;rrjiia-
i íruptiir3> el revBMn.-ío {-«dr» í'ró«- • iSf¿ Luiiíi. 

«ouTnpaíud-.,- del sellor fiirv piricco (Je ^ 1,0C * U X J L ! P . a t ! 9 DE COMSlRCÍO—i^ia a^Jíi-• í .a e c s p p i a de, so lares p - r ^ \íin rviova=» 

licK.cí-S !»1 •itniíír.i d« íaslru'CK.ii publica: ¡¡3^^ j^ j . í -matv , , , . : i^' l ' 1 ' ' ' • . • " " 

d,d d.uivo df. cad» cat<-c«rl»,\ en el que «> ^ ¡ [as ^m. .d iñcac ionea q u e c o n v e n g a i n t r o d u c i r 

. •ui torua a ia Gam-
' i n b a c o í , con obj e>to 

5UÍ p!,!í.f8 d.> nri*jiorafl 
proi^ouiinj-entüi ¡ i i . 'ücr icación y e n 

:1a i n s t s ' ao ió ) ! .v or;;a.ii, '!Káó:; d e ios os tab lo-
• '"trniieíta* íiv-brilci, prara I* (..-..•í'.ción do doe 
laviBvas f á b r i c a s en ]*s c u p i t a i s * do M á i a g * ' ' 

T a r r a g o n a , asi c o m o ptwu ia» reíf»rma8 q u e 
Af>»ix c ^ n v e u i í í n t e s on i a j ac tua l r rwr . to «wta-

¡ b ' ec id íw. 
ú:íd v.3r!»^ 

i'Tft.iU : 
pf'.o, fl. ,í. 
i'.Ke:%Í7t S<-ñcra do li« .Vnijfiw. csptlián del Ci!*-
i'ió íte ü a r a v i i k s ; roverc-mlu p»f¡i5i Beilna, S. J., y 
íefior Quijada, quo reprcíscntalja a jjiieetro «Biadi-
simo Pf-clado. C . . . , . , „ , . ^ .... » — . . — — i-

r.a nct-abilisima «K0derÍ8t„> do«» Mari» Ginosella | fi'tJüaa lo» í t tuí lo» fto.Tiharcs *> térroÍDO, áe en-

jcíimpu'^di a! pijuo por el ssflor Carsícb, y » ! Qc.<J Ion stnierniimcniricfl cotircn e! sualdo do «»• j 
íxmt'iHwcii'in iironuncio un briBanto d'scorso «oerca I Irad,^ de ios a.:t;!í!es BiHiieiarirs do cata categcrri». ^ ^ 
do la C.T j'üd ccHio supremo ideal d«l »mc<r «I «o-I i lSBMBLEA J N T E K H a C 1 0 H « L !>K AORI-^ t a d o v l a CouipaiBía v Lis J e í i-9Blami.ní,i 
r,'.r Fernández r^rtosa. | C Ü I . T U E A . - E n 1» Mxt» AF.iniMe.i del Instituto 1 p , , ^ J^ e j ecuc ión ' «'S « iJ i - iuo 

Pfspné» da ioidss uDM )n»«remi>l»( enarfiCa» d,; j NfteioB»! <«• A^ric-iiUnr», eelelMda cu Boma, la IDo- A r t í c u l o w^miudo P e a u o r i s a n t a P . r ^ 
«ftor Alvaroz del Peral por U seliorita d« Alm». i..t;«Hta «,pañol. propiu» y ehtuvo quo loi f=*>»!<« W,a.-,.. . ' . . „ X . r . „ , i t , i , ^ ' 

• pror..indd el padm ík-llas. nn amenísimo di»- d-̂ 1 In,titute> w publique;», ¡vdcmáa ¿a en francés, ; f , » - ' a / i r . c r . j R t a r . a aa i rn i smo p a r a c o n l r a t a r 
q w pn;*i fm », tan interesante fifvsta. ! ea espino!. , j ' i "* i2 ' *a><Mo, p o r el t i e m p o q u e s e oonr.i-

Vn Rrupo de 601 S»,) arordí asinii'ir.o divulpr per t c i . c! niunüo _̂ t J f íe p r e c i s o , ]<•. f ab r i cac ión e n el e x t r a n j e r o 
l ' ibores d e c igar r i l los al 

va ios ao tua loa s s t ab ' . e e imieu to» d e b e r á n ser 
• o m a t i d o s a l a &{>robíición p r e v i a d e l inini<i-
t r o d » H a c i o n d » , ai>Iioán<Íoeo e n u n t o d o 
laa djíposii;-?^*'** d e ! cenví^nio wDtro el E s 
t a d o .y l a " 

curso, 
E?^ C«{yPO THEBUSIftNO.—Un Rrupo de 60 S», 1 , • 

.iarl."i-<)!< li;-.-i rmsiHtiifr'r,, aeogi.índix'ía 11. 1» le» d« 1» iiiílit» -i'n ««'nfl');!' da lo< C«to« ñíicialís. i íiO determi i i ix le! ; __ _.^ , ,̂  
CaíM !.á'.it,«", H f,,<,,>.rstivs Thebas:aoj. "cv.vo FOR L.Í.3 VICTIMAS DE UN INCF.MPIO.-- ¡ cuadrado iguales a los nacionífea; al sólo 
principal f>bjeto es proi>orcion»r » B»» Moeitóos yi- Pis pr'oieja i sta «o ía aiisenpción «• favOT de 1>''j ob j e to d o sup l i r l a e s c a s e z d e l a p r o d u c c i ó n 
vi»:nr¡» ei',n,«!,-. e hiciír.ic». víetimiM dei incer..:-.. M 1;< Adnara de ^¡^'' 'f » • ' ! " = : i ic tuid. a í e s ru raodo en el c o r t m t o el n i a v o r 

PROTECCJON JíRTlHTlCft Y EDUCATIVA.— li» ndo mtr.>c;u(Ki« IAT el Rcv o.n !* can* d.̂ d d.- ^ ,., . « , i-"i-ir»uo «i m a y o r 
líe b* c<:íistítuído 1:1 .Ti-
e;¿n I^'ciiieiiijia de '•'''•..•. • 

1 •Vn-ativ» de la, Asocia- í S.WiO pe 
Mi Art!stic.i: y Educativa. ' 

av:'--

Rci!o!5 do m e t a l y c a u c h o con im.'ipf^- -•!* 
ü c i o s a s . C a í a csp«€ir,i , ? F E I i N A : . ; ) K Z 
liO.TO, F u e . a t é s , n ú m e r o 7. 

nde ft ir. 9 usía de f̂ .0.50 JMWO' 
U f l ' n O N Ü T I V O V n l . I 0 5 0 . - r i v r m z r.;>: . d i P»l'a 

<\ktMani& fi.̂ ñba de bscor, pfr n-,'v!iri;ión '̂  ' nr.hv'. <-er 
•t'íor. barón l/iiivgirertíi VA-» p>,-f:™,c7n, un inqiortap-! ro.-U: 
í:> d'.>nítt.ivfi de f^c/t.ciiTí^'itda r otroa pf0«iu(:ti>9 ĉ :;e ¡ ]-̂ l 

m o T o r o s v e n t a j a s p o s i b l e s b e n e b o i o 

' ,\ rQuta , &ol;ro la ba.»9 siompiro d e t e -
tft sn t.cdo m o m e n t o i n t e r v e n c i ó n di -

í.j'tca;'. (.n ¡a f s b r i c a c i ó n . 
l a t r a t o d e b o s o m s t o r s o a la a p r o b a -

11 ¡Tev ia dal m i n i s t r o d e H a c i e n d a , y los 
e j ecuc ión s e r á n c o n s t a n t e -

EXFOfsJClON D S AMIGOS DEL R S T E . -
íiny vieri.es, a Ins orine de li* maftsna, itiaujíura:^-: 
sus majíií't.-.dea y airelas rc»lc¡) !» Ksposición d-. 
düiniíi originales do 1750 a ISOO, orginuad» por la ) ' ' ' " ; ' 
3.ocicdad de .^mi^os del A:"**. £ J 

LOS SACERDOTES COMDJEOORBDOS.—Prmi- j u n i o a 30 do s e p t i e m b r e 

o u o EO lUKtiíiquc eu fo rma h a o e r s i do .ya i „ . . , ,, , . 
. I > 1 1 1. • 1 »'. i„ . i „ , . 1 , i ouci-mcio t r e s cai ie l laneg d e a l t a r . 

«Hliefocho el a r b i t r i o [xir ei t i t u l o a l e g a d o ,,, • 1 , • i -n ^ • j 1 
' _ , ' » . . I ' l , \ r i n m a d a la mií ia , e l P a t r i a r c a de bis 

India»;, r e v e s t i d o d e P o n t i f i c a l , o íS l a h e n d i 

d a l a sirpiller» i g u a l al d e l p i s o d e l ruedo , 
. .Bl o t r o dfa UarriMlrics ia •.itcnción di 1 d i r c 

t o r g e a e r a J d o S e g u r i d a d sob re la i n s e g u r i 
d a d on q u e e s t a i g u a l d a d do color p o n a a 
loa trtrerfíS, y a y e r p u d o c o n v í J c h r s o d o oJlo 
d e s d e su pan .o . 

Mot t t ü f f-yó p^KJRs on <íi a l t e r n a t i v a d ^ 
« i j npa t i a p o r ol r e c u e r d o do su ha,-nfia con 
k í l o c h o Palhaf i , la ijCe, pot lo v i s t o , •". 
va l ió e s t e n u e v o obse<¡uio d e P a l l i a s . E s p a -
vjjalista « 1 t o u r o s d o Vi l a f r ano» d e Kirai. 

L a r i t a t a n i b i é a oyó p a l m a s d e s p u í s d o l a 
c o g i d a y h a » t a d io t r e s c u a r t o » dt« Tuel ta sJ 
r u e d o aixt«s d e e n t r a r en Ta o n t e n n 6 F í ! r " a 
ouraTsa el p u n t a z o . 

1' Va la r ic ia 1 1 , m e j o r l e f u e r a n o h a b e r 
- o ído . M a t ó a ' l a ú l u m a u n t o r a a o q u e p a -

rec ia e se novi l lo gij;snto.sco So l a E x p o s i c j ó n 
q u e dicí^n los ca i i ca tu r i i ? í8s . q u e es parní 
b t o t e q u e s p a r a F r a u c o a K o d r í g u o z , a h o r a 
q u e oatá a r ó g i m e a . 

Y n o p a s ó n a d a más d i g n o d o m e n c i ó n . 
¿ A q u i é n ponfeoioa cil d íwningo E « t i j i n ? 
A u n q u e e s t o 1© i n t e r o s a a l a g c u t e m e n o s 

(jua l a nQivillaiitt del eábadio. 
¡ Y e n p l e n a t e m p o r a d a t a u r m a , a s e c i -

t o s d e l a b i i o l 
^ e g o , « s e les d a b i e n a V i l l a l t a y aJ¡ 

c í t i so d e l Álgabef\o y v i e n e n Tas a l t M n a t i -
v M , s e r á n los ayKi p o r los p i s o t o n e s . 

T q u o p a r a alivlar<s5, n o t i c i a n 'loa c o m p a -
{leroe sevi l lar .os l a a p a r i c i ó a d e u n n u e v o 
a s t r o t a u r i n o q u e s e iian-ia 7 infon io Posada.^ , 
(jua t o r e a con l a i z q u i e r d a c o m o V i l l a l t a 
y A)grt>efiiUo. 

I ¥ t o d a v í a n o s q u e d a n n o té c u á n t a s d e 
a b o n o y u n m o n t e o d e to re ro» d o l a d e r o -
c h a , o o m p l e t a m e o t e QISDOOS d© !a o t r a ! 

|Oénu> eatA a i i n u n d i i l o t a u r i n o , B c t a D a ! 
P o n g a u s t e d el d o m i n g o a c u a l q u i e r » . E s 

lo mtBmo. 
DON P í o 

c o m o or igen do la p(*>osión o c! do rn in io 

?iuo h a y a 8Í<ío acrcdit iMlo, y ls« M Í q u e lü 
e c h a dtd a c t o o c o n t r a t o q u e aa a l e g u e y 

pruel>8 c o m o o r i g i n a r i o d«l d o m i n i o o d e 
la p-,»«.f;eiór., neo, a n t f r i o r a l a de l ea t ab l e -
c i r r ú t u t o de ] fiTbiirio>. 2 . " E n el p á r r a f o d o c e 
doi m i s m o a p a r t a d o o) d e l a b a s e p r i m o r a , 
y a c o n t i n u a c i ó n d e las paJabrad «al disol-
vorso a<:¡uóila», s e a ñ a d i r á : «con «wocpción 
d e Jas q u e proceiden dol c a p i t a l de l m i u i d o , 
d e l a dot<5 ine-st inuida y d.i los p a r a f e r n a 
les» ; y S.» So a u p r i m i r á t . del p e n ú l t i m o p á -
rraf.i d e la b a s e 31 d e la O r d o n a n z » l a s : 
p a l a b r a s e n « g a r a n t í a b a s t a n t » a c u b r i r el 
d u p l o , p o r lo memo», de l a c a n t i d a d q u e r e -
proa tn i te la p a r t e d e c u o t a y los I n i e r e e e s 
d e b i d o s » , y t o d o ol ú l t i m o p á r r a f o d e l a 
m i s m a bawe r e f e r e n t e a l a s c u o t a s ü q u i d a -
(Isi y r o Rati.'ifcchos p o r r a z ó n d e t r a n s -
mi s iooe» d e d^wninio». 

«Su maje»ta«l eil lleiy (q. D . g . ) , d a c o n . 
fo rmidad can lo p r o p u « t o p o r e e a l> l r ec -

a n i a el q u o | ñ o n g e n e r a l y lo i n í o n o a d o ptfr ,1» d « lo 
Tui c a b a l l o ' C o n t e n c i o s o del E s t a d o , h a t t t i d o á b i e n 

r e n o l v e r : 
1 . " A p r o b a r 1» O r d e n a n i a f o n n a d í l p o r 

ol A y u n t a m i o n t » d e Barceloaaa p a r a l a «cao-
c ión del a r b i t r i o sob ro loe i n c r e n i M i t c s d o 
valor d e los t e t r e n o s , con l a s modi f i eae io -
ae-s a n t o r i o r m í e t c « « p r e B a d a s ; y 

2 , " D i s p o n e r q u e d i c h a O r d e n a n z a n o 

ci.5n jjfipal, con lo q u e sa d i o p o r t e r m i n a d o 
el f.cto. 

L a r eg i a c o m i t i v a se t r a s l a d ó a l a a n t e c á . 
m a r » p o r el m i s m o o r d e n en q u e a c u d i e r o n 
a !a cap i l l a , a !o« cco rdas í e l a « M a r c h a 
B e l g a » , d e V e g a , i n t e r p r e t a d a p o r l a band . i 
de A l a b a r d e r o s . 

A s i s t i e r o n a l a c e r e m o n i a los r'r^'\df--i rif 
E s p a ñ a s i g u i e n t e s : d u q u e s d e M e d i n a c e l i , 
A ' i a g a , Vegn y M e d i n a S i d o n i a ; m a r q u e s e s 
d e Castroinoiit<>, Gu«idalcázaT, G u a d - e i - G e -
l ó , M i r a v a l l e s , B o r a a n » y S a n .^dr i&i , y 
c o n d e s d s F l o r i d a b l a n c a , G l i n e s d e B r a b a n 
t e . Be t i l l f tg jgedo , S á a t a e o y ViQaza . 

» • • 
El Monarca, con un ayudanta suyo, mar

chó ayer mañana, a la« nuev©, al Betiro, don 
de visitó detenidamente el rnonumenta que 
en breve ae inaugurará par» perpetuar la 
grata tnemmía de su augusto padra 
(q. g. h .) , el Rey Pacificador. 

SESA1.4IIEOT0_I)E PAGOS L Á " G A C E T A ' 
DIRECCIÓN GENERAL DE LA DEUDA 

Y CILASE3 PASIVAS 

Les mdividuoa de i, r.c> o i'umvsa ijne lienCD o»* 
Bifínad'i el pago de rus bíiberoR en la .Pagudurfa é* 
esía J)ír<'C(.ió;i, p:j.-,den ¡TCBOntarse a i'eroabir ia 
roene'iaüdad eonjoi-tt» de diez » dos de Is macana y 
y de tpfft a cinco de U t^irde, fu lea d t i j y por tj 
t>rd«o ijiíe a eontiuimeión se e i p r a ^ n : 

Día 1 <ii> juaia de i923 
iSíentepio militar: fietrLí< [j a 'M.—Montepío ci-

TÍÍ : ÍAiiíraQ G a F.,Fhíiia, mayor do jefes, oapita-
nes, tenicate. 

Illa 3 
Montepío militar: Letras N 5. B.—ÍMontepío ci

vil: Ijetras O a M.— M.irina, sugentos, oaboa. 
Plana roayor de tropa. 

DI» 3 
Montepío militar: Ijetras S » 2.—Montepío ci

vil: Letras N a Z.—Soldados. 

Día 5 
Montepío militar: L«traa A a F.—Jubilado». 

Di» 6 

ÍMontepío militat: Ijetnw Q » K.—Montepío civil: 
Ijetra» A y B.—Casantes, ezcedentcfl, a«cuiostros, 
remuneratoria!). G«Qcral«a, ceroDeleí, tenientes ao-
roaeies, c<i|D3aíidante«. 

Día» 7 y 8. 
Alta*, exUsnjero, sopervitiente* y todas las nó^ 

Hiinag sin diatineiÓD. 
Día 9 

Tieleof Iones. 
i Oii-ervacionc?. 1=. No se sbonari haber ni p93 

E x h i b i c i ó n d e l c a m p e ó n r u s o i ̂ '^f í^g»"»"'" f '"«p«»f«i>torea «sb.baD ai pa 
~ ^ " » 1 gador laa nonimilias o papeletao da cobro. 

a.» I.aa viadas y buérfacos deberán entregar an 
!.i, Pagaduría, on el momento del «obro, loa cortí 
(icados do «listouíú» y entado oipedidoj por lu» 
jnere» municipaio» del áietrito a qu» [lerteneícan. 
desde el día 23 del aotual M> «delante. 

8.» No SB adnaitir» certificado alguno que carez. 
c» de la decloracióa •\i»crita per el inlereaaáo o ia-
íeresaJo;í ri pon dos o más los partírípep, de íj«© T>« 
perciben otro haber de fondos genérale», provincia. 
le«, inuaicipales, ni |»BÍTOÍ de la Bs&t Cis», da-
hiendo Íes »|)odenMk» « ( t » o i | ^ ni~£nBft ai pie d* 
1» piüpi» deoioraeión como garantí» do qne han ro 
eibido el <»t»do d o c ^ f o t o dirsotameat* ds aa pe 

„ , - 1 T>' 1 derdante y de quo rcepondeo de la identidad de lai 
O«aitro del Ejército y de 1» Ai inad»; Bia-1 firmn» da loa mismos. 

^J ^^^ Oii^tóez, Bretón v marqués de Cas* | 4» IXB »pod«r»do« da acreedores que por so <» 
El comisario regio del Instituto General y | ^ I ta del Círculo da B«íla« Artas ; Pérez \ tegoría justifiquen mediunle olTció, eStaraparAo •& 

'IVenico de Melilía. don Leopoldo Queipo, .gooane, TalaVMa, Yilleg*», íloctor Las-i¿i/v> firma con igoal objeto^ ,,„ „ » r ^ „ . ^ 
di6 aver an wnianada eonJerencia «obre «Ee- ^ ^ ^ Ftgueroa y B k á , del Casino áe I • •* l ^ l » » I«"fi<!«^ <-^ .*« . - ^ '^<^'' *^ 

Maftññá; Oómte Ac^x», ^ifnentes y Mar. 

SUMABIO l)£L, DÍA 2$ 

iPTCaitíeji'vil. —¡ 
ív.ic:i,n 1.̂  (•.'"uj.. 
di:.' Civ i do Híir 
• ¡a de l.>.kb»dcli, 

— >fí:':a i:; le 
^oceraad:...- CITÍI 

I C;6Q IÍ 
I - i d . 

iin«,': 

«:",'-uiendo .1 .'aror do ia 
"•eiicüfc í'roaiuv da '-utia el 
•Jíio.i:. 

Admi: 
gübeíaa-

m i l a b l o s , a l a s p o n i n s u l a r e e q u e a l efeí: to 
S40 d p t o r m i n e n , con el o b j e t o ü e ptmerla.^ a 

I !a v e n t a e n lua posteigiones e«pafiol»« del N o r -
: !o d e Afr íe» a Jaí~pre.cio« q u e al a f ec to se 
i KaCalcn, infer iorog a los d a la» l a b o r e s p e n -
i i i i ' íuiarss" a q v o iSe nsirnllMi. 
I L » v e n t a , tenent"!* y c i r c u l a c i ó n d e d i 

c h a s l a b o r e a en la P e n f n í u l a e t s l s * B a - ' 
lr-%re(i ."? PUS cpi!".-. j u r i s d l c e i o n a l e s s a oon-

¡ si . ' ierarán com(> c o n t r a b a n d o , c o m p r e n d i d a s 
i e n l a» d i s p o s i c i o n e s cV© la ley d e 8 d e s e p -
I í i c m b r o d e l »f;o 1904. 

:'.;.-'Z do piiuiera l a sua - : ̂ •^^-

e :̂iy.pcíe9jcií» KU80Íia,da entro «J 1 
Zarsíjoz» y ol juez do iiwa-jo- | 

'i'ara7or:a. : 
5 í.ivor do ía Adrainsíraeión de ;u5te;a ii* ] 

^ :i'\ fuaciía.jn entro el jjubernador o.vil do | 
i C.ieent. y «i ) i.*t <'K> |)riij>e;a insi.íVíCia do Piíisenci,). : 
i ,—Di'JiK/n.nnuo ,-e puh] quo en *\s(o jBeri''>dic,i oil- | 

• y en i¡ •. (Jo;r-'.í:i üticia! do i» proTinci» d« í fs- I 
do pr¿5liífii> qive del Banco do i 

AJEDREZ 

b 
I>. 

lición 
a Bol;c;ia¿o ,J.ja í'.dulirdo (^r-

M. Alhekine 
entrarii en vigor hasta ouinco dias después ' 
de la publicaclte en el «B-olotín OficiRl> ¡ Anocha se celebró en «1 Liceo die Amé-
dcl anuncio ea aue s» ejrprase qticdar j rio» la segunda, «esión de aje4-i6z, ©n la 
aquélla expuesta «í público.» i qu« ei {wnoeo campeón ruso M. Alheki-
_̂ ^ , , : a© sostuvo una lucha contna. los 30 jugar 
""*"" i éorea ed«u¡<«ite8: ©eñores Martínez An» 

SOCIEDADES Y CGNFEBENCIAS dr^w, Escobar. A n t o ^ , Portadilla, Qon-
I zález Mateos, Burile y Or«spo, ¿al Uceo 

U * t ? «,. "* M® América; Gtómez, Molina, Rubio, Bo-

m U j e r e n E * S p a n a i d r í g u « a , _ B o n i e t , Oarrare y Forte», del 

dr ía cuidado de' expresar eá el jaetificantr, no «ila 
r i ' i n i s m o » . | M « i n d ; U O m a e AcetX», t - i r o e n W S y J a a r - i ^¡ p„eb!o, aiuo tambiín li! provincia a que fste ro 

IVesldió el acta la directora de la Unión | tp», <to la Gran Pefia; Romero, presbitfs- rrespaad». 
do las Mujeres de EspaOa, marques» de Ter. 

. \ f i r m ó el o r a d o r q t ie 1» fuorxa i n t e l e c t u a l 
de, l a m u j e r n o es in fe r io r a l a de l h o m b r e . 
C i t a d i v e r s o s c e n t r o s d e e n s e C a n z a f e m e n i 
n o s , d o n d e loa r e s u l t a d o s fue ron aná logos a 
citroK d i r i g idos j ior v a r o n e s . 

C e n s t í r a l a p a r a d o j a d e c i e r t w l e y e s BS 

ro'gefkn- Sastre y Bofior Jiménez, del Cen
tro d» Hijos de Madrid. 

El oatii(iv.in M. AlhoiíUio perdió tree 
pturtódas, 'l.^8 que sostuvo con los s«ñow» 
(ióinei, \iíl«ga8 y Martínez Andrew, em-
pnió <'aatro y ganó la* fostantes. 

La eea óti terminó a las once maCoS 
pañol»», c,ue Pí<t«bTec«,n los mifmos deberes,'ovMkrtOk e Tnuix.«!!«,taJ>iente la Directiva 
(ara aniboíi pc.to», y limita ' ' ' i--• - - - . . . - • . . .w i— 
d e r e c h o s d e l a m u j e r . 

A ñ a d e q u e c i e r t a s c a r r e r a s , i n c l u s o a l g n 

en cambio, los j d'cTíióeo d» Améñra le ofreció un ban 
I qu_et0. 

C» Oofnüo fl?.in percepior no scf» firmsr, li 
har in a su niepo y presoDci» y » satisfacción del 
pagador, do- pai-tlculares quo ]>Moiban babores, o 
do» oonUibuycntcs, hMÍentio constar 1» clwe a qu» 
perteoeiEean. 

7.» -Para el pego do retención» se eligirá • 
todos los acrecdorss que p r raban desdo tres en ede 
hrtto 1» prosentoeiAn del jiLitiflcante do haber «a 
i\5f„\"!)o e! último trimeatre do la onntribueión in 

f i a i 
di'idT: 
Críóilo 
K'gií. y AVifiC;:. ! 

- Ídem ídem que en el «Boktfn Oficial ds !» pr.> i 
-.•ipcm do (riiipilzcoa» la j>eíici6n de pri?s(,aii¡o qua I 
del Banco d« Cródito ladqstriaJ ha; »ol/c¿tado 1 
don Bí>rnardo Echevarrí» j Elorí». | 

Grada y iJasífc.'R—Disponiendo sa adición» j ! 
quede redactado en la. forma qne ca pnblic» el cii- i 
líreru terc<i!-o del Arajim)'. v;geiJ^< do los honorar.o» I 
qee dei-íognen los registrador*-*! meroantile;!. 

—JtesolTÍeüdo ¡asti'iicia de los eccretirios ce 
.Tuígado municipal do Bareolons, eolieiUod» acU%-
rfciíii del artículo segundo de! r*»l dorreto da 29 
de naviein,bre do 1920, con ooasión del concurro 
par» proveer la swrr t i r l» áot Juzgado del distrito 
de disriibeií, de esta Corte. 

—Oonoediendo üwnci» d« uso de arma» a todos 
les funcionarios dejxmdienSee do I» Dirección g e n e 
T«l de Priiionce. 

Huiíends.—Aprobsnde, con l u modifleaoionos 
cpíT se publican, 1» ordenaní» para la exaccidn del 
aibib-io acbre los in.-reaimtos de vnW de los te
rrenos sitoa en el termino municipal ds esta C<nl<>. 

—Aprobando, con las modificaciones qpo ae ex
presan, la ordennnzft. formado, por el Aviinlamiento 
do Barcelona pura \\ «naoe'án dej arbitrio «obre 
los incrementos de valor d« los t«rreD0». 

0«*ín!ieMn.—Prohibiendo ea todo #1 »oiTit<vrio 
nooional 1» importación y eirenl»e!''n de trapqs pni-
c«1(T-te3 de B t m i . t 'knuii?, Polonia, J.itonia, Tur
quía,, Burasaia, t^crTis. Bultraria y Oreris. 

—Be?.oW¡cndo consulta Jo la Comisiín r-iixt» de 
reclutamiento do iBarcdon» a fin de qn« m> deter
mine ai >ra moio alistado en IVSi, ciccluído tempo-
Talmente por defecto fíeico y actnaknente prati-
cante rnilitnr, pncd» t:e» «qniparado, pwa los efec. 
tos do la rwviliÍTi, con les oficiaiesi del Ejercito o 
leí abiTTinos de laa Aotdeniiss militaros » qne se r*L 
fiere el artículo 88 de la ley de recSntalmieoto de 27 
de fcbrcr-. da 1912. 

I?-síti:cclón ptbilca—tiisponiendo que los futicio-
nnrio» administrativos dependientes de e?t« nini». 
te*!o nno ta rooncfonsn, ocupen en los' escals/ones 
rcspp^tivpj el lagar que en 8ii clnse les correppotiJd 
con h anti'fTtledad do 17 de julio de J920 que Ic.̂  
rccoDoce la s.^ntenci», dictada por la Sala cuprta de! 
Tribunal Supremo. 

Trabajo. Comsfcl» e Inftutria.—l),íp>Mii«do se 
inscribsn on ol BeRislro especial cres«Jo f,or «I ar
tícelo primero do la ley de Seguros I M cntiJ.ide.9 
íXu'^va Espaflolai-, «Ti* Humanitaria Espaíloli». 
«I.'lTnion» y <IiB Baloiseí. 

Anrobando el modelo de <p;il¡í» flotantes prs- | 

COMBRTBiBVITfí EL 

L^Bomom-MíWíl-SMmiñ\ 

En provincias 

rsas t m l v e r s i t a r i a » , d e h o n r e s e r v a r s e p a r a la 
ir iujer . 

D e b é i s — a ñ a d e — p e d i r el ^ t i to . p e r o n o el 
.-Ifvl sufraír ia u n i v e r s a ! , s i n o el v o t « ferneni -
n o g r e m i a l ; es d e c i r , el v o t o p ro fes iona l o 
e c r n o r a t l T o p a r a q n e la» d i s t i n t a ? C I M M el i 
jan »u« r « p t e s e n t a » t « « . 

S e ref iere , p o r l í H i m o , a ¡o» profrreaos d a 
l a m u j e r en l a v i d a soc ia l d e J fe l iU», y r e -
c o r o i e a d a al a u d i t o r i o f enaen ino q u e , s i n o l . 
v i i í s r s u s d e b e r e s , e.'?t,'» on l a obligaiMón do 
p e d i r (jue s e l e r e c o n o z c a n s u s dcT»cho«. 

E l sofior (i>neipo fué m u y a p l a u d i d o . 

duatrial como prestamista; üenindo igual rcquisitc . 
loa qne cobren como apodéralos do nn prestamista,, i r.<-ntado p í r !a CompiBI:» de seguros «I,ucero>. 

, 1 l,oa que akfisaea no haber hecto opOTacionea d« ! — 
Lo» oancura-entee, lormaAwi por la, ma. p,¿gtu„o ^^ posterioridad a 1* fecha del último r« 

yoría de los jugadores más conocidos ae L.ibo, lo ju^ifloarin presenümdo la "papeleta de io 
Madrid tributaron una. merecida ovación I b»<s en e«t,̂  indnsiri». lios repr«*n**a*«« <*• B»o«» 
¡il íT-aii iuBf ldor r u s o i » Sociedades SBÓDÍHIM que prestan sobre soeldos y A f b f t i r o ^ a L d o í r a n a r t r e s c o n c u r - ' Fn ' i " "»» - n t r f z s d o . | « t s w ertatolo», deberáa Alhekino aoaba de ganar ta •̂a c-utuí '̂ ^̂ ^̂ .̂ ^ ,̂ ^̂ ..̂ ^ ^̂  ,„, retenciones bsehM a »o f». 

Tor qiTo loe e<>t«bkvimi<«ntos «erefidores m hsllaA â  
ccrrirnto cti fl pago » I» Hwisnd» d» I» eontrib» 
.;',n c,ue lea correuptcde. V 

¿CsuMasela? 
Mi felioidad, aimpitiats lectoras, ]» deim »I qoítsnni 
de ral» el veBo y pelo de I» cMa y hraios OOD el 
isn »ct»ditsdo DEPIL1ATO8IO Jauta. BSi^LKZA 
T?8 iiiofensíTo. E n perfumerías. Gran Premio y 

'.VeduUa do Oro. 

IfROyEeHEII EL CAIIIBIO 

ES EL 
Pli^ER 

VICHY (Fnieía) 

OS HOTELES » o n l o * m * * 
o d m o c t o * 

BABOBLONA, 23.—En la plaza de las 
Arenas »e celebró una novillada, Jidiándoee 
ganado de PsJacio» por los diesuros Parejito, 
Oesjito y Canario». , , r " -- - 1 

l'arajito, que o» î ŵ f̂O torero oorüoocs, dtl 1 ——~- ' 
taisaíio de un cañamón, hizo can sa primer 
toM una faena superior en los tren l«ircio«, 
con i«Jti«CMae« de oreja, vuelta tU ruedo y 
gt»u ovación. 

La su segundo no estuvo mal, pero tam- j ¡,1^,^, ^^^^ egrtrio y la redención de foros 
roeo Igualó »1 anterior. 1 j„ Galicia». 

Los otros dos matadores no rucleron nado | ».. ._ ., , mtm< 

PARA Jim. 

AOAÍíl'.MIA DE JUBTSPRÜDENGIA.—A 
Ifls .«cls y media, diacnsióa da 1» Memoria 
del señor fiinchez-Rivera. 

ATENEO.—Don Manuel Legón, «F.l pro-

ros intcroaí'ionalcíi, y «lesd» aquí se tr«4-
ladará a Ijondre* p«r» tom&r parte en 
un campeonato, al quo se ham inscrito 
I05 oftñipeonsw do lo» distinto» palaos «eu
ropeos. H a dtJolarado quo pronto enviará 
«u reto a Cap«Wt»rica para el cMnpeonni^ 

, rnu.t idial . 
i Esta tarde, gi 1*8 cuatro, se celebrará 
i ean el Oasitoo MiUtaír «1 partido entro 
i M. Albekina y el catnjyeón espafiol sefíor 
' Gol mayo. 

VIDA RELIGIOSA 

Santoral y cultos 

H U E S P E D E S C.\TALANEB 1 

d a menciÓQ. 
• • « 

V I T O H I A , 2 5 — 8 e l id ió g a n a d o d e E t u -
r a p o r O h a t i l l o d e B i l b a o y F i n i t o . L<» b i 
chos r e s u i í a r o n m a n s o s y d i f íc i les . Oha t i l l o 
d e B i l b a o e s t u v o sup«rjo<r, o o r t a a d a u n a 
c««jft, y F i n i t o , m u y b i a t . 

« « « 

C Ó R D O B A , 2 6 . — P r i m e r a d e fe r ia . S e li-
cQsiU toro» d » M i u r » , p a r a Oanaa rá , Mi ta ra 
y M w o i t í L a l a n d a . 

P r i n a e r o . T o m a c u a t r o v a r a s , d e r r i b a 
tr«B v e c e s y m a t a do« c a b a l l o s . A p l á u d a t » 
u n s o b e r b i o q u i t e d e L ñ l a n d s . C á m a r a l i ace 
í a a n a i n s í p i d a , t e r r a i u a n d o con m e d i a da -
!aí.t<>ra. 

S í g u c d o . M a e r a v e r o n i q u e a v a l i e n t e y 
co loca doe p a r e s colosales', a l cuart-oo, q u e 
m o w a e i o a a n . Haí -e u n a f aena «uper ior^ in-
t e r o a J a n d o p a s a s a y u d a d o s y d e pe«:;ho. T e r 
m i n a con tiiMi pinehazosi y un i n t e n t o . (Pa l -
« j a s y p i t o i , ) 

T w « > r o . T o m a la« v a r a s do r e g l a m e n t o , 
d e r r i b a n d o t r e s v e c e s y m a t a n d o u n oa-
ba l l o . MaroÍBl h a c e u n q u i í u « i p o r i o r y 
m u l e t e a s e r i o , d o j a n d o u n p i n c h a z o ont r , \ i . -
4 s m a l y u n a c s t v u d a (superior. ( O v a . 1 
eátto.-) 

C u a r t o . C á m a r a d a v a r i o s m a n t a z o s , d e 
j a n d o u n a p e r p e n d i c u l a r . ( P i t o s . ! 

Q u i í . t o . M a e r a d a do.-í p a s e s s u p e r i o r e s 
y t e r m i n a c,«i u n a ' .-alienta y b r o v e e s t o 
c a d a fttr»v«f»da y d o s pínet iaü ' fa . (P i to s . ) 

Ee-xfo. M a r c i a l L a l a n d a h a c e u n a f a e n a 

Banquete al capitán Motta 
Aneche los nuB»»»»»» anaigo» del o», 

pitan de Húsares do Pavi» dos» Eduardo 
Métta, lo a^asftjaion coa un banquete 
en eJ Bita, «ri reconoelnjienfo de sm vlr« 
tud<« milita.í'e* y para celebrar aws éxi-
kfm en la can^sf ia de .áfrica, donde por 
tíu eon*portam¡ento, «ibpecWnrjmto en D>a.r-
Drius y *n Tugun^i mereció aer cita/lo 
COTÍ elojrio varia» v«ce« «n 1» ordein 3e 
la plasta. 

A loe lados del citpitán Mct ta se «enr 
toron «u coronel y *>\ s*1or Alvares 
Arraní. 

El flefior Rui« Albénlji loyó 1H« adbe-
sione», «ntro *11«« un» muy eTttu8Í4i«t« 
del j<fe de la brigi&dA, gwftral f^l)iwie. 
lk«, e hizo un elocuente recuerdo de la 
la.bor d» la Oab.¡i3I¿>ria en la guerra dü 
MflrruecoR. 

En nombre d«l canillar,' Motta, a quien 
ia «moción impfvlía hnccrlo, dio las gra-
cJRs el ac-f̂ or Alvareí A'iT^'n». 

DÍA ti—ViwnM.-Sanio» I ' c ' i )* d« Nír i , cnn-
c « r ; I'.lcuií'rio, Papa y iii írtir; ¿acsrícs, Otií«¡») y 

I ""'"-ir, y J>ÍK«, mártir. 
- _ » . , . - ' i L» mis» y oficio di^iao son de San Felipe i* 

Ul KJTi^KJU U C V U . a u a i I V . a _ P w o q a l » «« - B M 8<*ait |ÍB.-.(C.i .r«nt» Ht» . s . ) 
A l»s oelio, «aptüieióa ¿o Bu Diviti» Majestad ¡ a 
l<«<) di»'» y medí.*», rnis» «olcnine, predicando el sf-
6or Ban» de Piegoi » lo» seis y ai«di», eetsción, 
a;orcicio6, ooatinú» la noven» » Nuestra Biflor» dn 
'» Mistricordi», v reeerv» 

W'-^ de Han Lail.—A la* oeiwi, mis» de eolnu-
nién par» I» Arohioofradi» d« X% Vol» y orssión »1 
8»nt¡!iimo HacraiDento en In» Cusrent» Uoras; a I ÍS 
Boi», «xjsosición, eotaeián, «jeroieioB, predicando t\ 
«ilSor Oneira. y rfserv». iEsto» cnUos «tndrín lugar 
«n tu cüpill» r«»<S^TId» ds dicha igle»i». 

liles!." do Calatpavaa—A las ocho'y medí», misa 
do ciii,unión para 1» Congregaban de Niwntra S<i-
íícr» (te los l")olon>5; a las « ia y media, ejfrci-
i ici , predicando el setior Béjar. 

P-!Tcqula de Nuestra Sefiors de Covadoiif^ (pl»-
«» il» ManiMl BeMrrs).—Tirmin» la novena a 
Sant* Eita do Cania. A la» diet . misa solemne, y 
a las seis, ejercicios y reserva. 

ElíHitu.xHo So) Perpetao Socorro.—iBiipieü» ol tri
duo <in aeci<ín d» gracia» • Nuestra Seflor^jdel Per-
peino ?f«orro; a las diet y medí», "fflis» »ol<<mne 
c.m Bu Divin» ífaiestad manifiesto; » ls« seii y 
medi:-. funcito lolemne, predicando el padre 1 / -
pí̂ z Armcntia írcdentoricta), triduo, bcni!'riA:>, "f 

ESPECTÁCULOS 
PAHA HOT 

««• 9 I m * a > l w j o « o 
ci0l m u n c i o «»nt«ro 

Rtieii iniiBrait da nmn, COR 
8i3ii3Bcla tédica-

fin al correo d© B a w l o n a llegaron 
ayer a, Madnd ISO oiieonisbas, pcHeno-
cientos. a la Bociedad coral y Montepío 
obrero.de Villafranca del Panados. 

El Orl«ón, que presido dom Antonio 
I VeintuwK viene acompañado por la or-
(jiiest» Planas de Mavbopell, dirigida por 
•1 «efior Vinyals. 

En la estación de Atocha esperaba, a 
los excurai<»iigta» el dimitado por aquol | 
di.strito señor Zuluata.. Ití'prcsentnndo ni | 
Ayuníamiento do Villaíranca y portador ¡ 
da un Kicnsaje para el .Municipio madri= | 
loño viene con el Qrícón el concejal don 1 
Santiago Abella. j 

lo» orfeonistas, cubiertos con la típi
ca b*TT»tína, se dirigieron .al Ayuríta-
mlenío, dofvda depoíitaron la bandera del 
Orfeón. 

Hoy, a, las d:ez y media, darán un̂  con
cierto an te la O s a de la Villa, y luego 
serán recibidos por el cond© del Valle do ¡ serva y ssive 

APOLO.—C,!» y 10,30, Fnneiona» de varíete». 
CENTRO.—f,,.nO, El verdugo de SeviU».—10,30, 

Bl orgullo de Aibaoote. 
COMEDIA.- f l , Es mi hombre.—10,50 (compa. 

Bf̂  francesa), Z a i i . 
ESLAVA—10.30, I * hora tn»!*. 
FUENCARKAli . -6, T.« fuerin brut» y B a f». 

roília.—10, Mari» del Carmen y Amalia Issnro. 1 
INFARTA ISABEL.—6,aO y 10.30, | Al dcmo- J 

sio se lo cenrro!... 1 
LAKA.—lío fóv íuución. ' < 
REY Aií.í'OHSd.--íl,K" y 10,30, Kl obc^tido de. 

fc?,E.'.r. 
Z A R Z O S L S . - 6,30 y 10,30, Punñone» por 

lUymond. 
CIRCO PABISH—9,45 , FUDCÍÍD do oiree y gre. 

corrnmen». 

En la mesa ligera
mente í6frli!er»ií» et 
preferida la Sldrs 

Champagne 

(El anoRclo fle las obras en esta cartelera 
wpon* sQ aprobación nt MooBi»D<a«Mn.) 

BS 

A NUESTROS LECTORES 
o 

TODA IA COBUESPONDENCIA ADMV 
filüTlUXIVA DEBS DlItlUlIlSE A t SIN 

%QT& AuminisiiuDon VK «KL DKUA* . 
!rE>. APASTADO IM j 

Invento masravilloso 
P a r a devo lve r los cabel los b l a n c o s a «A 

etilor p r i m i t i v j a io i v e i n t e día<i d e d a r í » 
DL.i i.x-iói! d i a r i a con el a g u a d e colonia 
1,.*. ( A B M K L A ; no m a n c h a ni l a p ie l n i l a 
pupa, «plicAnd.^ss e/in l a m a n o . 8 a a c c i ó n e* 
d'jbidn al o'íifíeno del oi ré , por lo q u e e o a s -
t i t u y e u n a u . ivcdad . V e n t a e n p e r l u o m r f M . 
d r o g u e r í a s , í a r i i i ac ias , b a í e r e a y meroerfas.^ 
MeTiU», AUougo X i n , tó, y a u t o r , N . Ló« 
j)ex C a i - o — B A N T I A G O . 

^ m lE cESTOim 
HÍGADO, EÍ5TRE!^Ifí¡EWT0S ESTOMAGO í 
HABEOS. EN FARMACIAS Y DROOUKKIAS. 

ITlliíFfl 
Tren rápido, sleta horas de MadiU 

H Í G A D O . B8T0MAG0, RISONKS, BTO. 
Temporada L° abril a 90 norteiabn 

Oposiciones y concursos 

J i m i r A T ü R A 

Hoy, a las ocjio de la mafjana, coatinílsn 
BjwfiMia, V da un pir.charx) y una » twada | ¡o» exámenes del prlnwr ejercida 
v-^^j^^ " Han sido o>rtvocnd«i io« opositorc» eonv 

• * * ' prendidoj enti-e ¡os números 281 y 810, íir;-
ÍABAG02A-, 26.-41e ealebró la eorrid» bos Inoiusive. 

Suchill, a quien el scfior Abflla d i rá 
cuenta, del mensaje de afecto que, en nom 
bre del pueblo de Vlllafranoa, trae para 
ni Ayuntamiento de la capital de 1>-
patta. 

Después irán al pasoo do la Ca,st/e>Ila-
n;i, invUtdos por la condesa do Romano 
ne,í, a quien h!ir,i«'v>n eorporativamc>nt* 
una visita «yer tard*. Quieren de «?te 
inodo cooperar a la brillantez de la Pie.-?, 
ta dn 1* Flor, que con su mají^sto/d la 
Reina organiza la ilustro dama. 

En Villafranca, f\ pueblo esi masa 
despidió a los viajeros, y ni pasítr por 
Zaraswza cantaron varia» jotns, tjue el 
pública, congrv^yí'.adT en la estHcióu di-) 
esta. cJi'dafl, ipi",>vdit^ lariecanienta. 

V.\ Pabado rtgressrán otra vez a Vi
llafranca. 

C^pillü M R « Hs r l í A lid c n e j , misa, ••• • •, 
y comfd» a 40 mujeres pobres, eostead's por 1 •i 'i--
(•elcnt'f'mos scflnre» eondej de Valmasedn. 

P.'jTOflUlS de San Josi!—A Ins seis, tclffnne mi
serere 5! fiantiaimo Cristo del T>esami»ro, coa e%. 
po«i~icSn de Su Bivin» Mr-jestad y sertrnáa por «1 
•cfier Vteqnez Csmars?». 

Oratcrio del Oílva».—Per "la ícuíiana, » las nncve, 
mis» do cf^mnnión par» loe cofrade» da Xui'Etra Be- ¡ 
ftor.v did PorMín de Jetrt». 

(ContinflsTi Iss ne«enM antinciaáM en «ntsrtwes 
días y «n Igoal fom:».) 

« N A PBOCKBIOM 
Las Harías de loa Sagrarios y 1» Adoraeida Nrtc-

turnn- brn orgiiniüado un» pr.i.-«siAn, que saldrá 
el próximo lunes, a las cinco y media, del mon>«. 
t¡5r;o de las HsleaM, eoinaidiendo con 1« nim sn te-
Ulirari el miímo día ea Bcm» con motivo .1,1 iy,r.-
grosi» Kucarietico. 

« • * 
(Eit* ixriMlee te m^Wm can ctiUBra eclnlftitii».) 

C O M P R O , V E N D O 
JOTERIA PINA, PLATERÍA, RiSLOJERIfl . ANTIGÜEDADES, P ISHOS, «OTO-
P I A N 0 9 , ORAMOFONOB. MAQUfKAS DE ESCRIBIR Y COSER «SINQBR», APA* 
RATO» F C T O a R A r i C O e «KODAK». PR1SÍ9RTIC08 , ESCOPETAS ? TODO OB

J E T O DB VALOH 

imk el üiis m nm >: MM. ei que mas ums mu 
SERMA-HOETALEZA, 9. 

Vs/V/N/"^. ' \ / 

TJn tnrento español luuy íiiteiesantc es el snbinaiiB< 
Juguete, qne fwneítna sin niecanisnso que pueda dcscompot. 
Horse. Basta un prano de carburo para hacerle operar, W 
inicuo que cualqitisr sumargiblo verdadero. Construido B6* 

lida:uente, dnjrará años. Es un juguetfl 
cie>ntJfico, que instruye y d«leit>a «1 ni2<' 
y al hombre. PttECIO; 6,00 p«9et»«' 
Paro CHTlos n proTÜjclas, «gregnd B 
pesetí.R. 

.. ASÍN PALACIOS.-Preciados, 23.-MADRID 

Vnl.I050.-riv
VU.au
obrero.de


M A n C í O , — A S o X n ^ - P í f t r a . • , 9 1 9 E:U O E B A T e 0) TleniM M i» «unro «ie IMt 

GRAN S A S T R E R Í A DE AURELIO MASÓ, SUCESOR DE M. MOYA 
Ti*a|@s papus eab^iies^a^ eiino y de s p o r i , ^ espec^i^lidad esi uíi§foi«s?i@s para coiegiaies» l ibas tecedores de los colegios de 

Oii^mae^tio de la Ptosa^ San Unté&i, San femmstúQ^ ^uest?*a S e i ^ r s ŝ e las üap?i:wiiias é Ins t i tuc ión ¿alde i ro 

2 7', C R U Z , 2 7.--T E : I _ E F 0 N 0 1 S 3 1 M . 
D E P O S I T O Y O F I C I N A S : R E I N A , 45, 

P R I N C I P A L D E R E C H A . — T E L E F O N O 

2 . 9 2 9 . — S E A B O N A 0,30 P O R C A D A C A S 

CO D E V U E L T O AGUA DE SOLARES 
D E U S O U N I V E R S A L C O M O A G U A D B 

M E S A . — N E U R A S T E N I A , D I S P E P S I A ^ . 

H I P E R C L Ó R H I D R I C A Y C A T A R R O a 

G A S T R O I N T E S T I N A L E S 

Desestero 
limpiezk y ouuaarvaeión J* 
tltonibras, t*|>ic«B j eateraiL 

Predea aia oo^pa^enna. 
4. Candela. — Ihfawtwi, n. 

A V I S O 
Omtfio, pafMkdo maobo, klbw 
¡ u , K<tij6iu» á» puta, vcti. 
g(leda4e« y papeiataa ilel 
IfenM. S O C E S O R n g 
J U U N 1 TO.—P E Z. 18 . 

EL 
HORAS 

Mañena, 
Tardo.... 

DEBATE 
DB OFICINA: 

De 3 a 

1 

SARNA 
ANViSAIt .NICO M.VKTl. 

Ú n i c o q i ie l a c u r a s in 
baflo. V E N T A : E N TO
D A S I .AS Í A R M A C AS 

SIEMPRE RECIENTES 
logftiuiaa y ecocómicM AOtTAB lOKKIlALUS da tedM w — . 
Garrido It demioLlie EitfHdMMoaa» » pmriatk». h. KAKIHIB. 

TElEfillO i m . n . ^Ml. 30 
niJEBLESBECORflOlOR 

B. SUItEli I G.> OOMDF. D& ARANDA, 4, H A M I D 
No comprar sin victar esta cesa. 

H»j wxwiAc í»on6aiíc» y eusídamooblea. 

MARÍA CANOSA 
Ar(}(?v>lo« par» Jnnlln, heUdone, u-muio« IrignriflosR, 

Uiemios, áitnw, jualM, cateru, « M t e » . 
C B U i . 31. y OATO, >. 

S A l f o c H o e i r , s - i c d o h e A n íiiBiCEBES BE iBínfflt EiEcmo 
••••BMM8MaaMM«»M««««IMI««l«MMW»MMl»M»5i'll'1»IMI''lf«l»''«ftl|-|»rr> 

i l la-Si l iii fm% 31 i iíB íiüía i-ipeeiisi-caíii üiiiFsa, iie 

LOS MAS PRÁCTICOS 
y DE MAYOE DURACIÓN 
De sobríines», ocn motor fijo y con icotor Btonbki; nniT*^ 
sales, paiTB taem, y ptirrd; de liechn, d« muro, oKitrilagOl, 

par» minas, pax» adre hámedo, «to., «te. 
G K A N 0 Í S E X I S T i ^ N C I A S 
P A R A S N ' m E G A íNSEEOiATA 

Fldanae eo b 

d E B IBE'iCi lE ElíCüiSiSaO, S. ft. 
MidrUI, Bxroehnu, BObio, Gi]«n, Sefffla, VilOMto, 
ÚUAgaM y «Q k s proicipales ect&bkxúuicotoa de Tcnt» 

de materiaj eléctrico. 

Lis ÍEJSÍEI y! es botella, ain c»«oo. Tinto o«>. 

mi«it«, 9 posetaü lo9 16 l.trcs. ValdopoinM inpeirior, 11 pCk 
^»a \n Ú litros. Blanco (i)5«jo, 11 r<»«t»« lo» 16 litrai. 
A domicaaio._SaN MATEO, S.—TELEFOHO t-SP». 

lüRISTBS y UESfiltEfiUTÍS 
ORAN HOTEL 

DB 

BSílinES 
T « | B p w « d a d e l 

l S d e j < u a i o a l 3 e 

d e « e p t l e m b y e . 

Lo» m e imtm pamr n w taimndi 
lo más dsUcioea, Ugi&úc» J & t n i > 
di, aciidim egt« a&o % este « m i ^ 
dido y cooEcTtable r i o o ^ & Aato-
titM, de iBipunderoble pwraje, 
nado «unbÍKnte y daü<áo»8» 

&»a; prdxuae »! ntai. 

Peírocarril: ViBamajor-Berina», 
ta «I hotel, d i n znimiti» 

jtstmnMl de I» c a u a iot 
i8-2a y 14-26 OTíeíl», J 7,IT 

SantandíT. 

^MWt^'^'^'^H^^^i^ñ'^' ̂ ^^ 

t 
E L S E Ñ O R 

'alleció era Viteria el 28 de mayo de 1916 

S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , s u s 

sr t i i r lnos , p t i i n o s y d<íniá5 parÍB 

RUEGAN a 

Nuestro Serlo 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e e s 

l a d e S a n L u i s , O b i s p o , y l a 

d i o ¡ c a l l e d e l o s D o n a d o s , -1), 

d e e s t a C o r t e , s^erén a p l i c a d a s 

E n d i v e r s o s d í a s s e a p l i c a 

d i g o r r l a , M o r a ñ ó n y C o b r e d o 

V a r i t a i s e í l o r e s PreJadJ)®^ 

l u m b r a d a . 

d e s c o n s o l a d o s H e r m a n o s , h e i i n a n o s p o l í t i c o s , 

ritps Y tes t<Mnen*ar ios _ , 

sus amigos se sirvan encomendarle a Dios 

r. 

¡ e b r e n e l d í a 27 e n l a I g l e s i a d e l C a r m e n y e n 

C o n c e p c i ó n ; 2 8 «si l a d e l Sant -o N i ñ o d e l R e m e 

y f\ 29 e n l a s D e s c a l z a s R e a l e s y S a n t a C r u z 

p o r e l p t e m o d e s c a n s o d e s u a l m a , 

-•án t a m b i é n m i s a s y f u n e r a l e a e n C o r e l l a , M e n -

( N f i v a r r a ) . 

h a n c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s e n IH f n n n a a c o s -

Aftiae minera' 
lea natureles "iifjEZfiizr 
EL mm ?mm\í m m mm 
m m% mmmiñ OE mm 

a i y i mmií mi SE oeitecE 
VENTA DEPOSiTOí ARENAL, 26 

im\ 

PARA CORRAS. 60»BREI10A Y B O I H U 

, LA CASA YUSTAS 
9«{>eciaüda<i on gorras d.í uniforme y marinems par» sol» 

. , _, Rioü i-ntAlico». 
M. PlMt M>yM, ¡ 9 . _ i | » í r U . (En i» RiWMiMt). 

TmwT 
caizidos f ^ r s ssa oarearüfl. 2 ® la eeoniBía TnsiniBiioa 

L I N C A D E C ü B A - M E J I C O 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B i l b a o e l 17, de S a n t a n d e r e l 19, d e <iij6í\ 
»1 fO y de Coinifin el 21 , p a r a H a b a n a y V c r a c r u z . S a l i d a s d o V e r a c r u z el 18 
f é e H a b a n a «1 20 d e c a d a m e e . p a r a Coruüa , Gi jón y S a n t a n d e r . 

L I N E A D i B Ü Í N O S A I B E i 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d « B a r c e l c n a e l 4, d e M á l a g a e l 5 y d e C á d i z 
e l 7. p a r a S a n t a Cruz de T e n o r i í o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , e m p r e n d i e n d o j 
lel v i a j e d e r e g r e s o desda B u e n o s A i r e s e l d í a 2, y d e M o n t e v i d e o e l 3 , 

L I N Ü A D B í í E W - i ü l i K , C ü B A - M É J I C O 

S e i v i o l o m e n s u a l , s a l i e n d o d« B a r c e l o n a e l 25, d e V a l e n c i a e l 26, d o Ma
l a g a e l 28 y do Cádiz e l 80, p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a y V e r a c n i a . R e g r e s o d « 
V e r a c r u z e l 27 y d© H a b a n a e l 30 d e c a d a m e e , c o n e s c a l a e n N e w - Y o r t 

L I N E A D B Y E N E Z U E L A - C O L O M B I A 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o die B a r c e l o n a e l 10, e l 11 d e V a l e n c i a , e l 13 
d e Máiag'a y de Cádiz e l , 1 5 á e c a d a m e s , p a r a L a s P a l m a s , S a n t a Cruz d « 
T e n e r i f e , S a n t a C r u z d o L a P a l m a , P u e r t o E i c o y H a b a n a . S a l i d a d e Co-
l<5n el 12 p a r a üaban iUn , Curacao , P u e r t o C a b e l l o , L a G u a y r a , P u e r t o R i c o 
C a n a r i a s . Cádia y B a r c e l o n a . 

L I N E A D E F E R N A N D O POO 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o J e B a r c e l o n a , d e V a l e n c i a , d e A l i c a n t e y de 
Cádiz, p a r a L a s P a l m a s , S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , S a n t a C r u z d e l a P a l m a 
r p u e r t o s d e la c o s t a o c c i d e n t a l d e Á f r i c a . 

Rejn'e.sos d e F e r n a n d o Póo, h a c i e n d o l a s e s c a l a s d e C a n a r i a s y d e l a P e n -
Msula i n d i c a d a s «n e l v i a j e d e ida . 

Ademft.ii do los i n d i c a d o s s e r v i c i o s , l a C o m p a ñ í a T r a n s a t l á n t i c a t i e n e i 
e s tab lec idos l o s e e p e c i a i e s d e los p u e r t o s d e l M e d i t e r r á n e o a N e w - Y o r k , p u e r 
cos d e l C a n t á b r i c o a N e w - Y o r k y la l i n e a d e B a r c e l o n a a F i l i p i n a s , c u y a s 

• M i d a s n o son fijas, y s e a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e e n c a d a v ia je . 

E s t o s v a p o r e s admitsa i c a r g a e n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e s y pasa-1 
jeroB, a q u i e n e s l a C o m p a ñ í a da a i o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , ' 
c o m o ha a c r e d i t a d o e n s u d i l a t a d o s e r v i c i o . Todos los v a p o r e s t i e n e n t e l e -
Ipntíla s i n b i loe . 

T M » mi» ÍMOK: BaUwtaws.—Altaa» XII, g«.—MiriMá. 

«I Í<KiOiat)i<mo, art«rioescie[0«B Cnim f m a a l e n ^ 
«ítriíJioío, «cfófnl», €i>em¿t4, hraefeHH 
crteic... títn». a» «mpl»» oon taM» 1» 

lODASA BELLOT • 
rnrque aÜTJi Ijs dolare», evlt» eae^Háatm 
1 at«iuct«, puriñrn I» Mxgie, S o J ü t o i a M e x 
awgtu-ando o! riego ««jiliitiieo aoM&aJ, J i 
ngenera y dcpnr» del es«d»tos j detrito*,*» 
tln>-ula <>) apetito y !a Bi)trki<te. 91 fcta* <J>11 
eoBU) un urimo de íiidnio: pero so iiritK 9Jl 
ttíigt al «tómaEo ni It» fífioo»», m tí»»» 
mal ealior -v t» i» ixm Mcil, mcnr» | «éem. 

{,$0 pesetas en to<i«s t u fsrmtslw. 
FOLLETO GP.&T18 

F . E? E t , t - O T 
laABTiM DK W>í> . i t r í a s . 6 3 . — m í l l l . 

Soliioién B©i%@fiictci 

P t n mm 1» tujbwrculoais, l.t<;:'qaiti*, caSarwl 

a«ron¿it«ytiirte dei ftr>«aU) tfppiratorio. 
F A R M A C I A pBt D O C T O R B E N E D I C T O 

8 A » BEKHABOO, « . - K A 0 B I O 

w«iiii.'wrw»»w'w~w»«w 11, [i^tmUfgff 

O V I O S 
tm B8i9̂ §s a cQiiragr iatriiniRli? 

Poea TWn lo» jv«go8 ctanj^tc» de 

Alcoba, Comedor, Slllarfas 
• infinii''3 ¿3 mvjehk» endk», d» 

Uilo ü EeeffüiiG0s. p e eems peciam 
TC«á« CABIEDF* a precios baratiaiiw». 

VñiEH eoiLE. grandes mmm, ler ü r 
• eoBoow BO cBdiecio-EjpoMoiÓB., CaW«M, 9 jf « 0^)3»»^ 
A eieo t*i°* P'*'̂ ^ Santa B&rbara y cwoueata pla<w Chaoiberi. 

«LA PRAVIANA*' 
Ü m«|or tónico éei mundo 

' 6 R A N D E S R E B A J A S 
EN MCEB1,E3 K B A U Z A LA C 8 B S C A H R B B j ^ 
f o B UKJAB UNO DE SUS bOCALKB, OUK TBABPAW. 

BAKaUIliLO, 18 T 15.—M4D8ID 

-EUJ-

nva 
Plieia«nn«<mp«ciie<ttfilcu-
al4s4 de peso y ticuüio. Puld 
catitogo 4 Mattha ámbar, 
Aot^tado 18B, • t l . B A O . 

POLI0RAFO '̂LA BLANCA" 
Patanto do invención minoero 47.838, por telnt* «So». 
El mejor y taáa econámico aparato" par» reproducir o»critg(i, 
música, ¿iliují», e4cí»«ra, bmn 200 COI'IAfí eo uaa o en 

• VABIAB ttntaa, eem un selo ORWINAL. 
Precio: "fi pesetas. Tinta, S peíata» frasco. Kilo, 10 pe»»t«*. 

pídanse {voapectoa, remitieodo este anuncio, » 

M O Y A F . D E B A 8 T E R 8 A H E R . M A N 0 8 
VITORIA (ÁLAVA) 

Industria importante privilegiada 
» d« prim«Y» neceeldad. A la* peraooa» ioiIrartHalé j • 
laa faroi)ia« en ««aeral. üua un capital de l.'íO a 200 pe. 
•ates, mteejadM per H miamo ; «OD MÓ tres dina da t3%. 
bajo cada ««nana m ocn«i»!i)e d» 6 a 7 peetinn diariaa. 3« 
mandan explicacioce» detall.-ida-i e impresa» o todo <i oaa is» 
pida, n-.sndpndo ««n Bello» «1 cénHranj Pnri «-"nk'nMcida; 

PAULINO LANDABüBO (ÁLAVA) V l T ü ü l A 

NERVIOSOS 
IxK qiM> no pncdon conoiliai el adafio. Loe qne t-ufren acci-
dente» periódicos, licx que ei«Bt«i twnblore», nía nías, ole d* 
ben tomar el (.crcditaü-> N«aronU Torda, y so «^araTillaíán 
de ÍB8 retnltadoa. Do venta: Crsn Güyoso, Arenal, 2 MntSrld. 

PHIMEEA CAFA WN JÍSPASA I N CÜBIKBT08 

el ojo vé que 

I Chem.Wfrkt lUSSZYMSKIL Cr A-8 ««iw-titxTf «otü! 
F f * S w í c u r ^ o l e n SADALOHA ¡t; 

j . y i W A B A u l - u l C t i R f R A <*! | 
' «f 

ALMONEDAS 

A L M O N E D A . Comed» 
ree cumpletoa, aloobaa, doa-
p a o 1J o B, claeifioadores, bo-
leaux, librería*, cama» con 
«Mnior, 37,50 peB«*M; camb
ra», 50; matrimonio, 68; «•» 
maa-cunu, fiO; oolohcsiei, p«f. 
íona, 16; oaiuero», 4Í ; « • • 
trijnooio, aS; armario» ribe
ro», UO; da luna, 180; «4-
jnodas, 70; mesas eomolor, 
28,80: perchero», '22,50! n»«-
aa« deapcLobo. 23,ÍO; «UitS, 
e,60; nesillaa noche, 18M. 
Ocasiin: camas doradas, mi-
qnirag Singpr, modernas, es
pejos, laTabog oranpleto», Wi 
•of&s varios, 40; alhajas, ro
pas, <^jetos. Almtooiei: B i . 
trwDa, 10. Lona, 98. Ma-
tesanz. 

ALMONEDA paitioolar, por 
marohs al eitrenjero. Gene
ral Paidifias, U . 

AU'lUHOViLES 
SI QUERÉIS vender vina-
tros «sotara, llevarlo» a U 
Eupcsfclén d«i instltnto Téc
nico 8B AatomoTillnno. Ala
m p a , 14. (Todo el ediflcW.) 

SOBRE «ntemdfiles, camt»-
ata y «metan facUitMaiit dt-
ñero ripidímenta, con Inte
reses redocidos. Alameda, II. 
(Todo ol cdlUcie.) 

A U T O M Ó V I L bfiét, 
i s HP., torpedo, se tendí, 
tiii mecibidorts. NQftet «c A^ 
ce, 4. A¿U5t!n. 

0 0 K P « O eas» hasta «etmita 
ti41 pcMt»» O hivgo primera 
o «aguad» Wpotec», interés 
tnédieo dicha cantidad. Bajr-
qoilio, 1, Pensión Paulina, 
ttüí» Olivar; os» » do*, oche 
a di«e noejia. 

FAMILIA e»m<m preefaM 
criad» de máa de cincuenta 
t&o», qtffi («p» larar y aJgc 
de oooias, ara earifiosa con 
nifioi y taigs poca» preten-
aiOBes. En wrano cuidará 
sefior solo. Inútil sin boenu 
refereodas. Apartado 385, 
Madrid. 

r.fiSK.««aí«ZA 
í R 1 B l o N « S I Opoiioia. 
Bes fa-óximo m«s septiembre. 
Senciil» pTíiparacidn. Acadeaii» 
Murisna. Sílv», 48. 

V i a l L A R T E S da Prisione». 
Irntaneit» eq junio. Exime. 
oat «a a^tiambie. P i w w » . 
itón: ttwtittito Ree», Pre
g a d » , 23. 

OFERTAS 
OFRÉCESE laimer» donoe^ 
Ua o de tocador, con biMQf. 
limos iBfono«». Ólorwta Qao. 
vedo, t»rm»^a. 

PRKStTAÜIOS 
SOBRE aiitonxSvile, camio. 
DM y «motos» facílit«noB di-
Utto l i^dammt», oon int«-
ie»*« tedtieida». Alameda, 14. 
(Todo «1 Püído . ) 

BIDÓN da hierro, 400 Uto» 
capacidad, se v<?nd9 100 pe
setas. AgTistln, Núflíf Ar
ce, 4. 

CONEJOS {p|)Hitas. 0IM1OO 
Viena; espeoiaUdad «íB «Mae 
y , aprovechoroiíinto | M - Di
rigirse: Valijnsurio. S^iallo-
leto, 25. Madiid-

liACITOS berdado» priman 
oomuzuóA, lanülM stxfimvna 
pan oont«ocioQias da t<id*a 
claau: peio catira, btMMo, 
m^rro, colore». TooaiSaQW, 
toqoiliaa, ¡a^eys, lK>nj$ot mo
delos eoonónrioo». Cnde», Ato
cha. 9. 

•,-JtMrw»a*&".>*Pfe»-'^.*'f*''»aMWtí^''.-^;3 

SELLOS espallolos, pago lo» 
njils alure precios, con pre-
iorenni» do 1850 » 1870. 
Cruz, 1, Madrid-

r O W R O nlhajas. dentadnrsí, 
rri), platino, plata. l ' i i ía 
Mnver, tó (ci*)ttina Cindi?! 
!!•. •!.:•)'•. riati'.ri». 

VENTAS 
LOS MAS ejquisifoe cniíns, 
enaaioindii.1, brioehm, crolaants • 
y toda clasB de btiUerl» Inn | 
encontrará usted en la» ca6.is 
y lona Repostm* Capeilanss: 
Martín do los líero», ñS y m; 
Arenal, •%; Gánova, 2.5;'Pre-
oiadost 19; Alaroón, 11; Mnr-
auís de ürqnjjo, 19; Tolo-
do, 6C, T San Beniftrdo, 88 

VÉNDESE «xiie ' n;6o*.'~l>ís. 
za. Santa Bárbarj, 5, pur-' 
teria. 

V E N T A mi^ñm 
parqoe J »d»re», «n 'Vitaría.' 
Notarla áe Pefl», Date, UV 
MgUBdO. 

PERSIANAS, Mido. tAofi». 
ta, conservaoióa atfoisbrts. 
Rr.Hp-k> Más. Conde t¡v» 
ea , 6. 

PROCEDENTE laburfM y 
Montes Kedad ««ndamo» lA 
mUqmnss oo.'sor gingwp, bioi-
cletas, gramófonos, diaeMí ae-
toalidad, i>i»no Boiselet, mo-
tíK'irietn tüOi't iiesetM), a i W 
¡ím, calzaíos, t e t e , < îj«tga 
pni-a rtga¡e.s o infinidad: de 
artíc^ilo» tio verdadera gaagt^. 
hñ Ocasión. Toledo, Sí. Te. 
iétr.M 797. 

VAHÍOS 
DEHESAS «1 BKl««nadani. 
Compra, venta, arrioado, hi, 
potci;». Cayetano Fegaisy. Ba, 
dajox. Círredor de Cocas n.». 
tricnlado desde 1906. 

SOBRE iHtianÓTJlea, e»mio. 
n«» y «mati«» faoilitamo» di-
ñero rápidatnenta, «SB int^ 
reeea reducidos. Alunod», 14 
(Todo el odiScio.) 

La Pizarra Matura! 

C LJ B I 

A G E N T E S de negocio», 
Francisco Martin Baa*. Be-
Dito Gutiérrez, 7. 

A L - C A L - A , e o . 

es el mejor materia,! de cubiertas p©r su duración y ecoii 

ERTAS Y TEJADOS S. A. 
Esta Sooiedíaci real isa toda oíase de oonstr>uoclones 

ia 

TEI^EFONO 13-ei S. 
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CONCURSO DE GANADOS SEXTO DÍA 

Sustitución por el gas pobre de los combustibles líquidos 
La subasta para hoy. Instalación de la Asociación 6eneral de Ganaderos 

UNA PATENTE 
ESPAROLA 

íáO» «efioi«s Creus, ilustrados agri-
ouH(»res grtkDadince que estudian tác-
cjoamemt* los problemas del caznpo y 
procuiaa FeBolverlos aplicando las ea-
««fianzas de la ciencia al las neoeai-
áadm del cultivo, han obtenido una 
patéale «por la sustituciói: por ed 
gae pobre de los combustibles líqui-
ooli va los motoras do loa vehículos 
Mitomotores». 
. El gas pobre, como todo el mundo 

takte, fie obtiene haciendo pasar una 
^ORtente de aire saturado de vapor 
de agua a través de una capa da car-
BÓn eocacdido. £1 agua se disocia a 
fat «levada temperatura de las bra-
fíM, y , mezclados sus eJemeatos con 
loa gases de la combustión, ge con-
Tierie en un gas explosivo, semejante 
•I gas del alumbrado, propio para 
BcoioDBr motores. 

Hasta ahora las it^talaciones ds 
1 ^ pobre, demasiado voluminosas y 
patadas, aólo tenían adecuada aplica-
olótl a la maquinaria fija. Su adap-
tefflóa a los aparatos movibles de la 
a^tpculbura o del transporte oírocla 
tales dificultades, que pocos invento
ras acometieron la difícil empresa y 
c i l ^ n o pudo llevarla a feliz tér-
mino. 

X, sin omb5u*go, el problema era 
tostador. El gas pobre s© puedo pro-
daeir en todas partes, con carbón mi-
aer»! o con caibón de leña; y es, a 
igualdad de energía desarrollada, mu-
WO miis económico quo el vapo^ el 
gas de hulla o la gasolina. 

Los aeñores Oraus estudiaron el 
asunto y empezaron sus ensayos 
ooDBtruyendo un primer generador de 
n s pobre y aplicándolo a un motor 
l a gasolina q[ue en una de sus fin
cas accionaba una bomba. 

Bl resultado fué alentador, aunque 
no definitivo. Corregidas las natura
les deficiencias de un primer ensayo, 
U o t o m fabricar los inventores un 
noero generador de reducidas dimen-
siooea y construido con moten al es 
ligeros, a la vez que resistentea, 
aplicándolo a un motoarado. Este 
asorato no pesaba ya más quo 400 
kik» • pero, aleccionados por ios re
sultados otenidos, «míían en reducir 
el peso a 250 en un nuevo modelo ya 
proyectado para motor de 40 caballos. 

Bada la gran competencia t-ócnica 
de los señores Creus, el natural en
tusiasmo que sienten, por su inven
ción y la constancia con que van re-
oorrietido el difícil camino del éxito, 
no es aventurado afirmar que muy 
pipato dispondrán, los agricultores 
del motor agrícola económico, senci
llo y robusto, que necesitan; dol úni
co que podrán utilizar los que vivan 
alejados de las vías férreas, para los 
oualee no será ya problema el trans-
p w ^ de combustible para sus mtTto-
res, porque lo tendrán abundante y 
barato en el carbón de lefia oue en 
sos montes se puede producir. 

Las industrias derivadas 
de la leche 
LO QUE PRESENTA LA 
A. O. DE GANADEr40S 

Complemento natural de una E^£0^ 
sioi6n ganadera es la exhibición de 
los productos derivados de la leche y 
de las máquinas y aparatos destina-
do8 a la preparación de estos produc
tos. 

Así lo entiende la Asociación Gane-
ral de Ganaderos, que tiene montado 
desdo hace varios años un servicio 
especishl de consultas acerca de los 
múltiples problemas que se plantean 
a cada paso en el negocio de explj-
tación de reses lecheras o en el ds 
las transformacionea de la leche. 

De este servicio,, dirigido por téc
nicos competentes y consagrados a 
tan útil es]jecialidad^ han obtenido 
grandes beneficios los ganaderos es
pañolee durante los últimos años. No 
es, por tamto, de entraCar que ten 
ga una representación digna de su 
mérito y su eficacia en el Concurio 
de la Casa de Campo. 

La instalación de la Asociación de 
Ganaderos es una indicación do le 
mucho y bueno que realiza en mate
ria de enseñanzas lácticas. Dii-igida 
por don Ventura Alvarado, que lia e i -
plicaido algunM excelentes lecciones 
prácticas en este Concurso sobra di
ferentes asuntos relacionados con las 
industrias de la leche, es objeto do 
general atención por todas las perso
nas competentes qtie se interesan en 
esta clase de producciones. 

Ocupa esta instalación la parte baja 
del edificio destinado a oficinas. Kn 
uno de sus maros se ve un amp'io 
cuadro, en el que se indican, metó
dicamente expuestas, las múltiples 
transformaciones industriales de que 
la leche es susceptible; en sus ana
quelerías se encuentran quesos, man
tecas, lactosa, caseína en sus diver
sos aspectos, leche condensad», etcé
tera, e tc . ; en todo el local, conve
nientemente repartidos, los útiles más 
necesarios en las lecherías y los apa
ratos de laboratorio más precisos para 
el examen de la leche. 

Todo ello, sin presentar innecesarias 
novedades, ofrece indicaciones útiles 
acerca de lo mucho y bueno que pue
de hacerse en beneficio de las indus
trias lácteas, hoy incipientes, en nues
tro país, pero llamadas a una gran 
prosperidad si los Gobiernos, a la 
vez qua impulsan' el negocio de la 
ganadería, las protegen con enseñan
zas prácticas, las anxiliaií con pru
dentes medidas da araocel y las es-
timulam con frecuentes concursos, en 
los que la competencia avive el es
píritu de organización y el da inven
tiva, que son las bases necesarias parn 
el progreso y la prosperidad de toda 
clase de industrias. 

m flliclal del "forr 
lilanxa poderasunente la atención 

de todos íog visitantes ded Conourso 
de Ganados la in.sta!ación de la Agen
cia 'BAAT, donde tienen leupuestoB 

sus tractores FOR.DS0N, úixo de los 
cuales funciona constantemente, des
cribiendo círculos dentro de la insta-
Isoión. 

'Un Terdadero éxito ha constituido 
para la Agencia EAAY su instalación 
del Concurso de Ganados, pues los 
labradores han podido apreciar lae ex
celencias del tractor FOEDSON. 

Hasta el día 2S, en que visitamos 

dicha Szposioión, llevaba vendidos 
la Af<eDcia seis tractores a los seño
res eigwieotee : uno a don Celso Cruz 
del Castillo, otro al excelentísimo se . 
ñor duque j^o Batremera, dos a los 
señores Sobrinos Hermanos y otro a 
cada uno de los safioies doo. Manuel 
Escobar y don Bioardo Franco. Se
guramente que a esta feoha serán 
muchos más loa tractores adquiridos 
por los labradotas que oonotirrein y 
visitan esta Exposición. 

La Agenda BAAY se halla insta
lada desde hace pocos días en la calle 
Mayor, 4, donde podrán adquirir los 
labradores cuantos datos les intere
sen sobre esta máquina. 

Grandes figuras del Concurso 

El señor duque de Bailen 
^ 

El presidenta da la Aaoeiaoi¿n Na^ 
donal de Ganadaras, exoelentisimo 
señor duque de Bailan, nos dice res
pecto al Coccuno que ae está cele
brando : 

—La enorme concurrencia de eoc-
positores al Cotíoano demuestra una 
vez más que loe ganaderos españolee 
sallen ecntestor a cuantos Uamamien-

CONCURSO NACIONAL DE GANADOS 
SUBASTA DE ANIMALES PARA HOY 

flonero 

catalogo SHIHIAL O LOTE QUE SE SUBASTA Aflea 9 Raza otros urac'tsres 
Tipo de la^iciiin 

Pesetas 

G A N A D O C A B A I - I - A R 
Un caballo 4 

313 Una yegua 8 
321 Un caballo ó 
822 Un caballo 5 
264 Dos yeguas , , . . . 6 

ó 
Un tronco 
Un potro 1 
Un caballo castrado 5 

31 Un potro 4 
31 Un potro 4 
32 Un potro 
14 Un caballo , . . 6 
13 Un caballo 6 

151 Un caballo 7 
222 Un caballo 5 
225 Una yegua fi 

Un caballo ,'. .r.. 6 

Irlandesa , 
Cruzada Tiro . . . 

Id- Castaño 
Idi. . . . : Alazán 

H. Percherona Torda . 
Id. Castaño 

Angloárabe Castaño 
Bspiafiola Romero 

Id. Aitx&a . 
Id Ibrdo . 
Id Komévo 
Id Castaño 
Id. Castaño 

Hispanoang'lo&ri^ Alazftn 
Norfolk-Bret<Jn 
Norfolk-BretíSn 
Bspaflola Tordo . 

V A C O IM O <a A IM A D O 
653 Un novillo 1 Holandesa 
649 Un n o v i l l o . . . . . 3 Holandés nacido ibpafia. 

Un novillo 1 Holandesa 

992 
897 
873 
968 

Siete ovejas y dos moraecos . . , 
Cinco ovejas y tres moruecos. 
Seis ovejas y cuatro moruecos. 
Seis ovejas y dos moruecoB.. . 

O A N A D O 
Castellana 
Merina estante 
Merina trashumante 
Manchega pequefia. . 

U A N A R 

1.117 Seis cabras y cuatro machoa. 
1.118 Seis cabras y un macho 

G A N A D O C A B 
Granadina estabulada. 

Id. 

i O 

1.178 

1.177 

Un verraco 
Tres cerdas de cria . 
Un verraco 
Tres cerdas 

O A N A D O 
Andaluza 

Id. 
Id. 
Id. 

D K C E R D A 

Reservado 
I d 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

1.600 
2.000 
1.600 
1.100 
1.300 
6.000 

3.500 
4.000 
4.000 
2.000 

Reservado 

850 
1250 

Reservado 

Reservado 
Id. 

90 macho y 70 oveja 
800 pesetas lote 

300 pesetas cablas 
260 peeetas macho 
250 pesetas cabeza 

400 pesetas 
600 pesetas 
Reservado 

Id. 

tos se les hace, y más aún, oon lo 
expuesto en la Exposición bien a las 
claras se ve que en EspaQa se pue
de producir de todo en cantidad y 
calidad superior a otros pskísee. 

-~¿ í ío ha sido poeúble poneo: en. el 

9ísstátus.\'. ̂ 9^-. K5E*í"-..«a)«r«w;jíjeKS&¡fcE-

—Deje pzimeio qne teiminemoi i»< 
te y nos ocuparemos de otioe aaoe-
BÍVOS. 

—¿Pero no nos puede adelantar 
algo? 

—Solamente le dixó que como son 
muy ooatoeos, no sólo para nuertríi 
Asociación, sino también para loa oon-
ouvrentes, no podrán oelebrarse M o a 
los años, aunque sí será muy PQ^le 
que se celebren ooncuisoe rumíate; o 
provinciales para quo ao se vajtk M v 
diendo la costumbre y, sobre m o , 
porque tiene un aspecto eduomvo 
pora los ganaderos. 

Después de abordar al sefior du> 
que de Bailan, el repórter se lainki^ 
visitar con detenimiento Id kjtiQtf. 
(Áán de diclio aristóorata, que ee tUBa 
de las que están presentadas oon roim 
gusto, 

Fresents el ssrfior duque de B i l U n 
uî  magniñco caballo alazán, lUnaado 
«Saltimbanqui», de raza an^oáraie. 

El caballo semental de la yemada, 
V que nos ha parecido uno de wd oau 
baVxya más elegantes que hemos fW». 

Otro hermoso caballo de siete ¿ O s , 
Uamado «Gitano», 7 seíg potrai^oaB, 
que constituyea er ¿ot^tmiio un6 de 
los lotea mejores de la Bzpasioidli. 

También presenta un grupo de dtoe 
borras y diez morueoos, qtle soa ^pté-
"iados por la íiu'siraa lana qua pro
ducen. 

PREGUNTAS DEt BEPÓBTIB 

¿Oui maquilla coosidera 
usieo mis oiii? 

CcHicurao un campo de ezperimemta-
oión para las máquinas?—ie pregun
tamos. 

—No, señor—^nos contest». 3». En el 
terreno que disponemos no i a y sitio 
apropiado para ello. Y, como usted 
comprenderá, no es cosa de que le 
pidamos a su majestad toda la Casa 
de Campo, ya que demasiado ha he
cho con cederiios este sitio. .VdemHS, 
el Concurso que so celebra es do ga
nados, aunque también se haya admi
tido ot.ras industrias relacionadlas con 
la agricultura. (Debemos tener en 
cuenta que la maquinaria se presen
ta oomo simple exposicdón. 

—¿Cómo va la labor del Jurado? 
—Sobre todo, en lo quo se refiere 

a ganado, representa una labor im
proba la que realizan los señores del 
Jurado, ya que son más do 4.600 las 
cabezas de ganado que han concurri
do. No So dispor.e de! tiempo qua se
ría necesario para realizar esta labor 
fjüi precipitarión; pero el ganado 
pierde mucho en la forma que está, 
y no hay más remedio que avanzai 1 
lo que se pueda. i 

—Y d« próximos ooncnrsos, ¿qué 
nos dice usted? 

Ella» Oonuálet Ferrer, agrUmltor: 
El motoarado Praga, expuesto por 

el Siiidicato Nacional de Maiquinaris. 

Amparo Sánchce : 
Es una monada eJ tractor Fccdson, 

que da vueltas solo en la instalación. 

Saturnino BeUa: 
La trilladora mecánica iMolf, que 

tiene rampa movible para la subida 
de los haces. 

Antonio Gómez del Prado, viti
cultor : 

El tractor detrae por su utilidad 
en los viñedos. 

L^ds Espeeo : 
Ea esquiladora mecánica gpatra «1 

ganado latar. 

Ángel Rodríguez de la, Fuente, In
geniero : 

Me gusta mucho la trilladora «La 
Española», quo encuentro muy prác
tica para nuestros campos. 

Santiago Gonzále:i: 
Los tractores pequeños, qua se pue

den utilizar en cualquier eocplotación. 

TODOS L.OS DERORTEIS 

LAS CARRERAS DEI MADRID V^B^ARCELONÁ 
Importantes partidos en provincias.—Nuevos "records".—Graneles c^Sírr&rsí^ 

ciclistas V motociclistas 
Carreras de caballos 

BI r«ultado de las carreras de ayer 
toé al aiguieate: 

PRúBMIO CICLÓN (militar, vallas), 
l.SfiO pesetas; 8.500 metros.—1, BOl-
IJED EGG (Maboul Il-Alacoque), 7¿ 
1(U08 (füavanUlas;, de la Escuela de 
J^tiitaoión, V 2, Astre, 72 («Navarro), 
de la Esoolta Real. No colocados : 
9, Proyectü, 75 (glyópez-Bourbón), y 
Frimouetctie, 76 (fLetona). 

Ventujas: cuello, lejos. Tiempo: 
ImatKo minutos veintisiete pegundos 

dea ^Í i . to8 . Apuqetas : ganador, 9,50; 
eoleeadoa, 6 y 6,50. 

PREMIO JIM CROW (reservado a 
les aprendices), 2.800 pesetas: l.RfX) 
tortros.—1, 8 A N D 0 V E E , {Ov",i,:ht. 
Bandfly), 54 (*¥. García), do !a ¡uar-
qneCa viuda de ViUagodio; 2, Shor-
Ug0, 68 (*Femández), y Conivc Oos-
>», Cl (*Begu¡ristain). 

3)o6 cuerpos, 12 cuerpos. IJii lai-
anto cuarenta y seis segimdos dos 
g u a t o s . Ganador, 6,50 pesetas. 

PREMIO SANS (SOUCI (a recla-
• M T ) , 2.000 pesetas; 1.600 metros.— 
1, BOYAL BAN'G (Roi Herode-Bana-
fre«), 86 (Lyne), de Mr. J. H. Free-
n u n ; 2, Ystcb, 50 (Leforestier), del 
bartn do Velaeoo, y 3 , Faites Circu-
Urr-, 68 (Lewis), del marqués de Tria-
BO, No colocados: 4, Saint Bai, 47 y 
BM^io (*Romera) ; 5, Mirabilite, 52 
'(Belsi«:te); O, Peepin, 43 y medio 
(BÍBgtiem); 7, Risette, 40 (Bey-
pe^^, y Perhaps, 46 (Zammit). 

Uno y medio cuerpos, cinco cuer-
BOB. medio cuerpo. Un minuto oua-
tenta y cuatro se.gundos tres quintos. 
Ckstador, 0,50; colocados, 6, 7,50 

' G R A N PREMIO NACION-^L, 5.000 
pasetae; 2.400 metros.—1, SOUVE-
N I B D E BAYONNE (Souvenir d'Exil-
Baionette), 56 (Lyne), del duque de 
fCiAoáo; y 2, Peierade, 54 (Higson), 
del barón de Velaseo. No colocados: 
S. Señorita, 54 (PainEer); 4, Floridor, 
«6 (Bingsteod): O, Nolo, 56 (Fe-
nand) ; O, Hearsiri, 54 (A. Diez), y 
O (se quedó en el poste), Maruxa, 64 
(Rodríguez). 

Ginoo cuerpos, tres cuerpos, Icjcs. 
D M minutos cuarenta y un segundos 
vn quinto. Ganador, C,50; colocados, 
7 y 17,50. 

PREMIO BADAJOZ (handicap), 
S.800 pesetas; 2.200 metros. — 1, 
ikBERDEEN ÍDor-Arahir), .-.3 y me
dio (Lyne), del duque do Toledo, .̂  
8, Janitnr, 61 íHiírson). del barón de . 
jVelasoo. No coloicndos : •'), lioyal Daij, 
49 (Hanmer) ; 4, Sir SrriouH, 49 
(Paintor); 5, Gineatas, 50 íLeforca-
tior) ; 6, La Stmnina, 51 (*iie!moti-
te) , y O (so quedó en ei pc-ste), Aid-
warh, 62 (A. Diez). 

Uno y medio cuerpos, dos cuerpos, 
enello. Dos minutos veinticinco se-
luadpi vn guinto. Ganador, 12,50; 

colocadoe, 8 y 16 peeetas, respectiva
mente. 

Tan pronto como dispongamos de 
espacio daremos algunos comentarios. 

• • • 

He aquí el resultado de las carre
ras de Barcelona: 

PREMIO PATIiSON.—1, Cylmay, 
de M. Joeeph I^ieux. 

PREMIO HOSPITALET (a reda. 
mar) THELUS, de doa José Fo-
rrary; 2, Rcus, de don Arsenio Abad. 
y 8, Marettc, de Bertrand y Serr». 
La ganadora fué reclamada en 5.200 
pesetas por M. Joseph Lieux. 

PREMIO SAIGON.—MIMOSA, de 
M. J. Lieux, y 2, Oold Island, de 
la asociación Biver-barón de Güell. 

G R A N STEEPLECHASE. — I, 
VLRTOUíJUET, del regimiento de 
Húsares de Pavía. 

PREMIO FRANC0LI . - -1 , MISS 
LANG, de don Emilio Bertrand y 
Sorra. 

Patinación 
En el importante concurso interna

cional celebrado an París Rubens Sa
muel ha superado el «record» mun
dial del kilómetro, con patines de rue
das, cubriéndolo en un minuto cin
cuenta y cinco segundos tres quin
tos. 

« « « 
N. fie la E.—El «record» del kilómetro en 

patinJcióii «sobre el hielo pcrteneoe al no
ruego O. Mathicsen, que empleó un minuto 

treinta y im segundos cgatro quintos. 

FOOTBAL.L. 
— o — 

En Madrid: 
"Seleooión Athletlo-Raoio¿. 2 tantos. 

(Olaso; Caballero, «pe
nalty») . 

Dnrham City O — 
* • • 

En Bilbao: 
Royal Antwerp F . C. 2 tantos. 
Arenas Club, de Gueoho... 1 — 

* * * 
En Valencia: 

¥a leoda 6 tantos. 
Reserva del Barcelona 2 — 
Gimnástico 2 tantos. 
España 1 — 

• • • 
En Barcelona: 

St. Minen 2 tantos. 
Notts County 1 — 

• • • 
En San Sebastián: 

Real Sociedad 4 tantos. 
líaeing (Bruselas) O — 
Darlng Club (Brnselas) 3 tantos. 
Seal Unión de Irún 1 — 

CICUSMO 
El domingo próximo, día 28, s e ce

lebrará el campeonato de Aragón, con 
el recorrido Zaragoza-Huesca-Zarago-
za, lo que representa, ^roximadamen-
te, 144 kilómetros. 

« « « 
La gran prueba «Carrera Mayo» se 

disputará también en Sevilla, sobre 
un recorrido de 60 kilómetros (kiló
metros 3 al 88 y regreso de la carrete
ra de Extremadura). Las inscripcio
nes hasta «1 día 27, debiendo dirigir
se al eefior Ferrer, calle de las Sier
pes, Y. 

BRUSELAS, 26.—El corredor fran
cés Seilier ha ganado la carrera ci
clista París-Bruselas. 

N ata ci ó n 

M o t o c i c l i s m o 
El domingo próximo se celebrará 

una interesante carrera de motocicle
tas, con un recorrido de 50 kilóme
tros, desde el kilómetro 208, frente 
a la estación de Coroos-Aguilarejo 
hasta el kilómetro 288 de la misma 

I carretera, y regreso a Valladolid. 

He aquí el resultado de las dos im
portantes pruebas de velocidad orga
nizadas por el Club de Natación: 

flO metros.—1, A. Barrena; 2, Mas-
gés, y 3, Maluquer. 

lOft metió».—1, Lara; 2, Valero; 
8, M. Valdés, y 4, Losada. 

* • • 
Johnny Weissmuller, del Athletic 

Club de Illinois, ha superado el «re
cord» mundial de los 100 metros, ou-
Liriéndolo en cincuenta y nueve se
gundos, tres quintos. La anterior ha
zaña pertenecía a Kabanamokn (1920), 
con sesenta segundos un quinto. 

^.¿4,VVVVWA*VVVVVVVVVVVVVVVVVVWAVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 

G i l E S CABERAS DE SABIILLOS Eli SAN SEBASTIlll 
H I P Ó D R O M O DE L A S A R T E 

TEMPORADA DE VERANO 
OrgaEÍzadas por "Eljockey Club", bajo el patronato de su majestad 

el rey don Alfonso Xill 

V E I N T I S I E T E R E U N I O N E S 
que se celebrarán del 9 de julio al 1 de octubre 

El 10 de septiembre se disputará el premio del MEDIO MILLÓN, 
el mayor del mundo 

IS OE lili MILLOll Y MEDIO DE PREMIOS 
^vviM '̂Vvvwvvvvvrvi'Vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv: v\n^vv\,vv\\iw\nx\^/\/\/\/v\M/\MMMAAM/v^^ 

Efemérides 
MAYO 

17, 1S12.—Motoolollamo.-El famoso 
corredor Lon ClalUn .eatablece los si-
gnilentes <records>: 

XJna milla en treinta y ocho segun
dos cuatro quintos, dos millas en un 
minuto diez y ocho segondos dos 
quintos, tres miUas en nn minuto cin
cuenta y ocho segundos cuatro quin
tos, cuatro millas en dos minutos trein
ta y ocho segundos cuatro quintos, cin
co millas en tres minutos diez y ocho 
segundos cuatro quintos, seiq millas 
en tres minutos úncnenta y nueve 
segundos un quinto, siete millas en 
cuatro minutos cnarenta segundos, 
ocho millas en cinco minutos veinte 
segundos cuatro quintos, nueve millas 
en seis minutos un segundo un quin
to, 10 millas en seis minutos cuaren
ta y dos segupdos, 11 miUas en siete 
minutos veintitrés segundos, 12 millas 
en ocho minutos tres segundos dos 
quintos, 13 millas en ocho minutos 
cuarenta y cinco segundos cuatro quin
tos, 14 millas en nueve minutos, vem-
titrés segundos cuatro quintos, 15 mi
Uas en diez minutos tres segundos 
cuatro quinto», 16 millas en diez mi
nutos cuarenta y cuatro segundos dos 
quintos y 17 nüllas en once minutos 
veinticuatro segimdos tres quintos. 

18. 1912. — Atletismo El atleta 
G. L. Horine establece el «record» 
mundial del salto de altura con im
pulso, tranqueando seis pies y siete 
pulgadas. 

19, 1919.—ATlaoióB.—Sadi Lecointe 
supera su «record» anterior, elevan-
dose en Villacoublay a 8.585 metros. 

I 20, 1909.—AntomoviUsiito. — Celé
brase la gran catrera de «voitnrettes» 

i en el recorrido Sitges-Barcelona, en 
la que se disputa la Copa de Catalu
ña. Lo gana el francés Goux («Lion-
Peugeot n » ) , qne efectúa las 13 
vueltas, o sean 864 kilómetoos, en diez 
y seis horas diez y ocho minutos seis 
segundos. 

21', 1909.—Pedestrismo.'—El corre
dor inglés A. Shrubb establece el «re
cord» de las tres millas, cubriéndolas 
en catorce minuto» diez y siete se
gundos tres quintos. 

22, 1884.—^Regatas a remo (esqui
fe) .—E. Hanlan gana por quinta vez 
el campeonato mundial, derrotanda a 
E. C. Laycock en una regata llevada 
a cabo en el rio Ñapean. 

2"). 1897.—Hipismo.—La yegua «Lu
crecia Borgifl-i, de cuatro años, y iie-
vnndo 85 libras, establp'-e en el hi
pódromo de Oakiand (CaliCitnia) e! 
«^•ecord» de las cuatro millasl, em
pleando siete minutos diez, segimdos 
cuatro quintos. 

' 1 Í Í 0 8 Í de El ÓEMTÉ^ 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE 

A LAS CALATRAVAS) 

Lucha grecorromana 
o 

He aquí el resultado do Ittó luchas 
de anoche: 

Massettl (italiano, 115 kilos) ven
ció a Vandenberg (holandés, 104 ki
los). Brazo rodado en tierra, cnatro 
minutos cincuenta y tres segundos. 

Raoul Saint Mará, (belga, 120 ki
los) venció a Strobants (belga, 138 ki
los) . Cintura por detrás, cuatro mi
nutos veintisiete segundos. 

^ciiiiiii^iiiiíiaies^ 

CONCURSO HÍPICO 
Los concursos anuales que se cele

bran en el hipódromo de la Castella
na tendrán lugar del 29 del presante 
mes al 3 de junio, conforme a la si
guiente distribución de pruebas^ 

Lunes 29.—Pruebas «Ensayo» y 
«Nacional». 

Martes 30.—«OnminM». 
Miércoles 31—«Copa de su majes

tad el Bey». 
Viernes "2—«Copa de Madñd». 
Sábado 3.—«Despedida» y «Gana

dores.» 

Carrera a campo traviesa 
o 

La carrera a campo traviesa que 
organiza anualmente la Federación 
Deportiva Bancaria, de Bilbao, quo 
debía celebrarse el domingo día 28, 
se ha transferido para el día 11 del 
próximo mes de junio. 

Han prometido su aristenoia los 
mejores corredores franceses, muy co
nocidos de la afición española. 

LAWN TENNIS 
Hsdemolseila Sozanne Lenglen. 

Vencedora «n el campoonsto mundial cele
brado el lunes último en Bruselas. 

PUGILATO 
Como consecuencia de haberse pii ? 

tado a rnrticipar en un programa de 
«varieíc-í-,,/, y en condiciones completa
mente pntideportivas, los profesiona
les púji.'es Marcóte, Castillo, Krasnio, 
Galbis, Quintana y Menéndez, la !:>-
deración de Deportes de Defensa 1 
acordado proceder ,i su descalificación 
por el tiempo de novenlf! d;'as, du-
plioable en caso de reiacidencia, te-

EXCURSIONISMO 
o 

La Agrupación Artlsti_co-Deportiva 
Hebe llevará a cabo el domingo pró
ximo una excursión a la Fuente de las 
Damas, pudiendo asistir todos los so
cios y sus familias. 

« a « 

La Sociedad excursionista Club lu
dían Sport celebrará el próximo do 
mingo una excursión a Pafialara, sa 
liendo loe excursionistas en el tren 
de las siete y cuarenta de la tarde 
del sábado de la estación del Norte, 
debiendo reunirse los asistentes en la 
sala de espera de dicha estac{(ki, s 
las siete. 

niendo en i£a ci!c:ita fjue fue iverü-
dos anticipíidamcnto ¿ P IU faifa en 
que incurrían al tomar pnile en un 
ospoetánulo de tal naturalczo-. 

SOCIEDADES 
Verificándose el próximo domingo, 

a las ocho de la mañana, una cwrera 
de velocidad en Valladolid, en la que 
tomarán parte los corredores madri-
leí'os Fuentes, Mateos, Bieiro, NauFS, 
Villar, Antón y Benavente, el Real 
Moto Club de España pone en cono
cimiento de sus socios que el sába
do 27, a las tres de da tarde, saldrá 
U'ia caravana motorista con destino a 
\alliidolid, desde el «chalet» de la 
Cuesta de las Perdices. 

GAMBRINUS 
Cervecería de los ''Sportsmen' 

Zorrilla, ll.»TeléfonoM-3622 
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